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1. ArRESENTAÇ~O

A "Proposta de Implantaçao de Sistemas de Exploração de

Propriedades Agrfcolas para Asseg~rar a Conviv~ncia do Homem com a

Seca" representa, com base na experi~ncia dos agricultores nordesti-

nos e das instituições publicas atuantes na região, uma orientação

governamental inovadora, sob responsabilidade do Ministerio da Agri-

cultura.

Reconhecemos que é desejãvel uma reestruturação fundiária

para dar base sólida ã apropriação dos estímulos, por parte dos agr~

cultores, transferidos tanto pelo mercado quanto pelo setor publico.

Mas, reconhecemos também, que enquanto se processam entendimentos

mais incisivos para a ação nesta área, há muito espaço para o traba-

lho de conferir maior capacidade de conviv~ncia com as secas~

Estamos oferecendo uma alternativa aos procedimentos emer-

genciais, sem a pretensão de apresentar a solução completa para os

problemas enfrentados pelos agricultores nordestinos. Não deixa,

entretanto, de ser um metodo de trabalho com profundas implicações

não só para os agricultores mal também para a eficiência da ação go-

vernamental.

Salientamos que, em ~ipótese alguma, estamos pretendendo

captar recursos para mais um projeto para o Nordeste. Pelo contrá-

rio, todas as ações serão desencadeadas pela estrutura que a EMBRATER/

EMBRAPA já conta na região, tanto que a relação entre recursos (Cr$)

voltados ã administração doS mecanismos públicos e aqueles diretame~

te financiãveis aos agricultores é uma das mais baixas na área da

agricultura (1 :17,8}. Dentro deste entendimento, ressaltamos, tam-

bem que a presente proposta destina 96,2% do total dos recursos or-

çados na proposta integral, e 88% do total dos recursos da parcela

a fundo perdido, para serem aplicados diretamente nas pequenas pro-

priedades rurais com o propósito exclusivo de criar para os produto-

res e suas famílias o mínimo da infra-estrutura necessária para uma

adequada conviv~ncia com a seca.



Finalmente, estamos certos de que apresentamos uma alter

nativa coerente e vãlida aos propósitos redistributivos da Politica

Social da Administração Federal.

GLAUCO OLINGER

Presidente da EMBRATER

ELISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES

Presidente da EMBRAPA



3

2. I NTRODUÇAO

A zona semi-ãrida do Nordeste tem sido para a Nação Brasi-

leira uma referência histórica e ainda muito presente, da pobreza e

do sofrimento de milhões de brasileiros. Preponderantemente dois fa-

tores se implementam para produzirem o quadro de inquietações jã

tão conhecido por todos. De um lado, as irregularidades climãticas,

secularmente conhecidas, causam com freqüência prejuizos vultosos ã
agricultura da região, com reflexos para a economia nacional. De

outro o drama humano das familias nordestinas é exacerbado pelas con

dições sociais nas quais vivem.

O poder publico, desde o século passado, vem propondo so-

luções as mais diversas mas até então sem repercussoes positivas pe!

manentes.

Em vista disso, tornam-se necessárias, a cada periodo de

seca, o apelo a procedimentos emergenciais que visam, antes de mais

nada, oferecer condições - mesmo que precãrias - para a sobrevivên-

cia humana.

As experiências recentes da ação governamental, aliadas a

uma participação mais intensa da comunidade nacional tem produzido

alguns resultados que autorizam'uma esperança mais sustentada. Nes

te particular, a democratização dos instrumentos de politica tem

permeado os diversos programas em execução. Com isso, a opção pelo

atendimento preferencial dos pequenos agricultores deve ser destac~

do como um marco de decisão politica. Na verdade isto tudo vem con~

tituindo uma experiência de fundamental importância para decisões

de maior envergadura e abrangência.

Neste sentido, a Proposta da EMBRATER e EMBRAPA através do

Ministerio da Agricultura traduz, em termos estritamente operativos,

a concepção de que e necessãrio idealizar e executar um conjunto de

ações permanentes, cujos resultados ofereçam aos agricultores norde~

tinos capacidade para a convivência com os efeitos da s~a, de forma

duradoura. Ao lado desse principio, a linha bãsica de ação visa a

criação de infra-estrutura de captação e armazenamento da água para

sua utilização segundo recomendações apropriadas a cada situação
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particular. A novidade fica por conta de serem tais "obras de enge-

nharia" de pequenas dimensões, a nível das propriedades dos pequenos

agricultores ou, no máximo, dimensionadas para o uso em comum por

grupos reduzidos de agricultores.

O total de famílias a ser atendido nos próximos 5 anos

chega a 151.440 e os efeitos das ações afetarão aproximadamente

1 milhão de pessoas.

Para tanto, serão associados conhecimentos tecnológ;cos

desenvolvidos de forma apropriada para a situação dos pequenos pro-

prietários aos serviços de Extensão Rural, apoiados pelo credito

rural.

Dadas a natureza e a dimensão do problema a ser enfrenta-

do e a disposição do Governo Federal em marcar sua atuação pelo ca-

ráter social de suas ações, a Proposta recomenda a aplicação de r~

cursos arrecadados a fundo perdido, em itens de gasto voltados dire

tamente para proporcionar água para a sobrevivência da família do

agricultor nordestino, de seus animais e para irrigação.
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3. RESUMO

Ao elaborarem a presente Proposta, EMBRATER e EMBRAPA

partiram do princípio de que suo atuação diretamente com o peque-

no agricultor do semi-ãrido brasileiro deve levar em conta o con-

junto de explorações e atividades necessãrias ã sustentação da

propriedade. Outro ponto fundamental e o que se relaciona com o

indispensãvel acesso ã ãgua. Por isto mesmo, propõem desenvolver

suas açoes, atraves de seus respectivos sistemas estaduais em tor

no do ~onto crucial desta Proposta, qual seja os sistemas de cap-

tação, armazenamento e uso da ãgua. Neste particular o uso da ãgua

para consumo humano, co~sumo animal e para irrigação e igualmen-

te im po r t a n t e p a ra a a d e q u a d a c o n v i vê n c ia do ho m em com a s e c a .

As "obras de engenharia" previstas para o acesso ã água

sao de pequenas dimensões, adaptadas a exploração uni-familiar ou,

no mãximo, para atividades grupais, a nível da comunidade.

O modelo da operacionalização prevê o estabelecimento de

regloes demonstrativas onde 1.440 propriedades demonstrativas, re-

presentativas dos tipos mais frequentes serão implantadas em apro-

ximadamente 80 municípios da região de abrangência da Proposta,

que conta com 818 deles. Afora, estas, 150.000 pequenas proprieda-

des, serão assistidas ao longo do horizonte temporal da Proposta

por uma equipe de 1.900 Extensionistas Locais. Outros 50.000 pe-

quenos agricultores, não-proprietãrios, deverão se beneficiar atra \

ves das ações de cunho comunitãrio. \ ~

Do total dos recursos solicitados, um pouco mais de ~/3

será destinado ao Credito Rural. O 1/3 restante se destina ã apli-

cação a fundo perdido, dos quais 88% reverter-se-ão integralmente

para o pequeno agricultor, ficando os 12% restantes para a~minis-

tração, treinamento e impressão de material educativo. O volume

global solicitado ê de Cr$ 360 bilhões, dos quais se des{ina a fun

do perdido a parcela de Cr$ 116 bilhões.
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4. OBJETIVOS

Os objetivos traçados a seguir estão coerentes com os fun-

damentos e definições do atual Governo Brasileiro, explicitados no

111 Plano Nacional de Desenvolvimento Econ6mico. Em especial destac!

-se deste 111 PNDE: a) "a necessidade imperiosa de concentrar esfor

ços governamentais na promoção e distribuição mais justa dos frutos

do desenvolvimento econ6mico, dirigindo-se prioritariamente para a

melhoria das condições de vida dos segmentos menos favorecidos da

população brasileira" (Fundamentos, p.6) e b) "conceder ênfase aos

alimentos bãsicos e produtos da exportação, com preferência para

as pequenas e medias unidades" (Política do Setor de Agricultura e

Abastecimento, p.42).

OBJETIVO GERAL

- Concorrer para a estabilização e/ou aumento da produti-

vidade, da produção e renda do agricultor beneficiãrio, de ordem a

melhorar suas condições de vida e da sua família, sem agressão ao

meio ambiente.

OBJETIVOS ESPEC1FICOS

- Formar e consolidar a infra-estrutura integrada de ex-

ploração agropecuãria voltada para permitir a convivência do agri-

cultor e de sua família com os efeitos da seca.

- Estabilizar e/ou aumentar a produção de alimentos e ma-

terias primas em pequenas explorações, com a utilização intensiva da

força de trabalho familiar.

- Difundir, em larga escala, os sistemas de exploração

agropecuãria para a convivência com a seca, já definidos.

- Identifcar e definir novos sistemas de exploração agro-

pecuária para a convivência com a seca.
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- Acompanhar e avallar - nos seus aspectos tecnico, eco

nômlco e financeiro - os slstemas de exploração agropecuaria, junto

a agricultores previamente selecionados.

- EstiMular o desenvolvimento de formas concretas de orga-

nização dos agricultores a partir dos seus problemas e interesses

(p. ex., roças e hortas comunitarias, uso comum de equipamento, cr~

dltO grupal, fontes comuns de captação e armazenamento de agua).

Em decorrência desta orientação, o desenvolvimento das

açoes fornecera exemplos vividos como subsldios ã normatização das

ações de todos os segmentos da area agropecuaria dos programas re-

gionais de desenvolvimento rural, de forma a aumentar a efetividade

da intervenção governamental.
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5. CONCEPÇAO DA PROPOSTA

PRINC1PIOS BASICOS A SEREM OBSERVADOS

A experiência recente, ordenada e sistematizada, por par-

te do Ministerio da Agricultura, atraves dos Sistemas EMBRATER e

EMBRAPA, junto aos agricultores nordestinos da região semi-ãrida,

indica os seguintes principias norteadores de sua ação:

- Os recursos hidricos estão na essência desta proposta.

Tais recursos não podem ser considerados de forma iso

lada; mas, ao contrãrio, se inserem no conjunto de

todas as atividades desenvolvidas pelos agricultores.

Em si, a disponibilidade de ãgua compreende os proce~

sos de captação, armazenamento e uso. Neste caso, os

"pontos de tomada dãgua" são de pequenas dimensões de

uso uni-familiar ou. no mãximo, de uso comunitãrio,

para pequenos grupos de produtores.

são indissociãveis as formas de uso da agua para o con

sumo humano, o consumo animal e para a irrigação.

- A intervenção governamental leva em conta o grau em que

esteja disponivel os recursos hidricos, a nivel da exploração agrop~

cuãria. Esta proposta considera 'três tipos bãsicos:

aquelas que dispõem de recursos hidricos

aquelas que deles dispõem, porem de forma escassa

aquelas que não dispõem de recursos hidricos

- Independentemente da disponibilidade de recursos hidri

cos, os agricultores da região semi-ãrida irão receber estimulos

governamentais. Tais estimulos (sob a forma de juros subsidiados,

serviços gratuitos e doação de capital) serão graduados de acordo

com a classificação apresentada pãg. 22) prevendo, inclusive, a ap1l

cação de recursos a fundo perdido, especialmente quando voltadas ã
sobrevivência do agricultor e de sua familia.

- As ações governamentais se cesdobrarão tanto a nivel

da exploração uni-familiar quanto a nivel daquelas atividades de

carãter comunitãrio. No primeiro caso, o publico meta ê o pequeno



9

proprietãrio e sua família enquanto no segundo, sao considerados

estes mesmos pequenos proprietários, os parceiros, os arrendatários

e os trabalhadores rurais assim como suas famílias.

- Estã implícita na ação governamental um maior grau de

democratização das decisões, seja pela participação dos beneficiã-

rios e de suas associações no encaminhamento dos assuntos de seu i~

teresse, seja no acesso mais amplo aos necanismos de estímulos pro-

porcionados. Para tanto, todos os órgãos partlcipes se verão envol-

vidos em grandes esforços de inovaçõ~ nas suas respectivas ãreas

de responsabilidade.
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6. SISTEMAS DE EXPLORAÇ~O DE PROPRIEDADES AGR!COLAS

PARA ASSEGURAR A CONVIVrNCIA DO HOMEM COM A SECA

Na montagem destes Sistemas serão levados em consideração,

ã exemplo daqueles já elaborados para a microrregião do Seridó

(Paralba e Rio Grande do Norte)- Anexo Ll , dois aspectos de grande

inportancia:

- participação ativa de agricultores proprietários com

áreas de até 100 ha, além de representantes da Pesquisa Agropecuá-

ria, Universidades, Banco do Nordeste do Brasil, Extensão Rural,

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas, Banco do Brasil en

tre outros;

- principais caracterlsticas sócio-técnico-econômicas do

semi-ãrido brasileiro.

Em essência, os Sistemas a serem preconizados buscam mobi

1 izar e combinar todos os recursos dis~onlveis em cada 'proprieda-

de selecionada, especialmente os hldricos. Para cada caso dever-se-

-á ter em mente, o tamanho da propriedade, sua topografia, disponi-

bi 1 i dade de água, ferti 1 i dade do solo, acessos ao c re d i to, merca-

do, bem como as peculiaridades.do produtor e sua famllia.

Em se tratando de pequenas propriedades, esses Sistemas

exigem enfoques globais de exploração, em que a área total da pro-

priedade, seus recursos humanos e naturais e alguns fatores exter-

nos, interagem e influenciam quanto a melhor alternativa econômica

de sua exploração.

Outrossim, esses Sistemas se baseiam em três (3) caracte-

rlsticas fundamentais em cada propriedade selecionada, no que con-

cerne a existência ou não de r~cursos hldricos,'quais sejam:

- propriedades agrlcolas com recursos hldricos disponf-

v e i s .

Estas propriedades dispõem de reservas hidricas permanen-

tes que permitem o uso para consumo animal e a prática d~ irriga-

ção, durante todo o ano, mesmo em anos consecutivos de seca. Para

o consumo humano necessitam da construção de cisternas.
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- propriedades agrlcolas com recursos hldricos escassos.

Estas propriedades dispõem de reservas hldricas limita-

das (temporárias) que permitem sua utilização para consumo animal

em parte do ano e para irrigação de salvação para atender o requ~

rimento mlnimo de água das culturas, após a ocorrência de deficits

hldricos no perlodo chuvoso.

Para o consumo humano necessitam da construção de cister-

nas.

- propriedades agrlcolas sem recursos hldricos.

Estas propriedades, não possuindo reservas hldricas perm~

nentes nem temporárias p-ra os diferentes fins necessitam da forma
-çao de aguadas para o consumo animal. Destas aguadas pode-se utili

zar água para a manutenção de hortas e pomares familiares.

Para o consumo humano necessitam da construção de cister-

nas.

A seguir, apresenta-se um painel resumido da tecnologia

dlsponlvel para as condições reinantes no semi-árido.
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6.1. PAINEL - RESUMO DA TECNOLOGIA DISPONIvEL PARA A CONVIVÊNCIA COM A

SECA

tCaptação, armazenamento e uso de água - As fontes de água

e as tecnologias disponlveis descritas abaixo, para consumo humano,

animal e vegetal, foram hierarquizadas considerando-se a finalida-

de do aproveitamento da água, as disponibilidades hldricas, os ti

pos e caracterlsticas de fontes de água, os módulos medios irrigá-

veis, os metodos de irrigação, o tipo de irrigação, epoca de utili

zaçao e as condições sócio-econômicas dos produtores rurais. Is-

to para propriedades agrlcolas com recursos hldricos disponlveis,

escassos e sem recursos hldricos~

Finalidade, fontes de agua e/ou tecnologias disponlveis

Finalidade Fonte de água/tecnologia

Con~umo humano - Cisterna e Poço

Consumo animal - Cacimba, Poço, Barreiro, Pequeno açude/barragem

Consumo vegetal - Captação lIiQ situll (agricultura de sequeiro)

- Barragem subterrânea (agricultura de vazante)

- Leito de rio (agricultura de vazante)

- Barreiro (agricultura de subsistência)

- Açude temporário (agricultura de vazante)

- Rio temporário (agricultura â margem de rio)

- Poço (agricultura irrigada)

- Açudes (agricultura irrigada)

- Barragens (agricultura irrigada)

- Rios (agricultura irrigada)
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Aproveitamento de areas nao irrigáveis - O aproveitamento

dessas áreas será dirigido para atividades que ofereçam maior re-

sistincia aos efeitos da seca, i nivel de propriedade agricola,

considerando-se os diferentes fatores de produção cujas combi~a-

ções e interdependin~ias com os recursos hidricos, estão descritas

nds Sistemas de Exploração Agricolas. Abaixo temos o detalhe das

atividades recomendáveis para áreas não irrigáveis.

Principais atividades e alternativas para areas nao irri~

gáveis

Atividades Alternativas

Cultivo de lavouras

resistentes i seca

- Sorgo, Algodoeiro arbõreo, Palma forragei-

ra, Leucena, Algaroba, Mamona, Capim Buf-

fel, Feijão Guandu, Outras.

Criações adaptadas a

região

- Caprinos, Ovinos deslanados, Aves, Bovinos,

outras.

Fontes alternativas

de energia

- Biodigestores, Cata-ventos, Gasoginios,

ROda-d'água, Outros.

Armazenamento na

propriedade

Silos ~etálicos, Silos subterrâneos, Silos

plásticos, Paiõis, Outras formas.

Mecanização ã
tração animal

- Policultor e seus implementos, Multicultor

e seus impl~mentos, Plantadeiras, Arados,

Cultivadores, Outros.
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7. PUBLICO BENEFICIARIa

Dada a ênfase desta Proposta para a formação e conso1ida-

çao de uma infra-estrutura integrada de exploração agropecuãria, de

onde se pode destacar a parte relativa ãs"obras de engenharia"

para captação e armazenamento dãgua, o público beneficiãrio prefere~

cia1 e formado pelos agricultores proprietãrios cujo imóvel não te-

nha ãrea superior ~ 100 ha. Tambem poderão integrar o quadro dos be-

neficiãrios aqueles agricultores que, mesmo não dispondo da respecti

va documentação oficial, estejam inc1uldos em programas de acesso ã

posse da terra, seja ~or regularização, discriminação, colonização,

'credito fundiãrio ou out~o mecanismo apropriado.

Alem dessa condição, o agricultor deve rã preencher, de

forma cumulativa, as condições:

- ter como principal profissão a de produtor rural;

- residir, com a famllia, no imóvel de sua propriedade;

- ter naagrbpécuãria sua principal fonte de renda;

- aplicar ó credito rural de acordo com as especificações

definidas para o seu caso;

- participar dos grupos de produtores assistidos pela Ex~

tensão Rural;

- enquadrar-se nos critérios de financiamento estipulado

pelo Banco Central.

Por outro lado, como a Proposta prevê ações a nlve1 comu-

nitãrio, e necessãrio salientar que, neste caso, alem destes mesmos

pequenos proprietãrios, participarão outras categorias de pr~dutores

excluldas no primeiro caso - quais sejam, arrendatãrio, parceiros

e trabalhadores rurais.

Como, do pon to de v is ta o pe ra cio na 1, o co r re rã a g ru pa 1iz~

ção dos beneficiãrios, e importante destacar que também serão incor-

porados como assistidos, atraves de adequada combinação de metodos

grupais de Extensão e de meios de comunicação de massa as faml1ias

rurais das ãreas geogrãficas de atuação do Sistema EMBRATER.

Não interessa, em princlpio, distribuir de forma homogê-

nea o público - alvo em todos os 818 ~uniclpios da ãrea de atuação.
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A disponibilidade de infra-estrutura para as diversas atividades,

o tipo de solo e outras condições influem na concentração do publi-

co. Espera-se aproveitar estas evidências para se chegar a uma di-

visão de metas não sã por unidade federada mas tambem por região

administrativa e municipio.
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Os prtncipais resultados desta Proposta deverio ser alca~

çados, ao fim de 5 anos, nio apenas a ntvel d~ pequenas proprieda-

des selecionadas mas, tameem, nas prôprias comunidades onde residam

os benefictirios da açio e nas circunvisinhas por efeito multip1ica-

dor.

No primeiro caso, estima-se o atendimento a 151.440 faml-

lias de pequenas propriedades. Considerando-se o tamanho familiar

medio e a geração de empregos diretos e indiretos, em torno de 1,0

milhão de pessoas serão afetadas pelos ~esu1tados das aç5es aqui

propostas.

A19 uns de s taque s foram se 1eciona dos (ver Q uadro nQ 1, no

Anexo 11-e são reproduzidos a seguir:

Alcance ao fim do 59 ano

-famt1ias de pequenos proprietirios

- irea a ser irrigada de forma sistemitica

- irea com irrigação de sa1va~io

-- area com plantio de culturas de sequeiro

- pequenas otiras de engenharia:

pequenos açudes/b~rragens

barreiros

poços

cisternas

empregos diretos

- empregos indiretos

151.440

i17.364 ha

100.703 ha

863.198 ba

51.]22

12.724

17,.343

151.440

302.880

605.760

a1~m disso, todas as propriedades contario com a explo-

ração de horta, pomares, animais e bem como com equipa-

mentos de energia alternativa (biodigestor e/ou roda

d'igua e/ou cata-vento, etc.}.
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Neste primeiro caso ressalta-se, ainda, a implantação de

1.440 propriedades demonstrativas, situadas em regiões igualmen-

te consideradas demonstrativas. Estas 1.440 propriedades demonstr~

tivas receberão assistência tecnica mais intensa, e.a ela se pre-

tende acoplar processos adaptados de monitoria e avaliação.

Ja no caso de metas a nlvel da própria comunidade, os re-

sultados serao conseguidos em torno da exploração comum de vazan-

tes de açudes e leitos de rios; uso comum de equipamentos (moto e

eletro-bombas, biodigestores, etc); p~antio de hortas e roças co-

munitarias, entre outras. Neste caso, o publico não se limitara ã

categoria dos pequenos proprietarios, eis que considerando a pos-

sibilidade de em media, cada Extensionista local responsabilizar-

-se pela implantação de. uma a três dessas "a t i v ida de s comu n i t á r=

r,ias 11, e e spe rado at ing irum to tal de 5O mil pro du to re s de to das

as categorias. A estimativa detalhada de indicadores, para tanto,

.não podera ser apresentada a priori. A melhor maneira de obtê-la

sera a partir da consolidação de planos de ação comunitaria, ano

a ano, ao longo do desenvolvimento dos trabalhos.
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9. ~REA DE ATUAÇAO

A area geogrãfica delimitada para o desenvolvimento das

açoes desta proposta cobre parcialmente nove estados, sendo oito

delas da Região Nordeste do Pais e um do Sudeste, ou seja, Piaui,

Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,

Bahia e Minas Gerais. Em cada Estado foi mapeada a parcela da re-

gião semi-ãrida que e atendida, simultaneamente, pelos sistemas

EMBRATER e EMBRAPA. Atualmente isso acontece em 818 municipios,

assim distribuidos por unidade federati.va:

Piaui

Cearã

54

68

128

133

116

29

26

222

42

Rio Grande do Norte .

Paraiba .

Pernambuco .

Alagoas .

Sergipe .

Bahia .

Minas Gerais .

Cada grupo de 10 a 15 municipios adjacentes compõe, den-
,

tro de uma unidade federativa, o que se chama de Região Administra-

tiva das EMATER - Empresa Estadual de Assistência Tecnica e Exten-

sao Rural -, associadas ã EMBRATER, as quais são em numero de 70.

Afora isto, em cada estado, uma das Regiões Administrati-

vas da EMATER serã selecionada para servir como Região Demonstrati

va das ações e resultados relacionados ã imp1ementação dos siste-

mas de exploração agropecuãria para a convivência com a seca. Jã

estio imp1ementadas, em carãter primeiro, Regiões Demonstrativas

nos ·estados de A1agoas, Sergipe, Paraiba, Rio Grande do Norte,

Piaui e Cearão Em 1983 imp1antar-se-ão as duas restante~ em Perna~

buco e Bahia.

O mapa a seguir permite visua1izar a abrangência espacial

da presente Proposta.



REGIÃO NORDESTE

SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Proposta de Implantação de Sistemas
de Exploração de Propriedades Agrícolas para Assegurar a

Convivência do Homem com a Seca.

• Area de Atuação da Proposta

MG
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10. OPERACIONALIZAÇ~O DA PROPOSTA

10.1. PRELIMINARES

Serão utilizados os serviços de pesquisa agropecuária, ex

tensão rural e credito, já em funcionamento na região semi-árida

do Nordeste,bem como outros serviços a serem conjugados para o al

cance dos objetivos fixados.

A estrutura dos serviços governamentais a ser mobilizada

para viabilizar a Proposta e parte do aparato hoje existente.

Independente de qual parcela dos serviços hoje existentes

seja mobilizada, o conteudo desta Proposta irá servir como metodo-

l~gia normativa e integradora das ações setoriais da agricultura

da região. Neste particular, espera-se reflexo positivo para o de-

sempenho dos programas de desenvolvimento rural ali executados.

10.2. O P~OCESSO DE TRABAlHO NO CAMPO

Em praticamente todos os municfpios mapeados existe um

Escritório Local de EMATER, a ~nidade administrativa mais descen-

tralizada do Sistema EMBRATER na região. Em boa parte da área es-

tão presentes, tambem, as agências ou postos avançados do Banco do

Nordeste do Brasil, Banco do Brasil e Bancos Estaduais. r atraves

do Escritório Local da Extensão Rural que se desencadeará todo o

processo.

A equipe local de Extensionistas zoneara sua area de atua

çâo (representada pela zona rural do municfpio onde se localiza

o escritório e eventualmente acrescida da zona rural de municfpio

vizinho) de acordo com os objetivos e princTpios estabel~cidos ne!

ta proposta, a fim de contar com elementos para selecionar publi-

co e delimitar sua abrangência geográfica. Para tanto, os metodos

do planejamento participativo, utilizados pela Extensão Rural, ori

entam no sentido de uma ampla consulta as pessoas e instituições

interessadas ou responsáveis por ações na zona rural. Feita esta
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primeira seleção - que na verdade e mais em termos espaciais - par

te-se para, o nivel dos distritos e sede dos municipios, a promo-

ção de reuniões de interessados, onde se anunciam as diretrizes da

Proposta e uma primeira quantificação e listagem do publico poten-

cialmente beneficiario. O trabalho de definição final do publico-

-alvo ~ recorrente em termos da presença do Extensionista no meio

rural, implicando em u~a multiplicidade de visitas e contatos com

o agricultor e sua familia no seu próprio imóvel.

Al~m do enquadramento e interesse do agricultor, o êxito

na obtenção de resultados estara na dependência da atuação conjun-

ta e sincronizada da pesquisa agropecuaria e do credito rural em

termos estritos. Por assim ser, o Extensionista sera o elo de li-

gação destes dois serviços com o agricultor. A pesquisa agropeucuI

ria estara estudando junto com o produtor sua situação particular

e propondo, atrav~s de projetos de pesquisa e experimentos, solu-

ções adaptadas. Os agentes financeiros tamb~m estarão em contato

com os agricultores de forma a melhor encaminhar suas propostas de

financiamento. Sera enfatizada a organização dos produtores e sua

participação em todas as etapas do trabalho desde o planejamento

das ações at~ sua avaliação. A promoção da organização dos produ-

tores considerara os diferentes objetivos que a realidade local i~

dicar e propiciara, inclusive"a utilização de sistemas de produção

que contemplem a exploração comunitaria de determinada area ou pon-

to de agua ou o uso conjunto de equipamentos diversos. A experiên-

cia indica que para a solução de problemas concretos como esses,

as associações informais têm sido bem sucedidas, com a vantagem de

serem mais facilmente organizadas. As açoes coletivas serão as de

exploração comunitaria da terra e agua, uso comum de instalações e

equipamentos, plantio de hortas e roças comunitarias, campanhas

de interesse da coletividade, organização de grupos para acesso ao

cr~dito rural, estimulo e apoio às associações formais e informais

etc.

Do conjunto das 151.440 propriedades a serem atendidas,

atenção especial sera dispensada às 1.440 propriedades localizadas

nas regiões selecionadas como demonstrativas. Estas propriedades

receberão tratamento diferenciado por contarem com um processo de

avaliação do impacto econômico e social das mudanças ocorridas,
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alem de constituirem local previlegiado para a capacitação de re-

cursos humanos de tecnicos e agricultores da região semi-árida.

De outra forma, pOder-se-ia dizer que as 1.440 propriedades de-

monstrativas, localizadas nas regloes demonstrativas, constitui-

rão a amostra cativa para a avaliação.

10.3. O ACESSO DO AGRICULTOR AOS RECURSOS FINANCEIROS

Uma vez delimitado o universo de beneficiários, a equipe

de Extensionistas, em comum acordo com cada um dos agricultores

selecionados, elaborará um "programa de investimentos" para sua

propriedade, destacando as obras ou melhorias a serem construidas,

os equipamentos a serem adquiridos e as atividades a serem desen-

volvidas, com os respectivos custos e valor de transferência ou

financiamento. De posse deste micro-planejamento, o Extensionista

e o agricultor comparecerão ao agente financeiro para enquadramen-

to da proposta. O agente financeiro repassará tanto os recursos a

fundo perdido quanto os de financiamento, seja para investimento,

seja para custeio.

Todas as vezes que o micro-planejamento evidenciar apli-

caçao a fundo perdido, o agric~ltor deverá formalizar compromisso

de não vender sua propriedade num prazo a ser determinado, de for-

ma a evitar o aproveitamento especulativo desta doação de capital.

Outro principio a nortear as operações financeiras e a de vincu-

lar o financiamento de custeio ao de investimento, a fim de propor

cionar oportunidade de exploração econômica do capital imobiliza-

do na propriedade.

O conjunto de tecnicas proposto para captação e armazena-

mento de água para o consumo h~mano representado por obras de en-

genharia rural adaptadas ã situação do pequeno agricultor deverá

ser custeado a fundo perdido, para qualquer tipo de propriedade -

por seu uso está voltado ã sobrevivência humana e por não apresen

tar, strictu senso, produtividade econômica. Já as "obras de enge-

nharia" para viabilizar o consumo d'água pelos animais e/ou promo-

ver a salvação das lavouras tambem serao consideradas como de fun-
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do perdido para todos aqueles agricultores que dela necessitarem,

que nesta proposta são representados pelas "propriedades com re-

cursos h f d r i c o s escassos 11 e pelas "propriedades sem recursos hidr~

cos". O teto estipulado, em qualquer destes casos, e de ate 100

MVR por agricultor, a ser definido pelo tecnico no projeto de fi-

nanciamento.

Com exceção das "obras de engenharia" mencionadas no pa-

rágrafo anterior, todos os demais itens de investimento e custeio

deverão ser financiados' segundo linha de credito válida para os

programas especiais de desenvolvimento rural do nordeste. O qua-

dro a seguir resume a alocação de recunsos para 'bbras de engenha-

ri~' relacionadas ã disponibilidade de água.

Obras s~gundo o
uso da agua

Propriedades com recursos hidricos

Consumo animal Financiamento
Fundo

Perdido

Consumo humano
Fundo

Perdido
Fundo

Perdido

Irrigação de

salvação

Fundo

Perdido

Fundo
Perdido

disponiveis escassos inexistentes

Irrigação

permanente
Financiamento

Sugere-se que a aplicação dos recursos oriundos do Credi-

to Rural, tanto os destinados ao custeio agropecuário como os re-

lativos a investimentos rurais, se faça mediante o obedecimento de

alguns criterios básicos a seguir descritos:

,.
- os financiamentos serão concedidos somente com a inter-

fer~ncia tecnica das EMATER, atraves de um projeto agropecuário

integrado elaborado e executado pelos extensionistas;
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- observar os sistemas de exploração agricolas preconiza-

dos para as diferentes propriedades, em função da área das mesmas,

do tipo de solo e sua capacidade de uso, bem como, as peculiarida-

des do produtor e sua familia;

- possibilitar os investimentos preconizados a nivel de

propriedades, de conformidade com uma escala de priorida~es a ser

estabelecida de comum acordo entre o tecnico e o produtor rural,

tendo em vista a capacidade de endividamento desse ultimo, a dis-

ponibilidade de garantias a ser oferecida ao Banco, alem da renta-

bilidade do investimento proposto;

- procurar viabilizar os investimentos a n í ve l de comunida

de com grupos de pr-o du to re s , a t rav ê s do credito grupal, como por

exemplo: a abertura de poços comunitãrios, instalação de uma cis-

terna comunitãria, aquisição de equipamentos agrícolas para uso co

letivo, instalação de hortas comunitãrias e outras;

- as ações e/ou investimentos na ãrea social deverão ser

viabilizadas, principalmente, no sentido de aproveitar os recursos

dis~oníveis na propriedade (produção e/ou conservação de alimen-

tos a nível familiar, difusão do artesanato e outras);

- garantia por parte do agente financeiro dos recursos de

credito e sua liberação em epocas oportuna~.

10.4. ETAPAS

Considera-se de suma importância o estabelecimento das

etapas a serem cumpridas, especialmente aquelas atinentes a fase

inicial de implantação da Proposta, com o que se procura criar as

condições necessãrias para o êxito da ação governamental. Neste

sentido, foram desconsideradas todas as fases preliminares que e~

volvem a elaboração, anãlise, aprovação e formalização dos compro-

missos interinstitucionais.

- realização de exposições audio-visuais ã nível munici-

pal e estadual para as autoridades e l1deranças .do setor agropecui

rio, visando a obtenção de apoio ã proposta.
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- s'eleçãod,os mun t c Ip t o s - dentre os 818 que compõem a

ar-ea de at(;jação''''()'H:i~a ação deverá ser concentrada.

- ~e 1eç ão ê'4 S Pro Pr ieda des demo n st ra t iva s (7 2O, no 1 a no)

dentro das Re~iões Demonstrativas.

- implantaçio das Regiões Demonstrativas nos estados da

8ahia e Pernambuco, completando o total de oito inicialmente pre-

visto.

- capacitação dos Extensionistas em torno da metodologia

e tecnologias preconizadas neste documento.

- Definição de sistemas de ex~loração agropecuãria. jun-

tamente com os produtores, nas áreas definidas de concentração de

açao.

Instalação/Ativaçãõ das gerências estaduais e nacional

- rea l i.z a ç âo da pesquisa inicial junto ã amostra cativa

para definição do "momento zero" a fim de alimentar o sistema de

monitoria e avaliação.
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11. INSTITUIÇDES ENVOLVIDAS E SUAS RESPONSABILIDADES

A coordenação nacional das atividades previstas ficarã

a cargo da EMBRATER e EMBRAPA. Estas empresas se integrarão se-

gundo as definições contidas em "Diretrizes para Articulação Pes-

qui sa-Extensão", documento fi rmado entre ambas em 1982 (anexo 1).

No âmbito externo, essas Empresas articularão com os age~

tes financeiros de credito rural e outras instituições afins de

âmbito regional, estadual e nacional.

Os õrgões regionais e estaduais a serem diretamente envol
-vidos na execuçao sao:

REGIONAIS:

- Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-~rido -

CPATSA.

ESTADUAIS:

Piaul

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

.EMATER/PI
,

- Unidade Estadual de Pesquisa Agropecuãria do Piaul-

UEPAE.

Cearã

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/CE.

- Empresa de Pe squ i sa Agropecuãria do Cearã - EPACE

Rio Grande do Norte

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/RN

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Rio Grande do Nor-

te - EMPARN.
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Paraiba

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/PB

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria da Paraiba - EMEPA

Pernambuco

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/PE.

- Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuãria - IPA.

Alagoas

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/Al

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria de Alagoas - EPEAl

Sergipe

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATERISE.

- Unidade Estadual de Pesquisa Agropecuãria de Sergipe-

UEPAE

Bahia

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/BA

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria da Bahia - EPABA.

Minas Gerais

- Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER/MG

- Empresa de Pesquisa Agropecuãria de Minas Gerais -

EPAMIG.

Para as entidades executoras, detalham-se suas responsa-

bilidades segundo o que segue:
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A NTvEL NACIONAL

- EMBRATERjEMBRAPA, com a coordenação geral das ativida-

des propostas, nos seus aspectos técnicos-administrativos-finan

ceiros, através de dois técnicos (um de cada empresa);

- EMBRATERjEMBRAPA, com o planejamento conjunto da avalia

çao dos trabalhos desenvolvidos;

- EMBRATER, com o desenvolvimento do Projeto de Inovação

Metodológica, através de um grupo de técnicos que continuara a ava

liar e acompanhar as atividades de ATER em determinado grupo de

municípios dos estados do Nordeste brasileiro;

- EMBRATER, no acompanhamento das atividades de ATER ã

nível de associada (EMATER) no Semi-arido;

- EMBRATERjEMBRAPA, no desenvolvimento de ações necessa-

rias para a promoção de reuniões técnicas para a adequação de sis

temas de exploração agropecuaria nas micro-regiões do semi-arido;

- EMBRATERjEMBRAPA, na analise periódica do andamento das

atividades desenvolvidas.

- A EMBRAPA na geração e adaptação de tecnologias, asses-

soramento e acompanhamento das atividades propostas, através dos

Centros Nacionais de Pesquisa Agropecuaria;

- A EMBRAPAjEMBRATER na capacitação dos técnicos envolvi-

dos nas atividades propostas.

A NlvEL REGIONAL

- O CPATSA na geração e adaptação de tecnologias, visando

o aporte tecnológico para o estabelecimento dos sistemas de explo-

raçao agropecuaria;

- O CPATSA na coordenação da difusão dos resultados de

pesquisa do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuaria na região.

- O CPATSA no assessoramento, acompanhamento e avaliação

dos sistemas de exploração agropecuaria;

- O CPATSA na capacitação dos técnicos envolvidos nas ati

vidades propostas.
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A NIvEL ESTADUAL

As Empresas de Assistência Tecnica e Extensão Rural -

EMATER do Nordeste:

- preparação de seus recursos humanos (tecnicos) sobre

sistemas de exploração agropecuãria, tecnologias para o semi-ãrido,

metodologia de difusão e outras;

- seleção das propriedades onde serao implantados os sis-

temas de exploração agropecuãria;

- coleta de dados que permitam anãlise da evolução das

propriedades demonstrativas nos aspectos de mudanças tecnolõgicas,

elevação de renda do agricultor, aumento de produção e produtivid~

de e bem estar da familia;

- execução dos trabalhos de implantação, acompanhamento e

difusão dos sistemas de exploração agropecuãria nos municipios se-

lecionados;

- promover em conjunto com a EMBRATERjEMBRAPA reuniões t é c n i cas

ã semelhança da de Patos - PB nas demais microrregiões do semi-ãri

do, visando a adequação dos sistemas de exploração agropecuãria

propostos com a participação efetiva de pesquisadores e agriculto-

res de cada ãrea;

- avaliação dos trabalhos desenvolvidos a nivel de campo

sob a coordenação e supervisão da EMBRATER;

- indicação de um (1) tecnico para coordenação ã nivel es

tadual da implantação e acompanhamento das atividades propostas;

Os Sistemas Estaduais (UEPAE's e Empresas) de Pesquisa Agropecuãria:

- aporte tecnolõgico para o estabelecimento dos sistemas de explora-

çao agropecuãria;

- fornecimento de material tecnico-informativo para consulta e atua-

lização dos extensionistas;

- aperfeiçoamento das alternativas tecnolõgicas, visando amenizar o

problema da seca, com ênfase nas ãreas de manejo de solo e ãgua, captação, arm~

zenamento e uso de ãgua para fins humano, animal e vegetal, culturas toleran-

tes ã seca, nutrição animal, manejo e sanidade animal, mecanização ã tração ani
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mal, redução de evaporação e impermeabilização de pequenos reservatorios de a-

gua, agricultura de vazante, prevenção e correção da salinidade em areas irri-

gadas e outras;

- assessoramento dos extensionistas na implantação dos sistemas de

exploração agropecuaria nas propriedades selecionadas para efeito de demonstra-
-çao;

- participação nas reuniões tecnicas para elaboração dos sistemas

de exploração agropecuaria, promovidas pela EMBRATER/EMATER nas demais micro-

-regiões do semi-arido;

indicação de dois (2) pesquisadores, sendo um em manejo de solo e

agua e outro em agricultura de sequeiro nas Empresas e/ou unidades estaduais de

pesquisa aplicada e assessoria tecnica nas regiões demonstrativas;

- participação na capacitação dos tecnicos envolvidos na execução

das atividades propostas.
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12. SISTEMA DE MONITORIA, AVALIAÇAO E GERtNCIA

o sistema de monitoria e avaliação proposto ê compreendido como ne-

cessãrio ãs atividades de gerência das ações defi.nidas para a região semi-ãrida.

Pressupõe-se que o sistema de gerência se encontra bem definido e funcionando

conforme o previsto. O subsistema de monitoria objetiva a coleta de informa-

ções que permitam identificar se as ações previstas se encontram em execução,

atraves de comparações percentuais do programado com o executado. Essas compar~

ções devem ocorrer dentro de periodicidade capaz de permitir identificar e cor-

rigir problemas que possam afetar a eficiência do trabalho. O subsistema de ava

liação se destina a identificar ate que ponto os objetivos propostos ou produ-

tos ("outputs") estão sendo alcançados pela execução das atividades programadas.

O subsistema de avaliação analisa o alcance de "outputs" tanto intermediários

como finais e inclue a identificação de por que esses objetivos foram ou dei-

xaram de ser alcançados.

SUBSISTEMA DE MONITORIA

Propõem-se a elaboração de informes mensais que permitam a compara-

ção do programado, por ano e trimestr.e, com os quantitativos realizados ate a

data de cada informe mensal. Essa sistemãtica implica na elaboração de informe

mensal a nlvel de cada municlpio, de cada região administrativa de extensão ru-

ral e a nlvel de cada estado. Os dados coletados em cada municlpio devem ser

agregados por região administrativa e por estado para efeito de anãlise e uso

pelos gerentes estaduais e nacionais.

O registro de dados relacionados com a execução de atividades progr~

madas se realizarã mediante preenchimento de um quadro demonstrativo de execu-

çao. O preenchimento desse quadro se darã a nlvel de cada municlpio e o mesmo

quadro se presta para agregação dos dados nos nlveis regional e estadual. O de-

talhamento de indicadores de execução se efetua rã a medida em que os planos

anuais de trabalho dos nlveis municipal, regional e estadual sejam elaborados.
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SUBSISTEMA DE AVALIAÇAO

A sistemática de avaliação objetiva responder ãs pergun-

tas: 1) A integração pesquisa, extensão e produtores ocorreu ou

está ocorrendo de acordo com o previsto? 2) Em relação às proprie
I -

dades rurais assistidas, houve mudança tecnolôgica? 3) Essas mu-

danças podem ser atribu;das às açoes desenvolvidas pela assistên-

cia tecnica e extensão rural? 4) As mudanças tecnolôgicas ocorri-

das resultaram em aumento da produção e da produtividade das cul-

turas orientadas? 5) Houve melhoria de renda ~ara os produtores

assistidos?

Há, pelo menos, dois tipos gerais de avaliações que serao

conduzidas. Um com o objetivo de fornecer as bases de um diagnôs-

tico para a revisão, melhoramento e norteamento das atividades. A

atenção deste tipo de avaliação está centrada no mecanismo de

"feedback" para o andamento das açoes programadas. O outro tipo

tem o propôsito de fornecer um acesso geral ao conjunto de ativida

des, indicando os resultados principais, as relações entre esses

resultados e os objetivos inicialmente colocados, trazendo ao mes-

mo tempo alguns comentários sobre as conseqUências não previstas e

sobre os processos que possibilitaram aos resultados obtidos.

Vistas de um ângulo diferente do primeiro, pode-se dizer

que essas pesquisas de avaliação terão tambem dois outros focos de

atenção. Algumas pesquisas serão conduzi das com a preocupação de

avaliar o processo ou os meios pelos quais as atividades estão de-

senvolvidas. Outras pesquisas terão como foco de atenção a observ~

ção da intervenção empreendida pelas ações programadas. Esta inter

vençao está ou nao atingindo os seus objetivos orginais?

Em termos de metodologia de avaliação se propõe a reali-

zação de estudos do tipo antes e depois para efeito de análise da

evolução tecnolôgica ocorrida na região semi-árida. Os dados serão

coletados por 4 anos consecutivos, devendo-se selecionar, por amo~

tragem, munic;pios e comunidades. Nas comunidades sorteadas sele-

ciona-se uma amostragem de produtores para efeito de análise do im

pacto das ações desenvolvidas.

Alem da coleta anual de dados para efeito de avaliação do

impacto das ações executadas, serão realizados alguns estudos
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"ad-hoc" ã. medida em que algumas situações justifiquem a realiza-

ção desses estudos especiais a fim de captar lia priori" a tendên-

cia ou não de alcance dos objetivos previstos. Entre os estudos es

peciais incluem-se aqueles destinados ã análise dos resultados fi-

sicos e econômicos das tecnologias difundidas.

As propriedades demonstrativas a serem instaladas nas re

gloes demonstrativas (ou áreas do projeto de inovação metodolõgi-

ca) serão objeto de coleta de dados que permitam a análise da evo-

lução dessas propriedades e~ termos de mudanças tecnolõgicas, ele-

vaçao de renda do produtor, au~ento da produção e da produtividade.

As atividades de avaliação são partes integrantes do tra-

balho da EMBRAPA e da EMBRATER. Relacionado com a avaliação de pro

gramas, existem na EMBRAPA dois pontos de contatos principais: o

Departamento de Difusão de Tecnologia (DOT), atraves de sua equi-

pe de pesquisa, e o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trõpico S~

mi-Arido (CPATSA). Na EMBRATER, o ponto básico de contato e a Area

do Projeto de Inovação Metodolõgica. A execução da avaliação fica-

rã ã cargo dos tecnicos da EMATER e de equipe de apoio designadas

por eles. A coordenação e supervisão será empreendida pela EMBRATER/

EMBRAPA.

GERÊNCIA

o sistema de gerência proposto para as ações programadas

para a região semi-árida será assim organizado:

- a nivel de cada estado a EMATER contará com 1 tecnico

responsável pelo acompanhamento e supervisão das atividades em exe

cuçao nos diversos municipios assistidos pela extensão rural;

- o OOT, o CPATSA e aEMBRATER indicarão 1 tecnico de ni-

vel superior para efeito de análise do andamento das atividades

programadas e para supervisão dos trabalhos a nivel de campo;

- haverá reuniões trimestrais dos tecnicos do ODT, CPATSA

e EMBRATER para análise do andamento do programa e encaminhamento

de solução dos problemas constatados;
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- haverã reuniões semestrais dos tecnicos do OOT, CPATSA,

EMBRATER e de todas as EMATER's e unidades de pesquisa envolvidas

para anãlise do andamento das atividades.
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13. CAPACITAÇAO DE RECURSOS HUMANOS

A expressiva abrangência desta Proposta, representada pe-

lo numero de beneficiãrios, o grande contingente de tecnicos exis

tentes em toda a ãrea semi-ãrida e a dimensão da equipe a ser mo-

bilizada remetem a necessidade de enfatizar a capacitação dos re

cursos humanos. De um lado, os agricultores beneficiãrios, com

suas familias deverão ser capacitados para implantar e operar os

novos equipamentos e instalações incorporados ao processo produti-

vo e, de outro, os tecnicos, das mais diversas instituições, tam-

bem deverão receber capacitação nos aspectos essencialmente tecno-

lógicos, na metodologia de trabalho, bem como estar conscientes a

respeito dos objetivos pretendidos.

13.1. TtCNICOS

No primeiro ano sera formada uma equipe de instrutores p~

ra treinamento de tecnicos (Extensionistas e Pesquisadores) a res-

peito da metodologia para implantação dos sistemas de exploração

agropecuãria. A partir do segundo ano serã intensificado o proces-

so de capacitação dos recursos 'humanos sobre a implantação dos si~

temas de exploração agropecuãria, bem como de tecnicas apropriadas

para a região semi-ãrida, que integram estes mesmos sistemas.

Todos os Extensionistas e pesquisadores envolvidos na í mpl ant.açào de

tais sistemas e orien taçào ao publico-alvo, serão treinados. Entretanto,

numa perspectiva de medio e longo prazo entende-se que todo e qual

quer profissional em atuação na ãrea semi-ãrida do Nordeste tambem

deve receber capacitação sobre o conteudo bãsico oferecido aos Ex-

tensionistas e pesquisadores, porem adequado às funções que desempp.nham. Neste

caso, consideram-se os t é c n i c o s da ãrea agropecuãria do Banco do Nor

deste do Brasil, Banco do Brasil, SUDENE, DNOCS, CODEVASF e tam-

bem os das empresas privadas de assistência tecnica.

O conteudo bãsico a ser abordado na capacitação dos tecni-

cos gira em torno de:



36

- sistemas de exploração agropecuaria para assegurar a

convivência com a seca.

- manejo do solo e da agua para a região semi-arida.

agricultura de sequeiro

- tração animal

criação de caprinos e ovinos

- organização de comunidades

metodos de difusão em Extensão Rural

- area social

13.2. AGRICULTORES

O processo de difusão de tecnologia utilizado pelo Siste-

ma EMBRATER requer, para lhe conferir maior fidedignidade e alcan-

ce, a associação de determinados agricultores. Neste sentido, me-

todos como o do Multiplicador, do Foro Radiof6nico ou do Foro Jor-

nalistico-Radiof6nico, o da Propriedade Demonstrativa demandam a

participação acentuada por parte de agricultores selecionados em

conjunto com acomunidade, de forma a melhor adequar e acelerar a

difusão de conhecimentos.

Estes agricultores serao treinados, com maior intensidade

que os demais e os tópicos a serem tratados se referem a :

- sistemas de exploração agropecuaria para assegurar a

convivência com a seca;

- manejo do solo e da agua para a região semi-arida

agricultura de sequeiro

- tração animal

criação de caprinos e ovinos.

"-----~ -- ---
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Do conjunto dos agricultores serao selecionados, alguns

deles em função de sua habilidade e interesse, para formar massa

crltica de mão-de-obra mais especializada em:

- construção de pequenos reservatórios .de água, de peque-

nos-armazêns e outras, pequenas obras de engenharia rural.

- instalação de equipamentos e aplicação de água na irri-

gaçao

- construção de máquinas simples de fenação

- tração animal

- confecção de potes de barro
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14. RECURSOS A SEREM MOBILIZADOS

A preços de novembro/82, o volume global dos recursos

atinge, em todo o per;odo, Cr$ 360 bilhões, segundo a composição

que se mostra a seguir:

Itens de alocação Cr$ milhões %

Credito Rural

Investimento

Custeio

244.085,4

88.138,7

155.946,7

67,8

24 ,5

43,3

Doação de capital (sob forma de

"obras de engenharia")

Extensão rural

Pesquisa agropecuã~ia

102.305,8 28,4

13.749,5 3,8

8.765,6 2,4

4.983,9 1 ,4

360.140,7 100,0

Administração da proposta

TOTAL GERAL

Portanto, a Proposta, para sua efetivação, necessita de

Cr$ 360 bilhões, sendo que os recursos para credito rural signifi-

cam 67,8%. Os recursos complementares deverão ser alocados a fun-

do perdido, importando em Cr$ 116 bilhões, dos quais 88% se desti-

nam diretamente ao beneficiaria final e os 12% restantes ao cus-

teio da implementação das ações a n;ve1 de campo.

O cronograrna d e desembolso para credito rural, apl icações

a fundo perdido e o global são apresentados a seguir (em %):

~.,.."....,.,. "'-."" .. ,.,

Alocação em 1983 1984 1985 1986 1 987

Credito Rural 0,3 1 2,8 21 ,3 28,0 37 ,6

Fundo Perdido 2,3 1 9,2 .24, O 24 ,2 28,6

To ta 1 0,9,· t... 14,8 22,2 26,8 34,7
-.•~.... -". .•......••'-

Fonte: Quadros 2 e 3, do Anexo.

1988

1 , 7

0,6
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DIRETRIZES PARA ARTICULAÇ~O PESQUISA-EXTENS~O
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INTRODUÇÃO

No estabelecimento de diretrizes para a articulação pesqui

sa-extensão, e de fundamental importância a aceitação da premissa

segundo a qual essas atividades são interdependentes e se completam,

em todos os nlveis de decisão. De igual forma, não se pode perder de

vista a ideia -da geração e difusão de tecnologia como componentes de

um mesmo processo. Este processo se inicia, a nivel de produtor, com

o levantamento de definição de problemas de pesquisa; passa pela ex-

perimentação que conduz a resultados parciais; prossegue com o teste

de tecnologia gerada e conclui-se com a incorporação da tecnologia

aos sistemas de produção em uso pelos produtores.

As bases de uma articulação efetiva devem assentar-se na

definição de principios de co-participação de pesquisadores, exten-

sionistas e produtores em todos os momentos do processo de geração

e difusão de tecnologia. Não se pode imaginar um trabalho de arti-

culação desenvoivido em fases estanques e de forma aleatória. Hã que

se buscar uma ação sistematizada e eficaz, consubstanciada em pro-

gramas de trabalho em diversos nlveis, que possam contribuir concre-

tamente para a abertura de maiores espaços de interação entre pes-

quisadores, extensionistas e p~odutores.

Esje documento não pretende equacionar toda a problemãtica

da articulação que, reconhecidamente, envolve outros aspectos de or-

dem institucional que requerem outro tipo de abordagem, diferente da

que se delineia aqui. O que se oferece são subsidios de ordem opera-

cional para uma meditação mais aprofundada e como suporte para me-

lhorar as açoes de articulação ate então prescritas e exercidas.

A IOENTIFICAÇAO DE PROBLEMAS DE PESQUISA

A identificação de um problema de pesquisa e resultado não

sô dos conhecimentos teóricos e metodolôgicos que o pesquisador pos-

sui de sua disciplina cient;f;ca, como tambem do seu conhecimento e

vivência da realidade na qual ele se situa e para a qual ele estã

produzindo conhecimentos. Neste sentido, duas figuras são importan-



tes no auxilio da identificação de problemas relevantes e prãticos:

o produtor e o extensionista. r importante que instrumentos metodo-

lógicos sejam acionados nesta etapa de geração do conhecimento para

ensejar a interação dos pesquisadores com extensionistas e produto-

res, a fim de que a definição dos problemas de pesquisa seja orien-

tada para aquilo que realmente esta estrangulando os sistemas de

produção em uso.

Identificado um problema concreto, a sua solução vem prin-

cipalmente atraves de pesquisa ou do próprio produtor. Dessa forma.

entende-se tambem como necessidade de pesquisa as técnicas eventual-

mente geradas por produtores rurais que precisam ser melhoradas e/ou

adaptadas.

Quando da identificação do problema. pode-se destacar pelo

menos trés situações características. Uma delas é quando parõ o pro-

blema identificado ja existe" solução disponível elaborada pela pes-

quisa ou pelo produtor rural. Neste caso uma das ações da extensão

articulada com a pesquisa é a montagem de unidades de observação com

a finalidade de acompanhar o comportamento daquela tecnologia na re-

gião e/ou produto determinados. Uma outra situação é quando para o

problema identificado pela extensão ou pelo produtor ja existem re-

sultados de pesquisa em fase final. A ocorrencia desta situação se

verifica quando há falhas de ar~iculação em outras áreas, algumas

das quais são mencionadas mais adiante, neste documento. A estraté-

gia a ser usada para suprir esta deficiência pode ser a implantação

de unidades demonstrativas. unidades de observação. dias de campo,

estagios de extensionistas na unidade de pesquisa, teste da tecnolo-

gia na fazenda do produtor e elaboração de material informativo.

Ainda uma outra situação é quando para o problema identi-

ficado não existem soluções disponíveis. Neste caso, um caminho na-

tural é a elaboração de um projeto de pesquisa no qual a participa-

ção da extensão nos seus diferentes momentos deve ser exercitada.



DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Nesta etapa do processo de geração de tecnologia conduzida

pela pesquisa, a articulação pesquisa-extensão acontece através do

acompanhamento, por parte dos extensionistast dos projetos de pes-

quisa em andamento.

Este acompanhamento pode ser feito por meio de visitas,

excursões tecnicas, palestras e outros metodos que permitam informar

ao extensionista sobre a situação em que se encontram os referidos

projetos, alem do material informativo produzido pela pesquisa nesta

etapa.

O relacionamento, a troca de idéias, entre os pesquisado-

res e extensionistas nesta etapa é importante na medida em que a me-

todologia de pesquisa e resultados preliminares são apresentadost

possibilitando uma ampla discussão, a nivel tecnico, com evidentes

ganhos de conhecimento de parte a parte.

AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DE PESQUISA

Um dos pressupostos b~sicos do modelo de pesquisa adotado

pela EMBRAPA e fazer com que os resultados experimentais sejam tes-

tados a nivel de fazenda com vistas a conhecer os desempenhos f;sico

e econômico das tecnologias geradas ou adaptadas em sistemas produ-

tivos praticados pelos agricultores.

Por outro lado, tem sido preocupação da extensão rural

testar novas tecnologias antes da sua difusãct utilizando, como ins-

trumento metodolõgicot as unidades de observação.

Tanto a pretensão da EMBRAPA quanto a pr~tica do SIBRATER

na condução das unidades de observação é de importância fundamental

para o exerc;cio da efetiva articulação entre os dois sistemas. Essa

articulação se viabiliza na medida em que se trabalha com tecnolo-

gias apropriadas e competitivas com as tecnologias em uso pelos agri~

cultores.



A unidade de observação é um método de extensão utilizado

para comprovar, a nível local, tecnologias geradas e testadas em

condições distintas ou para provar linhas de exploração que tiveram

êxito em outros lugares e verificar sua adaptação sob o ponto de

vista agrotecnico e econômico.

O pesquisador, o extensionista e o produtor em cuja pro-

priedade é montada a unidade de observação participam de todas as

fases do metodo: planejamento, implantação, acompanhamento e anãlise

dos resultados. A ação conjunta da pesquisa-extensão na montagem das

unidades de observação é uma união feliz na medida em que se ganha

um maior rigor cientffico - contribuição da pesquisa com acentuado

sentido pratico - contribuição da extensão.

Um outro momento em que a articulação ocorre é quando da

adoção de novas tecnologias por parte de produtores inovadores sem a

participação direta da pesquisa ou da extensão. t importante que ao

serem detectados esses casos, pesquisadores e extensionistas acompa-

nham e avaliem os resultados obtidos.

A DISSEMINAÇAO DA TECNOLOGIA

t a fase que tem caracteristicas próprias da ação difusio-

nista, sem contudo prescindir da efetiva participação da pesquisa.

Aqui entendemos que as responsabilidades dos pesquisadores e dos ex-

tensionistas, como nas demais fases da pesquisa, têm a mesma valia,

sendo que a área especifica de aplicações de metodologias da pesqui-

sa e da extensão marca momentos distintos. São momentos que definem

a estrategia de envolvimento de pesquisadores, extensionistas e pro-

dutores com vistas a completar o processo de geração e transferência

de tecnologia.

A integração entre pesquisa e extensão se processa de for-

ma continuada através de programas especificos de disseminação da

tecnologia, a saber:

a) Ca~acitação continua

Treinamentos de iniciação a pesquisa.

- Treinamentos de iniciação a extensão.



- Treinamentos de reciclagem dos agentes de extensão.

- Treinamento de reciclagem dos pesquisadores.

- Estagios para especialistas da extensão nas unidades

de pesquisa.

- Estagios para extensionistas locais nas unidades de

pesquisa.

- Estagios para pesquisadores em escritórios da exten-

sao.

- Seminários para extensionistas.

- Seminarios para pesquisadores.

Excursões de pesquisadores as areas de atuação de

agentes da extensão.

Excursões de agentes da extensão as unidades de pes-

quisa.

- Dias de campo para pesquisadores.

- Dias de campo para agentes da extensão.

b) Validação das recomendações técnicas da pesquisa e afe-

rição das tecnologias recomendadas

- Acompanhamento e avaliação das unidades de observação

pelos pesquisadores, extensionistas e produtores.

- Participação de pesquisadores em dias de campo orga-

nizados pela extensão, que visem grupos de produtores

usuarios da tecnologia objetivo de seu trabalho.

- Participação dos agentes da extensão nas reuniões de

programação e apresentação de resultados da pesquisa.

quando envolver produtos com os quais trabalhem ou

problemas específicos de determinadas areas de atua-

ção da extensão.

- Participação de pesquisadores nas reuniões de progra-

mação da extensão que envolvam recomendações tecnolõ-

gicas dos produtos ou objetos dos seus trabalhos.

- Reuniões com pesquisadores e agentes da extensão. a

nTvel regional, para validação das recomendações tec-

nolõgicas em uso pela extensão e os adendos tecnolõ-

gicos da pesquisa.



c) Produção de material para disseminação de tecnologia

- As publicações da pesquisa destinadds a extensionis-

tas devem ser editadas a partir de uma demanda efeti-

va por parte da extensão.

A serie "sistemas de produção" será uma edição con-

junta, a n;vel estadual, coordenada pelos sistemas

estaduais de pesquisa e extensão rural.

Outras publicações de interesse dos sistemas EMBRAPA

e EMBRATER poderão ser editadas conjuntamente.

d ) Sistema de .Pr-o du ç â o

A elaboração, avaliação e revisão de sistemas de pro-

dução seguem sendo um instrumento valioso de integração

pesquisa-extensão-produtor rural e, por conseguinte, de

difusão de tecnologia. Esta posição fortaleceu-se ainda

mais depois das modificações de ordem metodolõgica re-

centemente introduzidas no documento orientador por

consenso da EMBRAPA e EMBRATER e respectivas unidades

associadas.

CONC~USAO

As bases de uma articulação efetiva entre os sistemas de

pesquisa e extensão rural devem ser fortalecidas em todas as fases

dn processo de geração e difusão de tecnologia. Não faz sentido a

ideia de compartimentação das atividades de modo a admitir-se a re-

cepção passiva, pelo extensionista, da tecnologia gerada para difu-

são entre os agricultores e, de outra parte, o descomprometimento do

pesquisador com as ações de difusão.

Com essa convicção foram colocadas no presente documento

as diversas opções metodolõgicas para ensejar a interação pesquisa-

extensão nos n;veis desejados. Positivamente, a eficãcia dessas

ações vai depender de duas condicionantes: primeira, a assimilação

pelos atores envolvidos no processo de geração e difusão de tecnolo-

gia dos princ;pios bãsicos que orientam a filosofia de trabalho dos



sistemas cooperativos de pesquisa e extensão rural; segunda, a neu-

tralização dos fatores inibidores que escapam ã esfera de decisão

da pesquisa e extensão, que eventualmente estejam prejudicando o de-

senvolvimento de determinada cultura ou exploração pastoril. São ca-

sos de produtos mal posicionados na definição de prioridades da po-

litica agricola, não recebendo os recursos e estimulos facultados a

outros produtos privilegiados nessa definição. Em tais casos, a tec-

nologia disponivel, ainda que simples e apropriada aos sistemas de

pr~dução em uso, não tem possibilidade de ser incorporada em razão

de distorções conjunturais e às vezes estruturais, que não permitem

qualquer melhoria na produtividade do produtor sem comprometer a sua

rentabilidade.

Como a articu1ação so acontece em cima de fatos concretos,

e indispensãvel que haja disponibilidade de tecnologia apropriada

para a realidade dos produtores e que essa nao seja obstata pela

falta de instrumentos de politica agrlcola que viabilizem a sua ado-

çao.

Feita essa ressalva, admite-se que existem amplos espaços

a serem ocupados e grandes possibilidades de operacionalizar as

idéias aqui propostas. r preciso, contudo, que os eventos de articu-

lação não se percam no isolacionismo e na descontinuidade. Há que se

pensar na sistematização dos mesmos ·mediante uma· criteriosa progra-

mação devidamente compatibilizada a nlveis estaduais e nacional para

se obter ganhos de eficiência e eficãcia.

A nlvel estadual, as ações deverão ser definidas pela as-

sistência técnica juntamente com a unidade de pesquisa (Empresa de

Pesquisa, UEPAE ou UEPAT) em evento especialmente programado para

tal. A nivel nacional, as ações serão compatibilizadas no programa

nacional de difusão de tecnologia dos Centros de Produtos ou recur-

sos; oportunidade em que as demandas que dependem da participação

desses Centros serão devidamente compromissadas para atendimento.

Outras iniciativas poderão ser consideradas para comple-

mentar as ações propostas. Neste particular recomendam-se:

Envolvimento da Iniciativa Privada - tanto quando poss;vel

a iniciativa privada dev'rã S2r envolvida e beneficiada com os re-



sultados desta proposta de integração pesquisa-extensão, destacando-

se as cooperativas, associações de produtores e fabricantes de in-

sumos, máquinas e equipamentos agricolas;

Permuta de Relatórios Tecnicos e Conjunturais - esses do-

cumentos gerados pela pesquisa e pela extensão rural, desde que não

sejam confidenciais, devem ser intercambiados pelas duas organiza-

çoes.



RElAÇAO DOS MUNICIpIOS DE ABRANGtNCIA DA PROPOSTA



SEMI-~RIDO BRASILEIRO: ~rea de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

Estado
Região Administrativa

da EMATER
Municlpios

Piaui (54) Picos (15) Paulistana, Jaic6s, Fronteiras, Itain6polis, Pio

IX, Sim6es, Padre Marcos, Picos, São Josê do

Piaul,Bocaiana, Monselhor Hipõlito, Francisco

Santos, Dom Expedito Lopes, Santo Antônio de Lis-

boa, São Julião.

São João (9) São Raimundo Nonato, Simpllcio Mendes, Conceição

do Canindê, Isaias Coelho, Paes Jardim, Caracol,

São João do Piaul, Anlsio de Abreu, Socorro do

Piaul.

Floriano (10) Canto do Buriti, Ita~eiras, Jermenha, Urupui,

Floriano, Bertolinia, Nazarê do Piaui, Floriano

do Piaul, Rio Grande do Piaui, Manoel Emllio.

Oeiras (6) são Josê do Peixe, São Francisco do Piaui, Campi-

nas do Piaul, Santo Inãcio do Piaui, Oeiras, San-

ta Cruz do Piaui.

Valença (4) Inhumas, Pimenteiras, Ipiranga, Valença.



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

Continuação

Estado Região Administrativa
da EMATrR Municlpios

Piaul (54) Bom Jesus (5) Cristino Castro, Eliseu Martins, Bom Jesus, Santa

Luz, Palmeira

Corrente (2) Curimatã, Avelino Lopes

Campo Maior (2) Castelo do Piaul, São Miguel do Tapuio

Piripiri (1) Pedro II

Cea rã UEP-Litoral (5) Apuiares, Irauçuba, ltapaje, Itapipoca, Pentecoste

UEP-Baturite (3) Araçoiaba, Capistrano, Itapiuna

UEP-Sertões Carire, Caninde, Caridade, Crateus, Groalras,

General Sampaio, Hidrolãndia, Independência, Ipu-

eiras, Ipu, Monsenhor Tabosa, Nova Russas, Novo

Oriente, Paramoti, Poranga, Reriutaba, Santana do

Acarau, Santa QUiteria, Sobral, Tamboril.

UEP-Sertões de

Quixeramobim e

Medio Jaguaribe (14)

Boa Viagem, Itatira, Mombaça, Pedra Branca, Pi-

quet Carneiro, Quixadã, Quixeramobim, Senador

Pompeu, Solonopole, Jaquaretama, Jaguaribara,

Iracema, Pereiro, Jaguaribe.

Conto



~~ SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado Região Administrativa
da EMATER

Municlpios

Ceará UEP-lnhamuns e

Salgado (13)

Aiuaba, Arneiroz, Acopiara, Catarina, Carius,

19uatu, lcõ, lucas, Orõs, Parambu, Saboeiro, Taua,

Umari

UEP-Cariri (13) Abaiara, Antonina do Norte, Assare, Araripe, Cam-

pos Sales, Jati, mrdim, Mauriti, Penaforte,

Porteiras, Potengi, Brejo Santo, Milagres.

Rio Grande

do Norte(128) Natal (28)

João Camara, lelmo Marinho, Bom Jesus, Touros,

Bento Fernandes, Pedra Grande, Parazinho, S.Bento

do Norte, S. Paulo do Potengi, S. Pedro, Riacuelo,

Taipu, Pureza, Poço Branco, Nova Cruz, Lagoa

D'anta, Montanhas, Lagoa de Pedra, Pte. Juscelino,

Januario Cicco, Sen. Eloy de Souza, Tangara, San-

to Antonio, Serrinha, S. Jose de Campestre, Monte

Alegre, Brejinho.

Santa Cruz(15) Santa Cruz, Japi, Monte das Gameleiras, Serra de

S. Bento, Passa e Fica, Lages Pintada, S. Bento

do Trairl, Cel. Ezequiel, Jaçana, Sltio Novo, La-

goa de Velhos, Campo Redondo, S. Tome, Barcelona,

Rui Barbosa.

Conto



SEMI-ÃRIDO BRASILEIRO: Ãrea de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades AgrTcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado Região Administrativa
da EMATER

MunicTpios

Rio Grande
do Norte (128)

Currais Novos(ll) Currais Novos, S. Vicente, Florãnia, Cruzeta,

Acarl, Carnauba dos Dantas, Lagoa Nova, Parelhas,

Santana do Seridõ, Equador, Cerro Corá.

Caicõ (11) Caicô, Jucurutu, S. João do SabugT, Ipueira, Jar-

dim do Seridô, Ouro Branco, Serra Negra do Norte,

Timbauba dos Batistas, Jardim do Piranhas,

S. Fernando, S. Jose do Seridô.

Angicos (9) Angicos, Afonso Bezerra, Pedra Ave1ino, Jandaira,

Lages, Caiçara do Rio dos Ventos, Pedra Preta,

Jardim de Angicos, Santana do Matos.

r~ossorõ (23) Mossorô, Grossos, Areia Branca, Açu, Ipanguaçu,

Carnaubais, S. Rafael, Ipanema, Parau, Gov. Dix-

Sept Rosado, ApodT, Severiano Me10, Felipe Guerra,

Itau, Riacho da Cruz, Viçosa, Rodo1fo Fernandes,

Macau, Pendências, Alto do Rodrigues, Galinhas,

Guamare, Serra do Mel.



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploraçã~

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca

(Continuação)

Estado
Região Administrativa

da EMATER
Municlpios

Rio Grande

do Norte (128)
Um ar iz a 1 (11) Umarizal, Olho D1agua dos Borges, Lucrecia, Patu,

Messias Targino, Rafael Godeiro, Cara~bas, Jan-

dUls, Augusto Severo, Almino Afonso, Frutuoso

Gomes.

Pau dos Ferros (22) Pau dos Ferros, S. Fc9 do Oeste, Encanto, Rafael

Fernandes, Riacho de Santana, ~gua Nova, Tabolei-

ro Grande, Portalegre, Martins, Francisco Dantas,

Or. Severiano, Cel. João Pessoa, S. Miguel, Luiz

Gomes, paranã, Jose da Penha, Marcelino Vieira,

Alexandria, Tenente Ananias, Pilões, João Dias,

Antonio Martins.

Paraiba (133) Campina Grande (27) Boqueirão, Cabaceiras, Barra de São Miguel, Sole-

dade, São Vicente do Seridô, Olivedos, Juazeiri-

nho, Cubati, Pedra Lavrada, Tapecoã, Libramento,

Sao Jose dos Cordeiros, Serra Branca, são Joao

do Cariri, Gurjão, Some, Prata, Ouro Velho, Congo,

Monteiro, Sao S. do Umbuzeiro, Camala~, São João

do Tigre, Pocinhos, Queimadas, Fagundes, Massaran-

duba, Campina Grande.
Conto



$RMI-~RIDO BRASILEIRO: ~rea de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado Região Administrativa
da EMATER Municlpios

Paralba (133) Patos (15) Patos, São Jose do Sabugi, Malta, Desterro de

Malta, Santa Luzia, Vãrzea, Passagem, Salgadinho,

são Jose do Bomfim, São Mamede, Junco do Seridõ,

Sao J. de Espinharas, Quixaba, Cacimba de Areia,

Santa Terezinha.

Souza (17) Souza, Lastro, Nazarezinho, Carrapateira, São

Jose da L. Tapada, Bonito de Santa Fe, Monte Ho-

rabe, Serra Grande, Cajazeiras, Bom Jesus, Santa

Helena, Uirauna, Santa Cruz, Antenor Navarro, Sao

Jos~ de ·Piranhas, Cachoeira dos Indios, Triunfo.

Catole do Rocha (11) Catole do Rocha, Pombal, são Bento, Jericõ, Pau-

lista, Bom Sucesso, Riacho dos Cavalos, Brejo dos

Santos, Lagoa, Brejo do Cruz, Belem do Brejo do

Cruz.

Itaporanga (19) Itaporanga, Ibiara, Santana de Mangueiras, Santa-

na dos Garrotes, Nova Olinda, Boa Ventura, Curral

Velho, Diamante, Aguiar, Boqueirão dos Cochos,

Catingueira, Emas, São Jose de Caiana, Piancõ,

Condado, Coremas, Conceição, Olho D'ãgua, Pedra

Branca.



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado
Região Administrativa

da Er1ATER Municlpios

Paralba (133) Princesa - sabel (9) Princesa Isabel, Manaira, Tavares, Juru, Agua

Branca, Imaculada, Teixeira, Desterro, Mãe D'ãgua

Areia (10) Cuitê, Nova Floresta, Picui, Frei Martinho, Nova

Palmeira, Barra de Santa Rosa, Areal, Esperança,

Montadas, Puximanã, Areia.

Itabaiana (9) Aroeiras, Umbuzeiro, Natuba, Pilar, São Miguel

de Taipu, Itabaiana, Caldas Brandão, Mongeiro,

Salgado de São Fêlix.

Guarabira (13) Araroana, Cacimba de Dentro, Tacima,

Caiçara, Belem, Dvar Estradas, Lagoa

Alagoa Grande, Alagoinha, Gurinhem,

da, Mu1ungu, Guarabira.

Dona Inês,

de Dentro,

Serra Redon-

João Pessoa (3) Juripiranga, Mari, Sape

Pernambuco (116) Afogados de Ingazeira (14) Afogados de Ingazeira, Brejinho, Calumbi, Carna-

uba, Flores, Iguaraci, Ingazeira, Itapetim, Snta

Terezinha, São Jose do Egito, Solidão, Tabira,

Triunfo, Tuparetama.



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Cont inuaçao]

Estado
Região Administrativa

da EMATER
Municlpios

Pernambuco (116) Arcoverde (14) Alagoinha, Arcoverde, Betânia, BUlque, Custõdia,

Inajã, Ibimirim, Pedra, Pesqueira, Poção, Sanharõ,

Sertânia, Tupanatinga, Venturosa.

Be lem do São

Francico (12)

Afrânio, Belem do Sao Francisco, Cabrobõ, Flores-

ta, Itacuruba, 'O~ocõ, Petrolandia, Petrolina,

Santa Maria da Boa Vista, Tacaratu.

Bonito (13) Altinho, Agrestina, Barra da Guabiraba, Bonito,

Calçado, Camocin de São Felix, Cupíra, Ibirajuba,

Jurema, Lagoa dos Gatos, Panelas, Saíre, São

Joaquim do Monte.

Caruaru (14) Belo Jardim, Bezerros, Brejo da Madre de Deus,

,Cachoeirinha, Chã Grande, Caruaru, Gravatã, Ja-

tauba, Pombos, Riacho das Almas, São Bento do

Una, são Caetano, Tacaimbõ, Vitõria do Santo An-

tão.

Garanhuns (19) Aguas Belas, Angelim, Brejão, Bom Conselho, Cae-

tes, Canhotinho, Capoeiras, ,Correntes, Garanhuns,

Iatl, Italba, Jupi, Lagoa do Ouro, Lajedo,



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agricolas para Assegurar a Convivencia do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado
Região Administrativa

da EMATER Municlpios

Pernambuco (116) Ga ran h uns Palmeirinha, Paranatama, Saloã, São João, Tere-

zinha.

Surubim (13) Cuman, Feira Nova, Frei Miguelinho, Orobõ, Limo-

eiro, Passiva, Salgadinho, Santa Cruz do Capiba-

ribe, Santa Maria do Cambucã, Surubim, Taguari-

tinga do ~orte, Toritama, Vertentes

Salgueiro Araripina, Bodoco, Cedro, Exu, Granito, Ipubl,

Mirandiba, Ouricuri, Parnamirim, Salgueiro, São

Jose do Belmonte, Serra Talhada, Serrita, Sitio

dos Moreiras, Terra Nova, Trindade, Verdejante.

Alagoas (29) Arapiraca (3) Girau do Ponciano, Traipu, Campo Grande.

Palmeira dos lndios (8) Batalha, Belo Monte, Jaramataia, Cacimbinhas,

Jacare dos Homens, Monteirõpolis, Major ~sidoro,

Minador do Negrâo.

Santana do Ipanema (18) Agua Branca, Canapi, Delmiro Gouveia, Dois Ria-

chos, Inhapi, Maravilha, Mata Grande, Olho D'ãgua

do Casado, Olho D'água das Flores, Carneiros,

C on t .
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de Propriedades Agrlcolas para Assegurar a Convivencia do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado Região Administrativa
da EMATER

Municípios

Alagoas (29) Santana do Ipanema (18) Olivença, Ouro Branco, pão de Açucar, Palestina,

Piranhas, Poço das Trincheiras, Santana do Ipa-

nema, São Jose da Tapera.

Sergipe (26) Região Norte (21) Aquidabã, Canhoba, Cumbe, Gracho Cardoso, Carira,

Frei Paulo, Macambira, Pedra Mole, Gararu, Itabi,

Nossa Senhora de Lourdes, Monte Alegre, Feira No-

va, Nossa Senhora das Dores, São Miguel do Alei-

xo, Nossa Senhora da Glória, Caninde do são Fran-

cisco, Poço Redondo, Posto da Folha, Nossa Senho-

ra Aparecida, Ribeirópolis.

Região Sul (5) Poço Verde, Pinhão, Simão Dias, Tobias Barreto.

Bahia (222) Barreiras (12) Angical, Baianópolis, Barreiras, Brejolândia,

Catolândia, Cotegipe, Cristõpolis, Formosa do Rio

Preto, Santa Rita de Cãssia, Riachão das Neves,

São Desiderio, Tabocas do Brejo Velho.

Conto



SEMI-ARIDO BRASILEIRO: Area de Atuação da Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agrico1as para Assegurar a Convivencia do Homem com a Seca.

~

Estado
Região Administrativa

da EMATER
Mun i ci p i os

Bahia (222) Brumado (18) Brumado~ Cacule~ Condeuba~ Contendas do Sincorã~

Cordeiros~ Dom Basl1io~ Ibiassucê~ Ituaçu~ Jaca-

raci ~ Jussiape~ Livramento de N. Senhora, Liclnio

de Almeida~ Malhada de Pedras~ Mortugaba~ Presi-

dente Janio Quadros, Rio do Antõnio~ Rio de Con-

tas~ Tanhaçu.

Cae t i t ê (17) Ãgua Quente, Botuporã, Caetite, Candiba~ Cari-

nhanh0, Guanambi~ Igaporã, Liclnio de Almeida~

Macaubas~ Malhada, Palmas de Monte Alto, Parami-

rim, Pindai, Rio do Pires~ Riacho de Santana,

Sebastião Laranjeiras, Urandi.

Feira de Santana (29) Agua Fria~ Anguera~ Amelia Rodrigues, Araci ~ Bi-

ritinga, Candeal, Conceiçao do Coite~ Conceição

do Jacuipe, Coração de Maria, Feira de Santana~

Ichü, Irarã, Lamarão, Ouriçangas~ Pedrão, Reti-

rolândia~ Riachão do Jaculpe~ Santa Bãrbara~

Serrinha~ Terra Nova, Teodoro Sampaio, Tanquinho~

Teofilândia~ Valente, Santanõpolis~ Santa Luz,

Serra Luz, Serra Preta, são Gonçalo dos Campos~

Santa Amaro.



SEMI-ARIOO BRASILEIRO: ~rea de Atuação da,Proposta de Implantação de Sistemas de Exploração

de Propriedades Agricolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Continuação)

Estado Região Administrativa
da EMATER

Muni cipi os

Bahia (222) Irecê (12) Barra, Barra do Mendes, Canarana, Central, Gentio do Ouro,

Ibipeba, Ibititã, Irece, Jussara, Presidente Ou-

tra, Uibai, Xique-Xique.

Itaberaba (16) Baixa Grande, Boa Vista do Tupim, Ibíquera, Ipí-

rã, Itaetê, Iaçu, Itaberaba, Legedínho, Macajuba,

Marcionilio Souza, Mairi, Mundo Novo, Rui Barbosa,

Tapiramutã, Serrolandía, Vãrzea do Po~o.

Jacobína (9) Caem, Caldeirão Grande, Jacobina, Mirangaba, Mí-

guel Calmon, Morro do Chapeu, Pindobaçu, Saude,

Piritiba.

.Je qu ie (15) Cravolândia, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, Je-

quie, Lafaiete Coutinho, Maracãs, Planaltino,

Santa Ines, Manoel Vitorino, Boa Nova, Brejões,

Jova Itarana, Iramaia, Barra da Estiva.

Juazeiro (19) Abare, Antonio Gonçalves, Cp9 Alegre de Lourdes,

Campo Formoso, Cnasanção, Casa Nova, Chorrochõ,

Curaçã, Itiuba, Jaguarari, Juazeiro, Macurure,

Cont.
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de Propriedades Agricolas para Assegurar a Convivência do Homem com a Seca.

(Cont inu ação)

Estado
Região Administrativa

da EMATER
Municipios

Bahia (222) Juazeiro (19) Pilão Arcado, Queimadas, Remanso, Rodelas, Senhor

do Bomfim, Sento Sé, Uaua.

Ribeira do Pombal (21) Antas, Cicero Dantas, Cipo, Coronel João Sã, Cri-

sopolis, Euclides da Cunha, Itapicuru, Jeremoabo,

Monte Santo, Gloria, Nova Soure, 01indina, Pari-

piranga, Paulo Afonso, Pedro Alexandre, Quijingue,

Ribeira do Pombal, Ribeira do Amparo, Santa Bri-

gida, Tucano, Satiro Dias.

S a n t a Ma r ia d a

Vitoria (9)

Bom Jesus da Lapa, Canãpo1is, Côcos, Coribe,

Correntina, Santana, Santa Maria da Vitoria, Ser-

ra Dourada, Paratinga.

Seabra (23) Abaira, Andaral, Barra da Estiva, Boninal, Ibi-

coara, Ibitiara, Ibipitanga, Iraquara, Lençóis,

Mucugê, Palmeiras, Piatã, Seabra, Souto Soares,

Wagner, Utinga, Cafarnaum, Ibotirama, Morpara,

Oliveira dos Brejinhos, Brotas de Macauba, Ipu-

piara, Boquira.

Conto



SEMI-~RIDO BRASILEIRO: ~rea de Atuação da Proposta de I,oplantação de Sistemas de Exploração
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E s ta do Região Administrativa
da EMATER

Municlpios

Bahia (222) Vitõria da Conquista (13) Anagê, Aracatu, Barra do Choça, Belo Campo, Cân-

dido Sales, Encruzilhada, Iguai, Nova Canaã,

Planalto, Piripa, Poções, Tremedal, Vitória da

Conquista.

Minas Gerais (42) Montes Claros (25) Bocaiuva, Claro dos Poções, Engenheiro Navarro,

Francisco Dumont, Brasllia de Minas, São Jose da

Ponte, Buritizeiro, Pirapora, Capitão Eneas, Co-

ração de Jesus, Lagoa dos Patos, Ibial, Francisco

Sa, Botumirim, Cristal ia, Grão Mogol, Itacambira,

Jequital, Montes Claros, Juramento, Mirabela, são

Francisco, Ubal, Vãrzea da Palma, Lassance.

.lan aiib a (11) Espinosa, Itacarambi, Janauba, Varze1ãndia, Ja-

nuãria, Manga, Mato Verde, Monte Azul, Montalvã-

nia, Porteirinha, Riacho dos Macacos.

Pedra Azul (6) Rio P. de Minas, Ãguas Vermelhas, Salinas, Rube-

lita, São J. do Paraiso, Taiobeiras.
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QUADROS DE METAS E DE RECURSOS FINANCEIROS



Q :J ADRO ) 1 - P r i n c i p a i s :~e tas e I n d i c a d o r e s d a P r o p o s t a d e I m p 1 a n t a ç :;o

de Sistemas de Exploração de Propriedades Agrfcolas para

o PerroGo 1983/88.
~-----_._-------- --

U'I- A U O SD I S C R ! ti I N A ç "A O ' j----- 1 ---'--,.-"-----r-, ----...,,:----
____ .__________ DtDEI 1 'j;" : 1 ')~-34 I 1985 I 1 )'% i 19P7 1 ,988- ---- ---r--'--- - - ,--'-'------:------i---- ----.,----.-.....1 - - -----

INDiCADORES I MErAS I I' I
- ?roDri~oades Qemonstrativas em

Re q i ô e s De'1onstrativas Unid no 960' 1.200 1.440
1

I

I

- Propriedades Demonstrativas nas I
Demais Regiões Un idl 30.000 67.500 lnS.OOO i

1

Uni dJ
I

IUnid

l
unid

Unid

- Captacão e Ar~azenamento de ~gua:

Pequenos açudes/barragens

Barreiras (C.A. e C.V)*

Po"'os/cacimbas

r-isternas

- Are" ~~rigada

durante todo ano

de salvac~o (3uplementar)

.~gricultul'"a c e Sequeiro

- Criações:

Bo v i n o s

Caorin%vino

Equino/muar

- ~rea de Vegetação Nativa e/ou
Reflorestamento

- F o n te sAl t e r n a ti', a s de En e r 9 i a
(3iodigestor, Roda D'âgua, Cata-

vento e o u t r a s )

- Hortas Dom~sticas

- Hun i c i p i o s

- Força de Trabalho Total

- Famílias Beneficiadas

- Empregos Diretos

- Empregos Indiretos

* C. A.= Consumo Animal
C. V.= Consumo Vegetal

559 23.0C4

,l80 20, 5ó8

ha I c,cm!176C48'1

Cab, 6,0261260.6951578.454 e96.?13~.275.l13i1.27:i.l13

I Cabo 4.8('4! 206.198 457.542 7')8.386 h.oos. 586'l.tJ08586

-. 72,;130.960 68.7001l()0.4iloI151.il40j151.440

ha! 2.866 122.455 271.707 !~20.959 598.934: !:l98.934

I unJ 72J 3üc960 68c700

1

106A40 1,5, c440: 151

unidl 720 30.960 68.7001106.4401151.44°1151.440

N9 I 80 240 500 818 ' 81~ 818
I 1

Técll 80 500 9751 1.450 1.9001 1.900
1 \

Unidl 720 30.960 68.7001106.440 151.440: 151.110

! I
Unid' 1 44(1! 61.920, 137.4001 212.SflOI

I
302.880 302.830

! i I I il;~1:1._2.3~01.~~~_~~_274 T~.~~60 L60~1~~~~

3 .171 ~,

i
12 .!-)90 :..: 10.328 : 12.890

61) 2.542 I 3.171

83 3,463 : 4.322

"? ~C ~ 30.2f,O . 37.740

I

4.322 :

17.740 I

I

53 c 24 " P2. 'AS !

45.683170,1781

391.59°1605.698 '

1
I

ha

1 ,l40 .41\()

150.000I1"o.oro

15.368

3.7801
1

5.1 S3

51. 721

12.724

115.eco

!
117.364.117.364

100.103i 10').703
I

863.1:.: ~,6~.1

I
1



QUADRO 02 - Volume total de recursos necessirios i viabilização da Proposta de lmplan

tação de Sistemas de Exploração de Propriedades Agricolas, periodo 83/88

(Em 1000 MVR)

DISCRIMINAÇAo TOTAL

A N O S
~----.-------,--

83 I 84 I 85 I 86 I 87 I 88

1.CREDITO RURAL

1.1 Propried. em Reg. Demonst.

1.2 Propried. em Outras Regiões

2.EXTENSAO RURAL

2.1. Pessoal

2.1. 1

2.1. 2

2.1.3

Fontes atuais

Incremento

~~~~ÉiÉ~içª29g Fontes

108,9 4.593,6 6.902,0 8.371,5 10.882,9

108,9 64,8 74,1 83,4

4.528,86.827,98.288,110.882,9

2.1.3.1 BIRD/85-88

2.1.3.2 Gerência 13,9

2.2. Capacitação ~

2.2.1 Tecnicos 6,4

2.2.2 Produtores

2.4. Equipamentos

2.3. Apoio r'letodol./rlonet.eAval. --º-d

3. ~ISA AGROPECU~RIA

3.1. Pesquisas de apoio

3.2. Capa citação e Increm.Pessoal

3.3. Coordenção e Assessoramento

3.4. Sistemas de Produção

3.5. Edi toração

70

34

20

6

15 .

238...1

220,6

178,2

28,5

__nl~

13,9

16,8

14,5

2,3

4W,4

389,9

278,0

28,5

-_?~.!~

582,4

559,1

30.858,9

331,2

30.527,7

731,4 721,8 2.740,8

719,4 719,4 2.657,9

413,4 541,6

28,5 28,5

__JIZJ? . l~~J~

69,5

13,9

~

15,8

3,6

103,3

13,9

22,2

16,3

5,9

50

26

14

5

10

40

20

10

3

5

20

20

10

3

5

135,4

13,9

11 ,4

541 ,6

28,5

B~J~

1.959,9

171 ,O

___??Z.!º

135,4

13,9

~

443,6

83,4

78,1

9,0

2,4

1 ,9 63,9

14,2

0,6 3,2

1 ,6

58 444

20

20

10

3

200

120

64

20

405

T O T A L 310,3 4.937,0 7.390,4 9.011,9 11.672,3 721,8 34.043,7

NOTAS: a) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)

b) Parte dos recursos necessãrios jã vem sendo alocados por fontes que o

continuarão a fazer. Para o financiamento desejado, ver quadro 3.



QUADRO 03- Volume total de recursos a ser financiado para viabilizar a. Proposta de Impla~

tação dos Sistemas de Exploràção de Propriedades Agrlcolas, perlodo 83/88

(em 1000 MVR)

A N O S

D I S C R I M I N A ç A O
1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987 I 1988

T O T A L

1. CREDITO RURAL 108,9 4.593,6 6.902,0 8.37 ,..2 10.882,9 - 30.858,9

1.1. Investimento -ª-º-2 3.388,1 4.227,3 4.227,3 5.042,7 - 16.966,1

1.1.1 Obras de Engenharia (Fundo
Perdido) 43,3 1.819,9 2.271,2 2.271 ,2 2.708,5 - 9.114,1

1.1.2 Demais Investimentos (I) 37,4 1.568,2 1.956,1 1.956,1 2.334,2 - 7.852,0

1.2. Custeio ~ 1.205,5 2.674,7 .4.144,2 .5.840,2 - 13.892,8

28,2 1.205,5 2.674,7 4.144,2 5.840,2 - 13.892,8

-
2. ADMINISTRAÇAO E EXECUÇAO 165.2 -.-ilQ~ 2LL..Q 2~ La.o~ 1.22..h2

(FUNDO'PERDIDO) -- ---- ---

2.1. Extensão Rural (inclusive "Fontes
Atuais", item 2.11. Quadro 2) ~ 60,2 132,4 169,0 189,8 . 180,2 780,9

2.:. Pesquisa Agropecuãria 145, O 105,0 78,0 58,0 58,0 - 444,0

A FUNDO PERDIDO 237,6 1.985,1 2.481,6 2.49,8,2 2.956,3 180,2 10.339,0

1 O T A L FINANCIADO 65,6 2.773,7 4.630,8 6.100,3 8.174,4 - 21.744,8

GERAL 303,2 4.758,8 7.112,4 8.598,5 11.130,7 180,2 . 32.083,8

NOTA: Em MVR de novembro/82 (Cr$ 11.225,00)

(1) Em pecuãria, equipamentos de irrigação, reflorestamento e outros.



QUADRO 04- Volume total de recursos a ser financiado para viabi1izar a Proposta de Impla~

tação de Sistemas de Exp1oraçao de Propriedades Agrfco1as, perfodo 83/88.

Em Cr~ 1.000.000,00 *

VALOR *D I S C R I M I N A ç A O

1. CREDITO RURAL

1.1. Investimento

1.1.1. "Obras de Engenharia" (Fundo Perdido)

1.1.2. Demais Investimentos (Financiado)

190.444,5

102.305,8

88.138,7

1.2. Custeio (Financiado 155.946,7

155.946,7

8.765,6

8.765,6

4.983,9

4.983,9

2. EXTENSAO RURAL (Fundo Perdido)

3. PESQUISA AGROPECUARIA (Fundo Perdido)

---------------tl----- - -----.-. --------::--==- __

T O T A L

A FUNDO PERDIDO

FINANCIADO

GERAL

116.055,3

244.085,4

360.140,7

Tomando como base o valor do MVR de Nov/82 ~ Cr$ 11.225,00



QUADRO 05 - CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇAO DAS PROPRIEDADES EM REGIOES DOMONSTRATIVAS SEGUNDO SEU

TAMANHO E ALTERNATIVA TECNOLOGICA - (PERfODO 1983/86)

o - 20 ha 21 - 50 ha 51 - 100 ha TOTAL
ANOS GERAL

a b c TOTAL a b TOTAL a b TOTAL
I

1983 158 158 216 532 72 72 144 22 22 44 720

1984 53 53 72 1 78 24 24 48

I
7 7 1 4 240

I
1985 53 53 72 1 78 24 24 48 , 7 7 14 240

I

I- I

1986 53 53 72 1 78 24 24 48 7 7 14 240

1----

TOTAL 31 7 31 7 432 1 .066 144 144 288 43 43 86 1 .440

(1) a - propriedades com recursos hídricos disponíveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos

c - propriedades sem recursos hídricos



QUADRO 06 - CUSTO TOTAL E CUSTO MEDIO PARA IMPLANTAÇAo DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES

EM REGIOES DEMONSTRATIVAS SEGUNDO SEU TAMANHO E ALTERNATIVA TECNOLaGICA .
( 1 )

- --

ANOS O - 20 ha (2) 21 - 50 ha 51 - 100 ha TOTAL

b TOTAL b TOTAL b TOTAL
GERAL

a c a a --

1983 20.794 15.873 29.002 65.669 1 3. 341 14.102 27.443 8.674 7 .091 15.765 108.H77

1984 13.611 7.683 12.346 33.640 10.352 8.868 19.220 6.707 5.244 11.951 64.811

1985 15.837 8.458 13.210 37.505 12. 320 10.137 22.457 7.962 6 .165 14.127 74.089

1986 18.063 9.233 14.074 41.370 14.288 11. 408 25.696 9 .21 7 7.088 16.305 83.371

Custo (a)
,

68.305 41.247 68.632 178.184 50.301 44.515 94.816 32.560 25.588 58.148 331.148To ta 1

Proprie-
dades (b) 31 7 31 7 432 1 .066 144 144 288 43 43 86 1 .440

-
Custo (a/b)

Médio 21 5 ,4 130 ,1 158,8 167 ,1 349,3 309,3 329 ,2 757,2 595 ,1 676 ,1 229,9

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)

(2) a - propriedades com recursos h;dricos dispon;veis

b - propriedades com recursos h;dricos escassos

c - propriedades sem recursos h;dricos



QUADRO 07 - CRONOGRAMA DE INCORPORAÇAO DAS PROPRIEDADES NAS DEMAIS REGIOES SEGUNDO SEU TAMANHO

E ALTERNATIVA TECNOLOGICA - (PERrODO 1984/87).

-' ._-_., -----_. ----'._---_._--_ ..• -_._--- .._----

O 20 ha (1) 21 - 50 ha 51 - 100 ha TOTAL-
ANOS

GERAL
a b c TOTAL a b TOTAL a b TOTAL

1984 6.600 6.600 9.000 2?.200 3.000 3.000 6.000 900 900 1 .800

1985 8.250 8.250 11.250 27.750 3.750 3.750 7.500 1 .125 1 .125 2.250

1986 8.250 8.250 11.250 27.750 3.750 3.750 7.500 1 .125 1 .'j 25 2.250

1987 9.900 9.900 13.500 33.300 4.500 4.500 9.000 1 .35O 1 .350 2.700

e-.--. ~-

TOTAL 33.000 33.000 45.000 111.000 15.000 15.000 30.000 4.500 4.500 9.000 1 I

-

(1) a - propriedades com recursos h;dricos disponíveis

b - propriedades com recursos h;dricos escassos

c - propriedades sem recursos hídricos

---1

o

O

O

O

50. 00J



QUADRO 08 - CUSTO TOTAL E CUSTO MtDIO DE IMPLANTAÇAO DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇAO EM PROPRIEDADtS

DAS DEMAIS REGIOES SEGUNDO SEU TAMANHO E ALTERNATIVA TECNOLOGICA.

~

100 ha·- T ~~;;l~~-O - 20 ha (1) 21 - 50 ha 51 -
A NOS -- -

--, É __ ~~!I\L i GERAL
a b c TOTAL a b TOTAL a -- ._~-

1984 868,5 663,0 1.208,5 2.740,0 556,0 587,8 1.143,8 354,9 290,1 645,0 4.528,8

1985 1.362,8 925,5 1.618,5 3.906,8 940,7 893,2 1.833,9 605,9 481 ,3 1 .087,2 6.827,9
I

I

1986 1.709,3 1.046,6 1.753,5 4.509,4 1.248,2 1.091 ,6 2.339,8 809,0 629,9 1 .438,9 8.288,1

1987 2.273,2 1.333,6 2.190,5 5.797,3 1.695,6 1.437,0 3.132,6 1.101,0 852,0 1.953,0 10.882,9

- -- -- ---- ----- ------
CUSTO TOTAL (A)

I
I

(2) (1000 MVR)
6.213,8 3.968,7 6.771,0 16.953,5 4.440,5 4.009,6 8.450,1 2.870,81 2.251,3 5.124,1 30.527,7

PROPRIEDADES(B) 33.000 33.000 45.000 111 .000 15.000 15.000 30.000 4.500 4.500 9.000 150.000
-

CUSTO (A/B)
MtDIO (MVR) 188,2 117,2 150,4 152,7 296,0 267,3 281 ,6 637 ,9 500,7 569,3 203,5

I

- I

(EM 1OO~) i'11~

(1) a - propriedades com recursos hidricos disponiveis

b - propriedades com recursos hidricos escassos

c - propriedades sem recursos hidricos

(2) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)



QUADRO 09 - DEMONSTRATIVO DO PESSOAL DE EXTENSAo RURAL ENVOLVIDO PELA PROPOSTA PARA O SEMI-ÁRIDO.

O I S C R I M I N A ç A O
1 2 3 4 5

(83) (84) (85) (86) (87)

FORÇA DE TRABALHO DE EXTENSAO RURAL

- NTvEL LOCAL

TNL agrop

TNL soc

160

80

80

12
8

16

8

- NTvEL REGIONAL

Coordenador

Assessor Agrop

Assessor Soc

- NTvEL ESTADUAL (Gerencia, Monit/Aval.)

- NTvEL NACIONAL (Gerência, Monit/Aval.)

8

7

MULTIPLICADOR (2 MULT/TNL agrop)

MAo-DE-OBRA RURAL

Trabalhador extra-agrícola (6/munic)

Trabalhador agrícola (1,5/propr)

MUNICTpIOS

PROPRIEDADES

160

480

1 .030

80

720

596

500

300

200

80

20

40

20

9

7

600

46.380

1 .380

45.000

230

30.960

1 .171

975

675

300

1 80

45

90

45

9

1 .350

104.250

3.000

101.250

500

68.700

1 .726

1 .450

1 • O 5 O

400

2..6..Q

65

1 30

65

9

7

2.100

162.006

4.506

157.500

808

106.880

2 . 1 76

1 .900

1 .500

400

2_60

65

1 30

65

9

7 7

3.000

229.506

4.506

225.000

808

151.440



QUADRO 10 - CUSTO TOTAL DE CAPACITAÇAO DE TtCNICOS DA EXTENSAO RURAL E DE MULTIPLICADORES E TRABALHA-

DORES PARA A PROPOSTA DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇAO - PERrODO 1983/88.

(EM MVR) (1)

A N O S

DISCRIMINAÇAO I - --
____________ ------'.__ 1_9_8_3

L

I__ 1_9_84_~ 1985 J 1986 I 1987 _J 1988

TEcNICOS DE NrVEL

LOCAL

REGIONAL

ESTADUAL

NACIONAL

PRODUTORES

- MULTIPLICADORES

- TRAB. N AGRrCOLA

6.448

5.538

823

50

37

13.245

11 .362

1 . 796

50

37

2.267

1 .2"83

984

14.430

12.547

1 .871

1 2

3.61 3

2.459

1 . 1 54

14,842

13.882

948

1 2

5.885

4.597

1 .288

8. 194

8.007

175

1 2

1 . 721

1 .646

75

TOTAl.

2.352

2.35?

~_8.88.Q

52.982

5.688

1 36

74

14.117

10.691

3.426

SUB-TOTAL 72.9976.448 15.512 18.043 20.727 10.546 1 .721

ROTATIVIDADE (10% Tec.) 5.2421 .324 1 .443 1 .484 819 1 72

TOTAL GERAL 6.448 16 .836

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225.00)

19.486 22.211 11.365 1 .893 78.239



QUADRO 11 - CUSTO TOTAL DE CAPACITAÇAO DE TtCNICOS DA PESQUISA AGROPECUARIA E INCREMENTO DE PESSOAL,

PER10DO 83/87 (EM 1.000 MVR) (1)

A T I V I D A D E S I A N O S ~--A --l-

____________ ---1 __ 1_98_3__ 1 1984 L1985 I 1986 I 1987 =-L~
18 91. TREINAMENTO DE PESQUISADORES (2) 27

a) Sistemas Integrados de Exploração

b) Manejo de Solo e Agua para Zonas

Semi-Aridas

c) Técnicas e Processos de Captação,

Conservação e Uso de Agua

d) Agricultura pl Areas de Sequeiro

e) Agricultura pl Areas Irrigadas

2. INCREMENTO (REFORÇO DE PESSOAL) (3) 18,6 18,6 18,6 18,6 18,6 93

T O TAL G E R A l 36,6 27,6 18,6 18,6 18,6 1 20

(1) Em MVR de (Cr$ 11.225,00)

(2) Os pesquisadores envolvidos (contratados e existentes) serão treinados nos itens a, b e c, no 19 ano,

e nos itens d e e no 29 ano.

(3) Contratação e manutenção de 21 pesquisadores adicionais ao quadro existente. 16 pesquisadores para

os sistemas estaduais de pesquisa (EPEAl, EPABA, EPACE, EMEPA, IPA, UEPAE/Teresina, EMPARN e UEPAEI

Aracaju), 2 por Estado, e 5 para o CPATSA.



QUADRO 12 - CUSTO TOTAL DAS PESQUISAS DE APOIO AOS SISTEMAS DE

EXPLORAÇJ'\O, PERIoDO 83/87 (EM 1000 MVR) (1)

1. ZONEAMENTO AGROECOLOGICO DO TROPICO SEMI-ARIDO (TSA)

2. ANALISE DE RISCO CLIMATICO DAS PRINCIPAIS CULTURAS DO TSA

3. AVALIAÇJ'\O DE QUALIDADE DA AGUA POTENCIAL PARA FINS DE IRRIGAÇAO

4. REDUÇAO DA EVOPORAÇAO SUPERFICIAL E IMPERMEABILIZAÇAO DE

PEQUENOS RESERVATORIOS (BARREIROS, BARRAGENS, AÇUDES)

5. CONSTRUÇJ'\O E MANEJO DE PEQUENOS RESERVATORIOS (BARREIROS,

BARRAGENS SUPERFICIAIS E SUBTERRANEAS E AÇUDES)

6. DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇAO DE TtCNICAS DE CAPTAÇAO, CONSERVAÇAO

E USO DE AGUA PARA O CONSUMO HUMANO, ANIMAL E VEGETAL

7. AVALIAÇJ'\O T"tCNICO-ECONOMICA DE SISTEMAS DE IRRIGAÇAO PARA O TSA

8. DESENVOLVIMENTO, ADAPTAÇAO E MANEJO DE MtTODOS NAO CONVENCIONAIS

DE IRRIGAÇAO

9. DESENVOLVIMENTO, MANEJO E AVALIAÇJ'\O DE SISTEMAS DE EXPLORAÇAO

PARA A AGRICULTURA DE VAZANTES DE AÇUDES, LAGOS E RIOS

10. DESENVOLVIMENTO DE MODELO PARA OTIMIZAÇAO DO USO DE AGUA EM

PEQUENOS RESERVATORIOS PAR~ IRRIGAÇOES DE SALVAÇJ'\O NO TSA

11. APROVEITAMENTO DE AGUA SALINA PARA O CONSUMO HUMANO, ANIMAL

E VEGETAL

12. PREVENÇJ'\O E CORREÇAO DA SALINIDADE EM AREAS IRRIGADAS

13. CONSERVAÇAO DA CAPACIDADE PRODUTIVA DOS SOLOS EM AREAS IRRIGADAS

E DE SEQUEIRO

14. AVALIAÇAO DA INFLUtNCIA DE EQUIPAMENTOS DE MECANIZAÇAO AGR1COLA

A TRAÇJ'\O AN IMAL E DE FERRAMENTAS MANUAIS SOBRE O RENDIMENTO DOS SISTEMAS

DE CULTIVO E CARACTARIsTICAS FIsICAS DO SOLO

15. ESTABELECIMENTOS DE CULTIVOS, MüLTIPLOS ADEQUADOS As CONDIÇOES

DE AREAS COM RECURSOS HIDRICOS ESCASSOS

16. ARMAZENAMENTO E CONSERVAÇJ'\O DE GRAOS PARA USO DE PEQUENOS

PRODUTORES

17. AVALIAÇAO DA PRODUÇAO, UTILIZAÇJ'\O E VALOR NUTRITIVO DE RESTOS

DE CULTURAS NO TSA



18. MANEJO DA CAATIGA PARA A PRODUÇAO ANIMAL

19. ESTABELECIMENTO E AVALIAÇAO DE PASTAGENS EM ~REAS DE

CAATINGA DO TSA

20. TESTES DE MODELOS INTEGRAIS DE EXPLORAÇAO AGROPECU~RIA

21. AVALIAÇAO TrCNICO-ECONÔMICA DE SISTEMAS DE PRODUÇAO EM

PROPRIEDADES AGRTCOLAS

22. AVALIAÇAO SOCIO-ECONÔMICA DOS IMPACTOS DA PESQUISA SOBRE OS

PRINCIPAIS SISTEMAS DE PRODUÇAO DO TSA

23. MANEJO DE CATA-VENTOS E RODAS-D'~GUA PARA A PRODUÇAO DE

ENERGIA PRINCIPALMENTE PARA FINS DE IRRIGAÇAO

24. FABRICAÇAO E USO GASEIFICADORES DE CARVAO VEGETAL PRINCIPALMENTE

PARA FINS DE IRRIGAÇAO

25. DESENVOLVIMENTO, ADAPTAÇAO E TESTE DE EQUIPAMENTOS AGRICOLAS

APROPRIADOS AOS PEQUENOS PRODUTORES DO TSA

T O- T A L G E R A L 200

(1) E~l MVR DE NOVj82 (CR$ 11.225,00)



QUADRO 13 - CUSTO TOTAL DAS ATIVIDADES DE COORDENAÇAO E ASSESSORAMENTO DA PESQUISA AGROPECUARIA,

PERToDO 83/87 - (EM 1.000 MVR) (1)

1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987
TOTALATI VIDADES A NOS

- COORDENAÇAO E ACOMPANHAMENTO

Deslocamentos (2)

Diárias (3)

4

6'

2 2

3

2 2

3

1 2

4 3 1 9

- ASSESSORAMENTO

Deslocamento 4

6

3

5

2

3

2

3

2

3

13

20Diárias

T O T A L G E R A L I 2O I 14 =1 1O J 1O I 1O ] 64

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)

(2) Deslocamento = Passagens e combustivel

(3) Diárias = Alimentação e hospedagem



QUADRO 14 - CUSTO TOTAL DAS ATIVIDADES DE ELABORAÇAO, REVISAO, TESTE E AVALIAÇAO DE SISTEMAS DE

PRODUÇAO DE APOIO, PERloDO 83/87 (EM 1.000 MVR) (1)

ATIVIDADES ____ ----r- A_ NOS ~ T OT AL

I 1983 I 1984 1l~986 I 1987~L--... __

ELABORAÇAO (2) 2 0,5 0,5 0,5 4,5

REVISAO (ATUALIZAÇAO) (2) 2 2 0,5 0,5 0,5 5 , 5

TESTE E ACOMPANHAMENTO 5,0

AVALIAÇAO 1 5,0

T O T A L G E R A L [ 6, O I 5,CI 3, O I 3, O I 3, O I 20, O

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)

(2) Serão elaborados sistemas tanto para o manejo de culturas como para o manejo de recursos.



QUADRO 15 - CUSTO TOTAL DA ATIVIDADE DE EDITORAÇAO DA PESQUISA AGROPECUARIA, PERTODO 83/87

(EM 1.000 MVR) (1)

A NOS I;TA-L
VElcULOS DE COMUNI CAÇAO 1~-1-9-83--'--1-1-9-8-4 ~ 1985 I 1986 I 1987 L __

Sistemas de Produção 3 2

Comunicado Técnico ,
8

5

Circular Técnica

Folder

3

3

,-

1 , 5 7 ,5

Documentos 2 8,0

0,5 0,5 0,5

0,5

3,5

Cartaz 0,5 0,5 0,5 3,0

Audiovisuais (2) 3 2 5

T O T A L G E R A L '5 10 5 5 5 40

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11 .225,00)

(2) Contempla também a compra de equipamentos necessirios (não existentes na Unidade de Pesquisa)



QUADRO 16 - CUSTO TOTAL DAS ATIVIDADES DO SEGMENTO DE PESQUISA AGROPECUARIA PARA A PROPOSTA DOS SISTEMAS

DE EXPLORAÇAO, PER10DO 83/87 (EM 1000 rlVR) (1)

---------------------------------,,-------- ----------------------_._-----------_.- ----.----------

1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987
T O T A LA T I V I D A D E S

A N O S

1. Pesquisas de Apoio 70,0 50,0 40,0 20,0 20,0 200,0

2. Capaticação e Incremento de

Pessoal 34,0 26 20,0 20,0 20,0 120,0

3. Coordenação e Assessoramento 20,0 14 10, 10, 10, 64,0

4. Elaboração, Revisão, Teste

e Avaliação de Sistemas de

Produção de Apoio 6,0 5 3,0 3,0 3,0 20,0

5. Editoração de Material

Didático e de Divulgação 15, O 10 5, O 5,0 5,0 40,0

T O T A L G E R A L I 145,0 L_l05~ __I_~~_L 58,0 [ 58,0 ] 444,_~_

(1) Em MVR de nov/82 (Cr$ 11.225,00)



QUADRO 17 - CUSTO DOS SERVIÇOS DE EXTENSÃO RURAL, INCLUINDO MANUTENÇAO DA FORÇA DE TRABALHO EXISTENTE, ACREsCIMO LOCALIZADO POR INCRE-

MENTO E SUBSTITUIÇAO E ALGUNS EQUIPAMENTOS PARA A PROPOSTA DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇ7íO, PERl000 83/88 (EM 1000 rWR)

A NOS T O T A LO I S C R I M I N A ç A O
1984 I 1985 I 1986 I 1987r1983

1. Força de trabalho sustentada por
fonte já asseguradas (MAG, BIRO,
etc. )

Quantidade
· Valor

20
7,1

780
278,0

1160
413,4

500
178,2

2. Força de trabalho inc+emente l
· Quantidade (TNS)
· Valor

80
28,5

80
28,5

80
28,5

80
28,5

3. Força de trabalho a ser mantida
por retração do BIRO .
Quantidade

· Valor
195
69,5

290
103,3

4. Equipamentos de apoio
- Audiovisuais

· Quantidade
· Valor

- Para demonstração
Quantidade

· Valor

2
0,1

23
0,2

27
0,2

25
0,2

4
0,1

46
0,2

54
0,3

50
0,3

705,5 705,5 2576,1T O T A L 35,8 207,1 376,5 545,7

I 1988

1520
541,6

1520
541,6 1959,9

80
28,5

80
28,5 171,0

380
135,4

380
135,4 443,6

77
0,7

154
0,9

08S:. 1) Toda força-de-trabalho ~ de nlvel local

2) A soma da força-de-trabalho 1 e 3 e para manter inalterada a necessidade da proposta em termos de Extens;onistas

3) Em equipamentos, os equipamentos serão distribuldos em 10% para Audiovisuais e 20% para demonstração.



QUADRO 18 - INDICADORES E CUSTO DO APOIO METODOLDGICO PARA EXTENSAO RURAL NA PROPOSTA DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇAO, PERToDO

83/88 (EM MVR,) (1)

O I S C R I M I N A ç A O -I A N O S

I 1983 I 1984 J 1985 ] 1986 I ·1987 [ 1988

DIAS DE CAMPO

Quantidade - 8 8 8 8 8

Purticipantes - 4000 4000 4000 4000 4000

Va 10 r - 356 356 356 356 356

EXCURSOES

Quantidade - 160 160 160 160 160

Participantes - 1600 1600 1600 1600 1600-
Va 1 o r - 71 71 71 71 71

MATERIAL EDUCATIVO

Cartazes

T O T A L

40

20000

1780

800

8000

355

- Quantidade

- Valor

: Fo1 ders

- Quantidade

- Valor

Serie 51 ides

-Quantidade 8 - - - - - 8

- Valor 178 - - - - - 178

--C-USTO TOTAL I 314 I 563~ 56U 56U 563 L427 I 2 __

( 1) E m ~1V R d e n o v /8 3 (C r $ 1 1 • 2 2 5 , OO )

.16000

100

16000

iOO

16000

100

16000

100

16000

100

80000

500

8000

36

8000

36

8000

36

8000

·36

8000

36

40000

180



QUADRO 19 - INDlc'ADORES DO ESQUEMA DE GERtNCIA, MONITORIA E AVALIAÇAQ PARA EXTENSi"iO RURAL NOS SISTEMAS

DE EXPLORAÇi"iO, PERloDO 83/88

o I S C R I M I N A ç i"i O

I

.A N O S ] T O T A L
1983 I 1984 I 1985 I 1986 ~ 1987 I 1988

- MONITORIA

Formulários para informes

mensais 180 2.760 6.000 9.012 9.012 9.012 37.976

.- AVALIAÇi"iO

Duas pesquisas anuais 30 460 1 .000 1 .502 1 .502 1 .502 5.996

Coleta semanal de dados 720 11 .040 24.000 36.048 36.048 36.048 143.904

- GE.RtNCIA

Nacional (1 ) 7 7 7 7 7 7 7

Estadual ( 1 ) 9 9 9 9 9 9 9

- REUNIOES

Trimestrais (2 ) - 4 4 4 4 4 20

Semestrais (3) - 2 2 2 2 2 10

(1) Número de Tecnicos sem repetição.

(2) Reuniões com Tecnicos das EMATER, EMBRATER e EMBRAPA.

(3) Reuniões com Tecnicos da EM8RATER e EM8RAPA.



QUADRO 20 - CUSTO DO ESQUEMA DE GERENCIA, MONITORIA E AVALIAÇAO PARA EXTENSAO RURAL NOS SISTEMAS

DE EXPLORAÇAO, PERloDO 83/88 (EM MVR) (1)

o I 5 C R I M I NA ç A O I 1983 L 1984 I A 1:85 O L~ 1987 i 1938 I_T_O_-T_t,_~_--.

- /.10!"iIJ-º-~ 2:l ~-1. 2.9_,]_ ~,l ~_ 16,1

Formulârios para infomes

mc n s a i s 0,3 4,9 10,7 16,1 16,1 16,1

- AVALIAÇM ~ 20,6 44,6 66,9 66,9 66,9

Ducs pesquisas anuais 0,1 0,9 1,8 2,7 2,7 2,7

Co l e t a s e ma na l de dados 1,3 lJ,7 42,8 64,2 64,2 64,2

- GERlNCIA 13.897,0 13 .897,0 13.897,0 13.897,0 13.897,0 13.897,0-----
~:tI ci o n a l 7.483,0 7.4&3,0 7.483,0 7.483,0 7.433,0 7.433,0

Estadual 6.414,0 6.414,0 6.4i4,0 6.414,0 6.414,0 6.414,0

- REL'NIOES - 25,1 25,1 25,1 25,1 ~----
Tr ime s tra is - 20,5 20,5 20,5 20,5 20,5

Semestrais - 4,6 4,6 4,6 4,6 4,6

,2

64,2

267,3

10,9

256,5

83.:22,0

44.8')2,0

38.4(.. .0

.l.?S,5

102,5

23,0

T O T A L I 13.898,7 [13.947.6 ] 13.97~~iiJ 14.005,~~005~~_[83.e~~.0

(1) Em ~1VR de (Cr$ ll.225,00)



QUA~RO: SISTEI \S ~E EXPLORAÇAO DE ~ROPRIEDADES AGRTCOLAS

ARlA DE ATUAÇAO REGIDES DEMONSTRATIVAS

ANO I (1983) Propriedades Demonstrativas

_._-_. -.
L. I S ~ ;., i ~ I '.;, ~ J..:-

, i O 2 O ha I 2 I SO ho I SI IDO

-J- ." r, ! ~ .
h i:!

I Õ b C I I
1 O 1 . L

a b a b

- ;:'~OrJRj~Jf:,D::S

!
UNID. I 158 158 216 72

I

72

I
22 22 720

- t I~'J~5 T . ::'''', 06R..t_S EI.G!::"I'J ,11-

- ::'{lrla~3o e t.,rr-,azena't:n:o CI.:: áç:uc:
I

IPcaueno~ Acudes/~arraaen~ 'I UNID . - 55 I 130 - 47 - 14 246
- .

Ba r r e i ro (C.'!'-C.V. J 11,1 UNID. - 8 I 43 -

I
7 - 2 60

Poço h~azonasiCaci":a 1.1 UNID. - 16 43 - 18 - 6 83

Cap:.açãú "ir. si tu" ha. 63 63 130 173 158 114 123 824

Ci sterna UNID. 158 158 216 72 72 22 22 720

- INVEST. EM EQUIPAMéN10S OE IRP.IG~:ÀG

- Uso de água a t ravés dos 5 i te .....,as:

Manguei ra, tU~05 j ane l ados; goteja-

mento, aspersao, sulcos de i n fi J t ra

ção
ha. 316 - 144 - 99 - 559-

Irrigação de Salvação
ha. - 237 - - 144 - 99 480

- IMPLANTAÇÃO DE LAVOURAS (CUSTE 10!

- Cu l turas I rrigadas:

Hi J ho , caupi, ba t e t a-ríoc e , alho, ce

bola. repolho, tomate. n-:lancia/~e-=-

lão, citros/banana e outros na. 316 237 - 144 144 99 99 1039

- Agri eu1 tura de Sequei r o :

Algodão a r bo r e o , c aup i , mamana, ma~

d ioc a , sorgo e outras ha. 316 316 648 804 792 572 616 4124

- INVESTIMENTO EM PECuARIA I
- Area com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forra

gei'ra, sorgo, cunhã e outras - ha. 632 790 864 504 648 451 409 4298

- Criações:

Bovinos Cab. 948 1106 432 1224 792 792 792 6086

Caprinos/Ovinos Cab. 158 158 3024 72 864 254 264 4804

Equi nos/muares Cabo 158 158 216 72 72 22 22 720

- AREA COM VEGETAÇÃO NATIVA E/OU RE-
FLORESTAMENTO ha , 237 158 ::40 468 396 517 550 2866

- PRODUçAo ALIMENTAR

Horta Doméstica UNID. 158 158 216 72 72 22 22 720

Pomar Domést i co UNID. 158 158 216 72 72 22 22 720

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equ i pamentos para a r t e s an a t o UNID. 158 158 216 72 72 22 22 720

- Equipamentos para energia UNID. 158 15B 216 72 72 22 22 720

- Equipan~ntos para lavouras UNID. 158 158 216 72 72 22 22 720

OBS.: (I) - refere-se a construção e/ou ampliação

propriedades com recursos h id r i co s disponíveis

- propriedades com recursos b Id ri co s escassos

- propriedades sem recursos h l d r i co s



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRICOLAS

~REA DE ATUAÇAO: REGIOES DEMONSTRATIVAS

ANO I (1983 - PROPRIEDADES DEMONSTRATIVAS)

VO I U r t:'11J J'IYr\}

O 2 O ha 2 I 5 O ha 5 I 100 ha
T O T A LDISCRIMINAÇIlO

a b c a b a b

158 158 216 72 7Z LL « 'LU- P_OPR IEDADES

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 2117 8958 21600 965 7200 295 2200 43335
- Captação e Armazenamento de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (I)

· Barreira (C.A-C.V.) (I)
o

· P·6ço Amazona s/Cae imba (I) - 6841 18706 - 6235 - 1905 33687
· Captação "in situ"

Cisterna 2117 211 7 2894 965 965 295 295 9648
- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇAO 8447 675 - 3849 410 2646 282 16309
- Uso de água através dos sitemas:

· Mangueira, tubos janelados, goteja~
mento , aspersão, sulcos de infiltr~

ção 8447 - - 3849 - 2646 - 14942
· Irrigação de Salvação - 675 - - 410 - 282 1367

- IMPLANTAÇAO DE LAVOURAS (CUSTEIO) 6636 2319 2592 5904 3809 3971 2905 28136
- Culturas 1 rrigadas:

Mi lho, caupi , batata-doce, alho, c,!.
bola, repolho, tomate, melancia/me-

441 11640
lão, citros/banana e outros 5372 1055 - 2448 641 1683

- Agricultura de Sequeiro:

· Algodão arbóreo, caupi, mamona, ma~

dioca, sorgo e outras 1264 1264 2592 3456 3168 2288 2464 16496
- INVESTIME~TO EM PECUIIRIA 1687 2053 2096 1576 1672 1255 1180 1151 9
- Area com pastagem:

Algaroba, capim bu!fel, palma forr~

1125 1406 1538 897 1153 803 728 7650
geira, sorgo, cunha e outras

- Criações:

Bovi nos 506 591 231 654 423 423 423 3251
Caprinos/Ovinos

14 14 269 6 77 23 23 426
Equinos/muares - 42 42 58 19 19 6 6 192

- AREA COM VEGETAÇAO NATIVA E/OU RE- 118 79 270 233 197 258 05 1430
FLORESTAMENTO 118 79 270 233 197 258 275 1430

- PRODUÇÃO ALIMENTAR 1'8 28 38 12 1 2 4 4 126
Horta Doméstica 14 14 19 6 6 2 2 63
Pomar Doméstico 14 14 19 6 6 2 2 63

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 1761 1761 2406 802 802 245 245 8022
- Equipamentos para artesanato 212 212 289 96 96 29 29 963
- Equipamentos para energia 1408 1408 1925 642 642 196 196 6417
- Equipamentos para lavouras 141 141 192 64 64 20 20 642

TOTAL GERAL 20794 15873 29002 1 3341 14102 8674 7091 108877

OBS.: (I) - refere-se a construção e/ou ampl i aç so
a - propriedades com recursos h Id r l cos disponíveis

- propriedades com recursos h ldr l cos escassos

c - propr i edades sem recu rsos h rd r i cos

Valor do MVR c-s 11.225,00 Nov/82



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEOADES AGRTCOLAS

AREA DE ATUAÇAO: REGIOES DEMONSTRATIVAS

VALIDO PARA OS ANOS 11, III e IV (1984-1985-1986) PROPRIEDADES DEMONSTRATIVAS

-- - I O 20 ha

_. ---- T
L SCR I M I NAÇI\O UN I D.

2 I 5 O ha 5 I

t. a b I
- --- ~ T D T t- L

c a b a
---

- 'RIEIADES

I
53 53 72 24 24 1

+- ._- '-4-0--
Und. I

I ,'V ~ ::. t~ ~BRAS DE ENGENHARIA i

I
- c a p t ac ac f' Arrne z enarrcn t o de ãÇlua:

I I I I
i-' q: (no AçJde~/Bar 'lE n Und. - 1, I 43 - 16

I
I I

t -c V. \ .n c • I 1, 3

,,-); 'I 'Lo t ' . - -

I
15 - 6 I - I

, h, 2 4 ')8 I 53

I
)

I
~ ') I 24 24 I

, ", " IR IV Au I
I

I
I

I, c < t l' I

M. nqu i 'a, t ' L I e L do s , goteja I I
I

I
1 p s , s ) de n " I t -a I- ho ]C - - 48 - )

"~ i I ~ 4b I

, A~' A ) DF ,_\,11 <A (CUSTE,n I
I I

a I I I

~ h ~aulJ , " 'a-doce, a'hc, cc I , I
(:I, 1"( p- I te, me lanc a/1e--

v, cltro~/~~~ana e outros ha 1 j~

! 48 48 J I l

II
I I

cu l t ur a di Sl'(]U! ro: I I I

, " .cte L a ao r ec , d up i, n1arrona, na~
--t oca "HqO e ou r ra s ha 1 6 b I 1', 288 264 182 1 I 1 '"

"\ fSTI"EIHO EM PEcuARIA

fi -ca com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forra

geira, sorgo, cunhã e Outras
- ha 212 265 288 168 216 143 130 1 .42"

- Criações:

• Bov inos Cabo 318 371 144 408 264 252 252 2.009

· CaprinosjOvinos Cabo 53 53 1.008 24 288 84 84 1.594

Equ i nos/mua res Cabo 53 53 72 24 24 7 7 240

- AREA COM VEGETAÇAO NAT I VA E/OU RE-

FLoREsTAMENTo ha 79 53 '80 156 132 164 175 939

- PRODUÇJlo AL I MENTAR

· Horta Doméstica Und. 53 53 72 24 24 7 7 240

· Pomar Doméstico Un d. 53 53 72 24 24 7 7 240

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equipamentos para artesanato Un d. 53 53 72 24 24 7 7 240

- Equipamentos para energia Und. 53 53 72 24 24 7 7 240

- Equipamentos para lavouras Und. 53 53 72 24 24 7 7 240

08S.: (I) refere-se a construção e/ou ampl iação

propriedades com recursos h dricos disponíveis
propriedades com rec~rsos h dricos escassos

__ c _- czoo r~da~ s cai rej;,,:.'rso~ h rlLi rn<:.-



QUADRD: SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO DE PROPRIEDADES AGRrCOLAS

AREA DE ATUAÇÃO:

ANO I I

REGIOES DEMONSTRATIVAS

(Em MVR)

DISCRIMINAÇI\O

- P;WPRIEDADES

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA

- Captação e Arrr:azenane.nto de água:

Pequenos Açudes/Barragens (1)

Barreira (C.A-C.V.) (I)

Poço Amazonas/Cacimba (I)

Captação "in si tu"

Cisterna

INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

- Uso de água a t r ave s dos si ternas:

Manguei ra, tubos janelados. goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltra

çao

Irrigação de Salvação

- IHPLANTAÇI\O DE LAVOURAS (CUSTEIO)

- Culturas I rrigadas:

Mi lho, caupi, batata-doce, alho, ce

bola. repolho, tor-at e , meJancia/r.>e-=-

lão, citros/banana e outros

- Agri eu! tura de Sequei ro:

Algodão a rbó reo , caup i , marnona .

d ioc a , 50r90 e outras

- INVEST IMENTO EM PEcuARIA

- Area com pastagem:

. Algaroba, capim buffel, palma forra

ge ira. so r ço , c unhe e ou t r a s

- Criações:

Bovinos

Caprinos/Ovinos

Equinas/muares

- AREA COM VEGETAÇI\O NATIVA E/OU RE-
FLORESTAMENTO

- PRODUÇÃO ALIMENTAR

Horta Doméstica

Por-ia r Dor-e s ti co

EQUIPA~ENTOS DI'J~~SGS

Equipamentos para artesanato

- Equipa~entos ~ara enerGia

- Equi pe me nr o s para l avovr a s

20 ha 21 SO ha I 51 100 h~=1----.-----------~----------_.----------_r----------~--- -- T O T A L
C a b a b

--r----T-----~----~---~-----_+--------
53 72 24 24 07 07 240

__~_8 _ 287___ = 32I.=-- _l~75~-_- 94 . --= 787 - --I ) . O O 6

53

2. 530

710

r-ran

2.338 6.322 2.436 693 I I .789

--~~---i ~;__=~~5 = r:~; -= =~~~-==t=- 8:~ -=t---~ ==~

2.833 I . 283 828 4.944

88 I 450

=__ 1. 82L=t==lL 4 16--
225 b- - I 137

~Lª62-=t=-1~i;- _--1~§. __ - =~Uf..--t- 5-:-QL2==J:=--.2.:::226_=

7. I 74 I . 4 O 6 3.264 855 2 .21 O 579 15.488

I I~.~~-==t_1~~;;==+==:~~~:==t=~~~~i==t~~~:~==1==: .:~: _=t=-~~~;: 2 I .928

_ 3.810 __

472377 513 384299 254 231

170 I 198 77 218 141 134 134 1.072

05 05 90 03 26 08 08 145

14 14 19 06 06 02 02 63

=--==~Q==- _===--?.7~ ===_~Õ--=:=- - .-=--=--~6--=:=_-==--82 - ---=-__ ª-ª-_ ___ -:7::-:1--

40 27 90 78 66 82 88 471

t==-To= _=-iõ= - __ Ir== =:::: O~ - oi!::= __ 02 Q.2__ 44

05 05 06 02 02 01 01

05 05 06 02 02 01 01

----.-- 59_Õ_-~--_-._-_-59~===--_--__80_2_-= __-_2_6_7_.-_- -_-_267__-=- -_-_7_7_-_--_.-- ----_ 77r.670

71 71 97 32 32 09 09 321

472 472 641 214 214 62 62 2.137

47 47 64 21 21 06 06 212

22

,2

O T A L G E R-:~-;-;---1 7.683 112.346 ~0.352 I 8.868-r-6.707 I 5.244 1-64.8-11-----

085. (1) refere-se a construção e/ou amp l i a çao

- propriedades com recursos h id r i co s disponíveis

- propriedades com recursos hídricos escassos

- propriedades sem r ec u r s o s b Id r ico s Va lor do MVR CrS I I .225,00 - nov/82



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRrCOLAS

~REA DE ATUAÇAO: REGIOES DEMONSTRATIVAS

ANO I I I

DISCRIMINAÇIlO O 20 ha 2 I 50 ha 5 I 100 ha
T O T A La b c a b a b

- P;WPR IEDADES 53 53 72 24 24 07 07 240

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 710 3. 048 7.2/j7 322 2.75~ 94 7~7 15.006

- Captação e Armazenarnento de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (I)

· Barreira (C.A-C.V.) (I) - 2. 338 6.322 - 2.436 - 693 II .789

· Poço Amazonas/Cacimba (I) c

Captação 11 i n 5 i tull

Cisterna 710 710 965 322 322 94 91, 3.2 I7

- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRR IGAÇM 2.~33 225 I .2 ~ 3 137 828 88 5. 391,

- Uso de água através dos sitemas:

· Mangueira, tubos janelados, goteja-

mento, aspersão, sulcos de infiltra

ção - 2.833 - - I .283 - 828 - 4.941,

Irrigação de Salvação - 225 - - 137 88 1,50

- IMPLANTAÇAo DE LAVOURAS (CUSTEIO) I I .088 3. 869 I,.320 9.81,0 6. 3I,8 6.481 4. 748 1,6.694

- Culturas Irrigadas:

Hi lho, ca up i , batata-doce, alho, ce

bola, repolho, tomate, melancia/me-=-

lão, citros/banana e Outros 8. 976 I .757 - 4.080 I.068 2.737 716 I9. 331,

- Agricultura de Sequeiro:

· Algodão arbóreo, caupi. mamana, ma~

4.320 5. 76 O 5.280 3. 74" I,.032 27.360dioca, sorgo"e outras 2. I I2 2. II2

- INVESTIMENTO EM PECU~RIA 566 689 699 526 557 398 375 3.81 O

- Area com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forra

geira, sorgo, cunhã e Outras
- 377 472 5 I3 299 384 251, 231 2.530

- Criações:

Bovinos I7O 198 77 2 I8 11,1 131, I34 I. 072

· Caprinos/Ovinos 05 05 90 03 26 08 08 11,5

· Equinas/muares lI, lI, 19 06 06 02 02 63

- ~REA COM VEGETAÇAO NAT IVA E/OU RE- 1,0 27 90 78 66 82 88 I,71
FLORESTAMENTO 1,0 27 90 78 66 82 88 1,71

- PRODUÇAO ALIMENTAR IO 10 12 01, 01, 02 02 1,1,

· Horta Doméstica 05 05 06 02 02 O I O I 22

· Pom~r Doméstico 05 05 06 02 02 O I O I 22

- EQUIPAMENTOS OIVERSOS 590 590 802 267 267 77 77 2.670

- Equipamentos para artesanato 7 I 71 97 32 32 09 09 321

- Equipa~entos para energia 1,72 1,72 61,1 214 211, 62 62 2 .I37,
- Equipamentos para lavouras 1,7 1,7 61, 2 I 2 I 06 06 2 I2

T O T A L G E R A L I5 .837 8.458 I3 .2 IO 12.320 IO .I37 7.962 6. 165 74.089

(Em MVR)

08S.: (1) - refere-se a construção e/ou ampliação

a - propriedades com recursos h ld ri co s disponíveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos
- propriedades sem recursos h Id ri co s

Valor do MVR Cr$ 11.225,00 - nov/82



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRfCOLAS

AREA DE ATUAÇAO: REGIOES DEMONSTRATIVAS

ANO IV

Em (MVR)

DISCRIMINAÇJ\o
O 20 ha 2 I 50 ha 51 IOO "a

T O T A L
a b c a b a b

- PROPRIEDADES 53 53 72 24 24 07 07 240

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 71 O 3.048 7.287 322 2. 758 94 787 I5 .O O6

- Captação e Armazenamento de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (I)

· Barreira (C.A-C.V.) (I)

· Poço Amazonas/Cacimba (I) - 2. 338 6.322 - 2 .436 - 693 I I .789

Captação ,. j n 5 i tu"

Cisterna

- IWEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇM 71 O 71 O 965 322 322 94 94 3. 2 I7

- Uso de água através dos sitemas: 2.833 225 - I .2 ~3 I37 828 88 <; • 't q 4

· Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltr~ 2 .833 - - I .283 - 828 - 4.944

çao

Irrigação de Salvação - 225 - - I37 - 88 450

- IMPLANTAÇIlO DE LAVOURAS (CUSTE 10) 13.3 I4 4.644 5. 184 I I .808 7.619 7.736 5.67 I 55.976

- Culturas Irrigadas:

· r+!lho, caupi , batata-doce, alho, ce

bola, repolho, tomate, melancia/me-=-

lão, citros/banana e outros 10.778 2. 108 - 4.896 I .283 3.264 855 23. I84

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão e rbor-eo , caupi I merroue, ma~

2 .:;36 2. 536 5. 184 6. 336 4.472 4. 8 I6dioca, sorgo e outras 6.912 32.792

- INVESTIMENTO EM PEcuARIA 566 689 699 526 557 398 375 3.81 O

- Area com pastagem:

Algaroba, capim buffe!, palma forr~
384gei ra, sorgo, cunhã e outras 377 472 5 I3 299 ,254 231 2.530

- Criações:

Bovinos I70 198 77 218 141 I34 I34 1.072

· Caprinos/Ovinos 5 5 90 3 26 8 8 145

Equinos/muares 14 lI, 19 6 6 2 2 63

- AREA COM VEGETAÇAO NATIVA E/OU RE- f--- 40 27 qo 78 66 82 88 471
FLORESTAMENTO 40 27 90 78 66 82 88 471

- PRODUÇAO ALIMENTAR 10 10 12 04 04 02 02 44

Horta Domést i ca 05 05 06 02 02 01 O I 22

Pomar Doméstico 05 05 06 02 0'2 O I 01 22

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 590 590 802 267 267 77 77 2 .670

- Equipamentos para artesanato 71 71 97 32 32 09 09 321

- Equipamentos para energia 472 472 641 214 214 62 62 2. I37

- Equ i patre n r o s para lavouras 47 47 64 2 I 2 I 06 06 212

T O T A L G E R A L 18.063 9.233 14. 074 14.288 I I .408 9.21 7 7. 088 83. 371

OBS.: (I) - refere-se a construção e/ou ampliação
a - propriedades com recursos h Id r i cos disponíveis

b - propr i edades com recursos h í d r i cos escassos

- propr i edades sem recu rsos h í d r i cos

Valor do MVR = Cr$ II.225.00 - Nov./82



~'~'L.."n~ LlL.. L..1\'L..V'\n~nv tJL rr..vr-r'\ILtJMtJLJ Mllf\I\,.VLMJ

~REA DE ATUAÇAD: REGiÕES DEMONSTRATIVAS

TOTAL (ANO I + ANO I I + ANO I I I + ANO IV)

DISCRIMINAÇi\O
I O 20 ha 2 I 50 ha 5 I 100 riaUNID. T O T ~ L

a b c a b a b

- P'.OPP IEDI,DES Unido 317 3 I 7 432 144 144 43 I 43 I .44 O

- IliVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA

- Captação e Armazenamento de ãgua:

Pequenos Açudes/Bar ragens (I) Unido - I 12 259 - 55 - 29 495

. Barreiro (C.A-C.V.) (I) Unido - I 7 88 - 16 - 05 126

. Poço Amazonas/Cacimba (I) Unido - 3 I 88 - 36 - 12 167

o Captação "in sit u!' ha 126 126 .259 347 3 I i 222 240 I .637

o Cisterna Unido 3 I7 3 I 7 432 144 144 43 43 I .44 O

- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

- Uso de ãgua através dos sitemas:

o Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltr~
ha 634 288 192 I . I 14çao - - - -

I r r i gação de 5 a Ivação ha - 474 - - 288 - 192 954

- IMPLANTAÇÃO DE LAVOURAS (CUSTEIO)

- Culturas Irrigadas:

o Hi lho, caupi, batata-doce, alho, ce

bola, repolho, tomate, melancia/me~

Jão, citros/banana e outros ha 634 474 - 288 288 192 192 2. 068

- Ag r icu Itu ra de Seq ue i ro :

o Algodão arbóreo, caupi, marnona, ma~
dioca, sorgo e outras ha 634 634 I .296 1.728 I .584 I . I 18 I .2 04 8. 198

- INVESTIMENTO EM PECU~RIA

- Area com pastagem:

o Algaroba, capim buffel, palma forra

gei ra, so r qo , cunhã e outras - ha 1.268 I .585 1.728 I .O O 8 I .296 880 799 8.564

- Criações:

o Bovinos Cabo I .902 2.219 864 2.448 I .584 I .548 I .548 12. I I 3

o Caprinos/Ovinos Cabo 3 I7 3 17 6.048 144 1.728 516 516 9.586

o Equ inos/mua res Cabo 31 7 317 I, 32 144 144 43 43 I .44 O

- ~REA COM VEGETAÇM NATIVA E/OU RE-
ha 474 317 .:L 080 936 792 I .O O 9 I .075 5.683FLORESTAMENTO

- PRODUÇÃO ALIMENTAR

o Horta Doméstica Unido 317 317 432 144 144 43 43 I .44 O

o Pomar Doméstico Unido 3 I7 317 432 144 144 43 43 I .44 O

- EQU IPAMENTOS D IVERSOS

- Equipamentos para artesanato Unido 3 17 3 I7 432 144 144 43 43 I .44 O

- Equipamentos para energia Unido 3 I 7 317 432 I44 144 43 43 I .44 O

- Equipamentos para lavouras Un i d. 317 317 432 432 432 43 43 I .44 O

OBS.: (I) refere-se a construção e/ou ampliação

propriedades com recursos hídricos disponíveis

propriedades com recursos hídricos escassos

propriedades sem recursos hídricos



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇM DE PROPRIEDADES AGRTCOLAS

tiREA DE ATUAÇÃO: REGI DES DEMONSTRATIVAS

TOTAL (ANO I + ANO I I + ANO I I I + ANO IV)

(Valor em MVR)

DISCRIMINAÇI\O
U 20 ha 21 50 ha 51 I O O ha

T O T A L
a b c a b a b

- P"OPRIEDADES 317 317 432 144 144 43 43 I .44 O

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 4. 247 I 8. I 02 43.461 I . 931 I 5. 474 577 4. 561 88.353

- Captação e Armazenamento de água:

Pequenos Açudes/Barragens (1)

Barreiro (C.A-C.V.) (I) - I 3. 855 37.672 - I 3. 543 - 3. 984 69.054

· Poço Amazonas/Cacimba (I)

· Captação "in situ"

Cisterna 4 . 2 4 7 4 . 2 4 7 5 . 7 89 I .93 I I .93 I 577 577 19.299

- I NVEST. EM EQU I PAMENTOS DE I RR I GAÇI\O 16.946 I . 350 - 7.698 82 I 5 . I 3 O ,46 32.491

- Uso de água através dos sitemas:

· Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltr~
16 . 946 7.698 29.774çao - - - 5. I 3 O -

Irrigação de Salvação - I . 350 - - 821 - 546 2 . 71 7

- IMPLANTAÇM DE LAVOURAS (CUSTEIO) _}~.900 13.926 I 5. 552 35.424 22.85_~ 23.414-- I 7. 15 I 168.222

- Culturas Irrigadas:

Mi lho, ca upi , batata-doce, alho, ce

bola, repolho, t orre t e , melancia/me-=-

lão, citros/banana e outros 32.300 6. 326 - 14.688 3. 847 9. 894 2 . 591 69.646

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão a r bc r eo , c a vpi , mamana, ma~

dioca, sarga e outras 7.600 7. 6 O O 15.552 20.736 I 9. O O 8 I 3. 520 14.560 98.576

- INVESTIMENTO EM PECUtiRIA 3 e" 4. 120 4. I 93 3. I 54 3.341 2. 449 2.305 22.949

- Area com pastagem:

· Algaroba, capim buffe!, palma forra

geira, sarga, cunha e Outras - 2.256 2.822 3. 077 I . 794 2.305 I . 565 I .42 I I 5.24 O

- Criações:

· Bovinos I . O I 6 I . 185 462 I . 3 08 846 825 825 6. 467

· Caprinos/Ovinos 29 29 539 I 5 155 47 47 861

· Equinos/muares 84 84 I I 5 ,7 37 I 2 12 381

- AREA COM VEGETAÇi'iO NATIVA E/OU RE- ---237'- -- 159 __í~'O___ 468 396 505 538 2.843

FLORESTAMENTO
--------- '------"-"-- c----

237 159 540 468 396 5 O 5 538 2.843

---se- --'-58- -------
- PRODUÇI\O ALIMENTAR __ 74 24 24 I O 10 258------- --------

· Horta Oomêstica 29 29 37 12 12 05 05 129

· Pomar Domêstico 29 29 37 12 12 05 05 129

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 3.531 -- _ 3:..53~=
---4.8T2-- ~-T:b03- r-- -i:-i) 6-3 476 476 16. 032

..

i-------- --------- ~.

- Equipamentos para artesanato 425 425 580 192 192 56 56 I . 926

- Equipamentos para energia 2 . 824 2 . 824 3. 848 I .284 I .284 382 382 I 2 . 828

- Equipamentos para lavouras 282 282 384 127 127 38 38 1.278

-- 1--._-----

T O T A L G E R A L 68.3 O4 41 .246 68.632 50.302 44 . 5 I 6 32.56 I 25.587 33 I . 148

085.: (1) - refere-se a construç~o e/ou ampl iaç~o

- propriedades com recursos h id r i co s disponíveis

propriedades com recursos hídricos escassos

- propriedades sem recursos h l d ri co s

Valor do MVR Cr$ I 1.225.00 - Nov./82



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAG DE PROPRIEDADES AGRTCOLAS

AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIUES DO TROPICO SEMI-ARIDO

""'"' .. , J """"T

DISCRIMINAÇAO
O 20 ha 21 50 ha 51 100 ha

UNID. T O T A L
a b e a b a b

- PROPRI EDADES Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- I NVEST. EM OBRAS DE ENGENHARI A

- Captação e Armazenamento de ãgua:

Pequenos Açudes/Barragens (1) Und. - 2.310 5.400 - 1 .950 - 585 10.245

• Barreiro (C.A-C.V.) (1) Und. - 330 1.800 - 300 - 90 2.520

Poço Amazonas/Cae i mba (1) Und. - 660 1.800 - 750 - 225 3.435

Captação 11 i n 5 i tu" ha 2.640 2.640 5.400 7.200 6.600 4.680 5.040 34.200

Cisterna Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- I NVEST. EM EQU I PAME~TOS DE I RR I GAÇJlo

- uso de âgua através dos sitemas:

· Manquelra, tubos janelados, goteja-

r -ito e s pe r sao , sulcos de infiltra

'~
- ha 13.200 - - 6.000 - 4.050 23.250-

r I cacão ce Sa 1 vação ha - 9.900 - - 6.000 - 4.050 19.950

l'Ii'1.4N ALAc DE LAVOURAS (CUSTE 10)
I

i r '" I r gadas:

, nr c=up i , batata-doce, alho, ce

d re oo l ho , tomate, melancia/rre~
ele) ~ tro~/banana e outros ha 13.200 9.900 - 6.000 6.000 4.050 4.050 43.200

., ne Sequei ro:

, Ct,l' r :oreo, caupi, ma rrK>na , ma.,!2.

"t rc a , so r oo e outras ha 13.200 13 200 27.000 36.000 33.000 23.400 25.200 171.000

TI"FN-n EM PEcuARIA

- Area com pastagem:

Aloaroba, capim buffel, palma forr~
ha 26.40rqeira, so r qo , cunhã e outras 33.000 36.000 21.000 27.000 18.450 16.740 178.590

- Criações:

• 80\1 i nos Cabo 39.600 46.200 18.000 51.00'0 33.000 32.400 32.400 252.600

Cap r i nos/Ov i nos Cabo 6.600 6.600 126.000 3.000 36.000 10.800 10.800 199.800

Equ i nos/muares Cab. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- AREA COM VEGETAÇilO NATIVA E/OU RE-

FLORESTAMENTO ha 9.900 6.600 22.500 19.500 16.500 21. 150 22.501 118.651

-o PRODUÇM ALI MENTAR

Horta Doméstica Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

Pomar Doméstico Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equipamentos para artesanato Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- Equi pamentos para energia Und. 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

- Equipamentos para lavouras Und 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000

OBS.: (1) - refere-se a construção e/ou ampliação

a - propriedades com recursos h l'dr í co s disponíveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos

c - propriedades sem recursos hídricos



QUADRG: SISTEMAS DE EXPLDRAÇAD DE PROPRIEDADES

AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIDES DO TROPICO

A"O - 11 (ln4)

AGRrCOLAS

SEMI-IIRIDO

(Er~ 1000 M.V.R)

DISCRIMINAÇAO
O 20 ha 2 I 50 ha 5 I 100 ha

T O T A La b c a b a b

- ?,OPRI EDAOES 6.600 6.600 9.000 3.000 3.000 900 900 30.000
- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 88.4 374,2 900,0 40,2 300,0 12,1 90,0 L 804,9
- Captação e Ar-e-az c ner-en to de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (1)

· Barreiro (C.A-C.V.) (I) - 285,8 779,4 - 259,8 - 77 ,9 1.402,9
· Poço Amazonas/Cacimba (I)

Captação "in si tu"

Cisterna 88,4 88,4 120,6 40,2 40,2 12,1 12,1 402,0
- INVEST. EM EQU IPAMENTOS DE IRR IGAÇM 252,8 28,2 - 160,4 17.1 103,3 11,5 67d,3____ o

-- ---- Uso de água através dos sitemas:

Mangueira, t rbo s janelados, goteja-

mento, aspersão, sulcos de infiltr~

352,8 160,4çao - - - 108,3 - 621 ,5
Irrigação de Salvação - 28,2 - - 17 ,1 - 11 ,5 56,8

- IMPLANTAÇAO OE LAVOURAS (CUSTEIO) 277,2 96,9 108,0 246,0 158,7 162,5 118,8 1. 168,1
- Culturas Irrigadas:

Mi lho, caupi, batata-doce, alho, ce

bola, repolho, tomate, melancia/me-=-

lão, citros/banana e outros 224,4 44,1 - 102, O 26,7 68,9 18,0 484,1
- Agricultura de Sequeiro:

Algodão a r bo reo , c aupi , maroona, ma.:::

di o c a , sorgo e outras 52,8 52 ,8 108, O 144, O 132, O 93,6 100,8 684,0
- INVESTIMENTO EM PECuARIA 70.4 85,8 87,3 65 ,7 69,7 51 ,3 48,3 478,5
- Area com pastagem:

Algaroba, capim bu!fel. palma forr~

geira. sorgo. cunha e outras 46,9 58,7 64,1 37 ,4 48,1 32,8 29,8 317,8
- Criações:

Bovinos 21 ,1 24,7 9,6 27,2 17 ,6 17,3 17,3 134,8
Caprinos/Ovinos 0,6 0,6 11 ,2 0,3 3,2 1,0 1,0 17,9
Equinos/muares 1,8 1,8 2,4 0,8 0,8 0,2 0,2 8,0-

- AREA COM VEGETAÇM NATIVA E/OU RE- 5 O 3 2 11 3 ~ 7 8 3 10,5 11 ,3 59,3
FLORESTAMENTO 5, O 3,2 11,3 9,7 8,3 10,5 11 ,3 59,3

- PRODUÇ~O ALIMENTAR 1,2 1 ,2 1 ,6 0,6 0,6 0,2 0,2 5,6
Horta Doméstica 0,6 0,6 0,8 0,3 0,3 0,1 0,1 2,8

Poma r Domés t j co 0,6 0,6 0,8 0,3 0,3 0,1 0,1 2,8

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 73,5 73,5 100,3 33,4 33,4 10,0 10,0 334,1

- Equipamentos para artesanato 8,8 8,8 12,1 4,0 4,0 1,2 1,2 40,1

- Equipamentos para energia 58,8 58,8 80,2 26 ,7 26,7 8,0 8,0 267,2

- Equ i parnentos pa ra 1avouras 5 ,9 5,9 8,0 2,7 2,7 0,8 0,8 26,8

T O T A L G E R A L 868,5 663, O 1.208,5 556, O 587,8 354,9 290,1 4.528,8

06S.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação

- propriedades com recursos hídricos disponíveis

propriedades com recursos h id r i cos escassos

- propriedades com recursos h l d r i co s

Valor do MVR c-s 11.225,00 nov/82



I
I

QUADRO: SISTEMAS DE EXPLDRAÇAD DE PROPRIEOADES AGRTCDLAS

AREA DE ATUAÇAo: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO

ANO - III e IV (1985 e 1986)

DISCRIMI~hÇ~O
O 20 ha 21 50 ha 51 100 ha

UN ID. T O T A L
a b c a b a b

- P,{QPRIEDADES Unido 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

- INVEST. EM OBRAS DE E~GENHARIA

- Captação e Ar na z enamen t o de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (1) Unido - 2.888 6.750 - 2.438 - 731 12.807

· Barreiro (C.A-C.V.) (1) Un id . - 412 2.250 - 375 - 112 3.149

· Poço Amazonas/Cacir.!>a(1) Unido - 825 2.250 - 938 - 281 4.294

Captação "f n situ" ha 3.30 O 3.300 6.750 9.000 8.250 5.850 fi. 3 OO 42.750

Cisterna Unido 8.250 8.250 1 1.250 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

- INVEST. EM EQU IPAMENTOS DE IRR IGAÇ/lo

- Uso de água at ravés dos 5 i temas:

Mangueira, tubos janelados, goteja-

menta, aspersão, sulcos de infiltra

ção - ha 16.500 - - 7.500 - 5.062 - 29.062

I rrigação de Salvação ha - 12.375 - - 7.500 - 5.062 24.937

- IMPLANTAÇAO DE LAVOURAS (CUSTEIO)

- Culturas Irrigadas:

Milho, ceup l , batata-doce, alho, ce
bola, repolho, tomate, melancia/me-=-

Tão, citros/banana e outros ha 16.500 12.375 - 7.500 7.500 5.063 5.062 54.000

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão a rbó r eo , caupi, mamona, ma,!!.
16.500 16.500 45.000 41. 250

d ioce , 50r90 e outras ha 33.75 O 29.250 31.500 213.750

- INVESTIMENTO EM PECuARIA

- Area com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forr~
geira, so r-qo , cunhã e outras ha 33.000 41.250 45.000 26.250 33.75 O 23.062 20.925 223.237

- Criações:

Bovinos Cabo 49.500 57.750 22.500 63.750 41. 250 40.500 40.500 315.750

· Caprinos/Ovinos Cabo 8.250 8.250 157.500 3.750 45.000 13.500 13.5 OO 249.750

Equinas/muares Cabo 8.250 8.250 1 1.250 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

- AREA COM VEGETAÇAO NATIVA E/OU RE- ha 12.375 8.250 28.125 24.375 20.625 26.438 28.125 148.31 3
FLORESTAMENTO

- PRODUçAo ALIMENTAR

· Horta Doméstica Unido 8.250 8.250 11.25 O 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

· Pomar Doméstico Unido 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1. 125 1 .125 37.500

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equipamentos para artesanato Unido 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

- Equipamentos para energia Unido 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1.125 1 .125 37.500

- Equipamentos para lavouras Unido 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1.125 1.125 37.500

085.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação
a - propriedades com recursos hídricos disponíveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos
c - propri edades sem recursos híd r i cos



QUADRO: SI~TEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRTCOLAS

AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO

ANC III - (1985)

(EM 1.000 MVR)

o 20 ha 21 50 ha 51 100 ha
T O T A L

DISCRIMINAÇIlO
b c a b a b

a

- PROPRIEDADES 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1. 125 1.125 37.500
- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 11 0,6 467,8 1.125,0 50,2 375,0 15,1 112,5 2.256,2
- Captação e Armazenamento de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (I)

· Barreira (C.A-C.V.) (1) - 357,2 974,2 - 324,8 - 97,4 1.753,6· Poço Amazonas/Cacimba (1)

Captação "f n s i t u"

· Cisterna 110,6 110,6 150,8 50,2 50,2 15,1 15,1 502,6- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO 441 , O 35,3 -e 200,5 21,4 135,3 14,4 847,9- Uso de água através dos sitemas:

· Mangueira, tubos janelados, goteja-

mento, aspersão, sulcos de infiltr~

çao 441,0 - - 200,5 - 135,3 - 776,8
· Irrigação de Salvação - 35 3 - - 21 4 - 14,4 71,1- IMPLANTAÇÃO DE LAVOURAS (CUSTEIO) 623,7 217,9 243, O 553 5 357,1 365,5 267,3 2.628,0- Cu l turas I rrigadas:

Hi lho, ceup i , batata-doce, alho, C!
bola, repolho, tomate, melancia/me-

lão, citros/banana e outros 504,9 99,1 - 229,5 60,1 154,9 40,5 1.089,0
- Agricultura de Sequeiro:

· Algodão arbóreo, caupi. mamona, ma~

dioca, sorgo e outras 118 8 118 8 243, O 324,0 297, O 210,6 226,8 1 .539, O- INVESTIMENTO EM PEcuARIA 88 O 107 1 109 1 82,0 87 1 64,1 60,3 597,7- Area com pastagem:

Algaroba, capim bu!fel, palma forr~

58,7 73,4 80,1 46,7 60,1 41,0
geira, sorgo, cunha e outras

37,2 397,2- Criações:

Bovinos 26,4 30,8 12,0 34,0 22,0 21,6 21 ,6 168,4· Caprinos/Ovinos 0,7 0,7 14, O 0,3 4,0 1,2 1 ,2 22,1
Equ i nos/mua res 2 2 2 2 3 O 1,0 1,0 0,3 0,3 10,0- AREA COM VEGETAÇ.l\O NATIVA E/OU RE- 6 2 4 1 14 1 12 2 10,3 13,2 14,1 74,2FLORESTAMENTO

6 2 4 1 14,1 12,2 10,3 13,2 14,1 74,2- PRODUÇAO ALIMENTAR
1 4 1 4 2 O O 6 O 6 0,2 0,2 6,4· Horta Domistica 0,7 0,7 1,0 0,3 0,3 0,1 0,1 3,2· Pomar Domêstico O 7 O 7 1 O 0,3 0,3 0,1 0,1 ~- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 91 9 91 9 125 3 41 7 41 7 12 5 12 5 417 5

- Equipamentos para artesanato 11,1 11,1 15,1 5, O 5,0 1 ,5 1 ,5 50,3
- Equipamentos para energia 73,5 73,5 100,2 33,4 33,4 10,0 10,0 334,0
- Equipamentos para lavouras 7,3 7,3 10,0 3,3 3,3 1,0 1,0 l3,2

TOTA"L GERAL 1.362,8 925,5 1.618,5 940,7 893,2 605,9 481,3 6.827,9

OBS.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação
a - propriedades com recursos hídricos disponíveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos

- propriedades sem recursos hídricos
Valor do MVR Cr$ 11.225,00 - NOV/82



QUADRO: SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRICOLAS

AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO

ANO IV - (1986)

(EM 1.000 MVR)

OISCRIMINAÇJ\O
O 20 ha 21 50 ha 51 100 ha

T O T A L
a b c a b a b

- PROPRI EOAOES 8.250 8.250 11.250 3.750 3.750 1.125 1.125 37.500

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA 110 6 467 8 1 ]?<; n 50.2 ~7<; n 1<; 1 110 r; o 0« ?

- Captação e Armazenamenta de água:

· Pequenos Açudes/Barragens (1)

· Barreira (C.A-C.V.) (1)

· Poço Amazonas/Cacimba (1) - 357,2 974,2 - 324,8 - 97,4 1. 753,6
· Captação !lin situ"

· Cisterna 110,6 11 O ,6 150,8 50,2 50,2 15,1 15,1 502,6
- INVEST. EM EQU IPAMENTOS DE IRRIGAçM 441,0 35,3 - 200,5 21,4 135,3 14,4 847,9
- Uso de água através dos si temas:

Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltr~
441,0çao - - 200,5 - 135,3 - 776,8

Irrigação de Salvação - 35,3 - - 21,4 - 14,4 71 ,1

- IMPLANTAÇIlo DE LAVOURAS (CUSTE10) 970,2 339,0 378,0 861,0 555,5 568,6 415,9 4.088,2

- Culturas Irrigadas:

Mi lho, ca up i , batata-doce, alho, ce

bola, repolho, tomate, melancia/me7

lão, citros/banana e outros 785,4 154,2 - 357,0 93,5 241,0 63,1 1.694,2

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão arbóreo, caup l , marrona, man

dioca, sorgo e outras
- 184,8 184,8 378,0 504,0 462,0 327,6 352,8 2.394,0

- INVESTIMENTO EM PEcuARIA 88,0 107,1 109,1 82,0 87,1 64,1 60,3 597,7

- a com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forra
58,7 73 ,4 80,1 46,7 60,1 41,0 37,2 397,2geira, sorgo, cunhã e outras -

- Criações:

Bovinos 26,4 30,8 12,0 34,0 22,0 21,6 21 ,6 168,4
Caprinos/Ovinos 0,7 0,7 14,0 0,3 4,0 1,2 1,2 22,1

Equinos/muares ?,2 2,2 3,0 1,0 1,0 0,3 0,3 10,0

- AREA COM VEGETAÇJ\o NATIVA E/OU RE- 6,2 4,1 14,1 12,2 10,3 13,2 14,1 74-;-2

FLORESTAMENTO 6,< 4,1 14,1 12,2 lu,3 13,2 14,1 74,2

- PROOUÇ~O ALIMENTAR 1,4 1,4 2,0 0,6 0,6 0,2 0,2 6,4

Horta Doméstica 0,7 0,7 1, O 0,3 0,3 0,1 0,1 3,2

Pomar Doméstico 0,7 0,7 1,0 0,3 0,3 0,1 0,1 3,2

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS 91,9 91,9 125,3 41,7 41,7 12,5 12,5 417,5

- Equipamentos para artesanato 11 ,1 11,1 15,1 5,0 5,0 1,5 1,5 50,3

- Equipamentos para energia 73,5 73,5 100,2 33,4 33,4 10,0 10,0 334,0

- Equipamentos para lavouras 7,3 7,3 10,0 3,3 3,3 1,0 1,0 33,2

T O T A L G E R A L 1.709,3 1.046,6 1.753,5 1.248,2 1.091,6 809,0 629,9 8.288,1

OB5.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação

a - propriedades com recursos hídricos disponíveis

b - p rop r i edades com recursos h í d r i cos escassos

c - propriedades sem recursos h ldr icos

Valor do HVR = Cr$ 11.225,00 - Novembro/82



QUADRO: ~ISTEMA DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRTCOLAS

AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO

ANO V - (1987)

o 20 ha 2 I 50 ha 51 IO O haDISCRIMINAÇ1\o UN ID. T O T ~ L
a b c a b a b

- PROPRIEDADES Unido 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 1 .350 1 .350 45.0UO

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENHARIA

- Captação e Armazenamento de água:

· Pequenos Açu~es/Barragens (I) Un i d , - 3.465 8.100 - 2.925 - 878 15.368

· Barreiro (C.A-C.V.) (I) Unido - 495 2.700 - 450 - 135 3.78U

· Poço Amazonas/Cac imba (I) Unido - 990 2.700 - 1 .125 - 338 0.1 03

Captação Ilin s i tu' ha 3.960 3.960 8.100 10.800 9.900 7.020 7.560 51.3UO

• Cisterna Unido 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 1 .350 1.350 45.000

- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇAO

- Uso de água através dos sitemas:

• Mangueira, tubos janeJados, goteja-

"!nto, asper-sâo , sulcos de inflJ tr~
ha 19.800 - - 9.000 - 6.076 - 34.876çao

Irrigação de Salvação ha - 14.850 - - 9.000 - 6.075 29.no

- IMPLANTAÇM DE LAVOURAS (CUSTEIO)

- Culturas Irrigadas:

Mi lho, caupi, batata-doce, alho, c!:,
bola, repolho, tomate, melancia/me-

lão, citros/banana e outros ha 19.800 14.850 - 9.000 9.000 6.075 6.075 64.800

- Agricultura de Sequeiro:

· Algodão arbóreo, caupi, mamona, ma~

ha 19.800 19.800 40.500 54.000 49.500 35.100 37.800 25b.o00dioca, sarga e outras

- INVESTIMENTO EM PEcuARIA

- Area com pastagem:

• Algaroba. capim buffel. palma forra
gei ra , sor qo , cunhã e outras - ha 39.600 49.500 54.000 31. 500 40.500 27.675 25.110 267.8b5

- Criações:

• Bovi nos cab 59.400 69.300 27.000 76.500 49.500 48.600 48.600 378.9(;(;

• Caprinos/Ovinos cab 9.900 9.900 189.000 4.500 54.000 16.200 16.200 299.700

Equinas/muares cab 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 11.350 1 .350 45.000

- AREA COM VEGETAÇAO NAT IVA E/OU RE-
FLORESTAMENTO ha 14.850 9.900 33.750 29.250 24.750 31 .725 33.750 177.975

- PRODUçM JlL IMENTAR

· Horta Doméstica Unido 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 1 .350 1 .350 45.000
• Pomar Doméstico Unido 9.900 9.900 13.500 4,500 4.500 1 .350 1 .350 45.000

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equipamentos para artesanato Unido 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 1.350 1.350 45.000
- Equipamentos para energia Unido 9.900 9.900 13.500 4.50C 4.500 1.350 1.350 45.000
- Equipamentos para lavouras Unido 9.900 9.900 13.500 4.500 4.500 1.350 1.350 45.000

OBS.: (1) - refere-se a construção e/ou ampliação
a - propriedades com recursos hídricos disponfveis

b - propriedades com recursos hídricos escassos'

c - propriedades sem recursos hídricos



SISTEMAS DE EXPlORAÇAO DE PP.OPRIEDADES AGRTCOlAS
AREA DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO
ANO V - (1987) (Em 1.000 MVR)

------ O 2 O na I 2 I 5 O na I 5 I : J ~ na I
I I I I b I a I b

QUADRO:

DIS[RIMI~~ÇÀO
T O T A L

- i?JPP.IEDADES 9.900 9.900 13.500

1.350-;0- l'oVEST. EM 03RAS DE ENGE~;HARIA

Captação e Ar~azena~~nto de água:

Pequenos Açudes/Barragens (1)

Barreira (C.A-C.V.) (1)

Poço Amazonas/Cacj~ba (I)

Captação lIin situ"

Cisterna

nZ,7

132,7

561 ;4

428,7

132,7

1.169 _1

180,9

4.500 45.000

60.3 2.708,5

60,3

389,7

60,3 18,1

117,9

18,1

2.105,4

603,1

T8,2
INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇI\o

- Uso de água através dos sitemas:

Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, asper~ão, sulcos de infiltr~
çaa

Irrigação de Salvação

- IHPLANTAÇ~O DE LAVOURAS (CUSTEIO)

- Cu l t ure s I rrigadas:

Mi lho, ca upi , batata-doce, alho, ce

boJa, repolho, tomate, melancia/me-=-

lão, citros/ba~ana e outros

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão arbôreo, caupi.

dioca, sorgo e outras

~,3 42,3 241;-2 TbT,4

529,3

42,3

241,2

25,

25,7

162,4

T7-;J

17,3

932,9

85,3

mamona, man

:-J80,

1.122,0

264,0

484,

220,3

264,0

540,0

540,0

.230.

510,0

720,0

79T,O

133,5

660,0

1lTT,j

344,3

468,0

o~4 ,

90,1

504,0

~

2.420,2

3.420,0

717,9
- INVESTIMENTO EM PECuARIA 105,7 128,6 130,9 98,6
- Area com pastagem:

Algaroba. capim buffel, palma forra

geira. sorgo, cunhã e outras -

- Criações:

Bovinos

Caprinos/Ovinos

Equ i nos/muares

- AREA COM VEGETAÇAO NATIVA E/OU RE-

FLORESTAMENTO

- PRODUÇAO ALIMENTAR

70,5

31 ,7

0,9

2,6

88,1

37,0

0,9

2,6

96,1

14,4

16,8

3,6

56,1

40,9

0,4

1,2

104,5

72,1

26,4

4,8

1,2

77,1

49,3

26,0

1,4

0,4

72,5

44,7

26,0

1,4

0,4

476,9

202,4

26,6

12,0

89,0

-;4 4,9 1b,9 14,6 12-;4 15,9
7,4 4,9 16,9 14,6 12,4 15,9

16,9
16,9

89,0

Horta Dorré s ti ce

Pó-ta r Dome 5 t í co
4,0

1,8 ,8 ~4 O~1r D,1f 0,2 0,2 8,
0,9

0,9

0,9

0,9

1,2

1,2

0,4

0,4

0,4

0,4

0,1

0,1

0,1

0,1 4,0
- E~GIPAME~TOS DIVERSOS 110,3 110,3 150,3 50,1 50,1 15,0 15,0 501,1
- Equip~~entos p~ra arte5an~tO

Eq u i p,l':l~ntos pa r a cne r j i a

- Equ i r,r~~n(o<; pa ra 1ovou r a s

13,3

88,2

8,8

13,3

88,2

8,8

18,1

120,2

12,0

6,0

40,1

4,0

6,0

40,1

4,0

1,8

12,0

1,2

1,8

12,0

1,2

66,9

400,8

40,0

------ I l- I I I I I I
10.882,9

TOTAL GeRAL

08S.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação

- propriedades com recursos h ld rl co s disponíveis

- propriedades com recursos h l dr i co s escassos

~2.2=~ __ ~.133,6 2.190,5 L~,6 I 1437,0 I 1.101:~ _L __ 852_~



QUADRO: SISTE~AS DE EXPLORACAO DE PROPRIEDADES ACRTcOLAS

~REA QE ATUACAo: nemais Regiões do Trõpico Semi-~rido

Total (Ano I + Ano II + Ano III + Ano IV)

I O 20 ha 21
-

DISCRIMINAÇI\o
,

UN I D.
5 O ha 5 I 100 ha

T O T A L
a b c a b a b

PROPRIEDADES Unido 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- INVEST. EM OBRAS DE ENGENH~.P.lé

- Captação e Armazenamento d~ á9ua:

Pequenos Açudes/Barragens (I) Unid - 11. 551 27.000 - 9.751 - 2.925 51.227

Barreiro (C.A-C.V.) (1) Unid - 1.649 9.000 - 1.500 - ,~49 12.598

Poço Amazonas/Cae i mba (I) Unid - 3.300 9.000 - 3.751 - 1 .125 17.176

Captação "t n situ" ha 13.200 13.200 27.000 26.000 33.000 23.400 25.200 171 .000

Cisterna

- I NVEST, EM EQU I PA~ENTOS DE I RRI GAçAo Unid 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- Uso de água atravês dos sitemas:

· Mangueira, tu~os janelados, goteja-

mento, aspersao, sulcos de infiltra
ção - ha 66.000 - - 30.000 - 20.250 - 116.250

I rrigação de Salvação ha . - 49.500 - - 30.000 - 20.250 99.750

- IMPLANTAÇllo DE LAVOURAS (CUSTE 10)

- Culturas Irrigadas:

Mi lho, caupi , batata-doce, alho, ce

bola, repolho. tomate, meJancia/me:-

lão, citros/banana e outros ha 66.000 49.500 - 30.000 30.000 20.250 20.250 216,000

- Agricultura de Sequeiro:

Algodão arbóreo, ca up l , marrona , ma~

dioca, 50r90 e outras ha 66.000 66.000 135.000 130.000 165.000 117.000 126.000 855.000

- INVESTIMENTO EM PEcuARIA

- Area com pastagem:

Algaroba, capim buffel, palma forra

geira, so r qo , cunhá e outras - ha 132.000 165.000 180.000 105.000 135.000 92.250 83.700 892.950

- Criações:

• Bov l nos cabo 198.COO 231.000 90.000 255.000 165.000 162.000 162.000 1.263.000

· Caprinos/Ovinos cabo 33.000 33.000 630.000 15.000 180.000 54.000 54.000 999.000

· Equ inos/muares cab. 33,000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- AREA COM VEGETAÇ/lo NAT I VA E/OU RE-

F-LORESTAMENTO ha 49.500 33.000 112.500 97.500 P2.500 105.750 112.500 593.251

- PRODUçAo ALIMENTAR

· Horta Domést i ca Unido 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

• Poma r Domést ico Unid 33,COO 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- EQUIPAMENTOS DIVERSOS

- Equipamentos para artesanato Unid 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- Equipamentos para energia Unid 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

- Equipamentos para lavouras Unid 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000

---- - -----
OBs.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação

a - propriedades com recursos hídricos disponíveis

b - propriedades com recursos h l d r i co s escassos

c - propriedades sem recursos hídricos



QUADRO: - SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRTCOLAS

ARE A DE ATUAÇAO: DEMAIS REGIOES DO TROPICO SEMI-ARIDO

TOTAL PARA O QUINQUtNIO (1983/87)

DISCRIMINAÇAO
O 20 ha 2 I 50 ha 5 I 100 ha

T O T A L
a b c a b a b

- P;;OPRIEDADES 33.000 33.000 45.000 15.000 15.000 4.500 4.500 150.000
- I :NEST. EM 03RAS DE ENG::NHARI A 442,2 1.871,1 4.50u 201,0 1.500,0 60,3 450,0 9.024,6

- Captação e Arõ:".dzenarnento de água:

Pequenos Açudes/Barragens (I)

Barreira (C.A-C.V.) (I)
- 1.428,9 3.879,0 - 1.299,0 - 389,7 7.014,6

Poço Amazonas/Cacimba (I)

Captação "in situ"

Cisterna 442,2 442,2 603,0 201,0 201,0 60,3 60,3 2.010,0
- INVEST. EM EQUIPAMENTOS DE IRRIG~ÇAO 1.764,2 141,1 - 801,9 85,5 541,3 57,7 3.391,7

- Uso de água através dos sitemas:

· Mangueira, tubos janelados, goteja-

m:nto, aspersão, sulcos de infiltr~

1 .764,2 801,9çao - - - 541,3 - 1.107,4

Irrigação de Salvação - 141,1 - - 85,5 - 57,7 284,3

- IMPLANTAÇIlO DE LAVOURAS (CUSTE 10) 3.257,1 1.138,1 1.269,0 2.890,5 1.864,8 1.908,9 1.396,1 13.724,5

- Culturas Irrigadas:

Mi lho, caupi , batata-doce, alho, ce

bola, repolho, t orr.a t e , -,elancia/rre.-:

lão, citros/banana e outros 2.636,7 517,7 - 1.198,5 313,8 809,1 211,7 5.687,5

- Agri eul Cura de Sequei r o :

Algodão a r bo r e o , c a upi , marrona , r.:a~
di oc a , so r qo e Outras 620,4 620,4 1.269,0 1.692,0 1.551,0 1.099,8 1.184,4 8.037,0

- INVESTIMENTO EM PEcuARIA 352,4 428,8 436,ô 328,4 348,4 256,7 241,5 2.392,8

- Area com pastagem:

· Algaroba, capim bu!fel, palma forr~
235,0 293,7 320,4 186,9 240,.3 164,2 149,0 1.589,5geira, 50r90, cunha e outras

- Criações:

Bovinos 105,7 123,4 48,1 136,2 88,1 86,5 86,5 674,5

Caprinos/Oyinos 2,9 2,9 56,1 1,3 16,0 4,8 4,8 88,8

Equi no s z -iue r-e s 8,8 8,8 12,0 4,0 ,4,0 1,2 1,2 40,0

- ~REA COM VEGETAÇAO NATIVA E/OU ilE- 24,8 16,5 56,2 48,8 41,3 52,9 56,2 296,7
rLORESTA,"',E~TO 24,8 16,5 56,2 48,8 41,3 52,9 56,2 296,7

- ?RODUÇAO ALIMENTAR 5,8 5,8 8,0 2,6 2,6 0,8 0,8 26,4

Horta Dorne s t i c a 2,9 2,9 4,0 1,3 1,3 0,4 0,4 13,2

Po-:e r Co~,é5 t i :0 2,9 2,9 4,0 1,3 1,3 0,4 0,4 13,2

- ~QCI?tMENTOS DIVERsas 367,6 367,6 501,4 167,1 167,1 50,1 50,1 1 .671 ,O

- Equiça-en:as p~ra artesanato 44,2 44,2 60,3 20,1 20,1 6,0 6,0 200,9

- ~lui~a'-~~:as ~ara energia 294,0 294,0 401,0 133,6 133,6 40,1 40,1 1.336,4

- El~is]-~n(os ~Jr; : avo c r a s 29,4 29,4 40,1 13,4 13,4 4,0 4,0 133,7
I

T O T A L G E R A L 6.214,1 3.969,0 6.771,2 4.440,3 4.009,7 2.871,0 2.252,4 30.527,7
I

(Em 1.000 MVR)

08S.: (1) - refere-se a construção e/ou ampl iação

a - propriedades com recursos h l d r i co s disponíveis

- propriedades com recursos hídricos escassos

- propriedades sem recursos hfdricos
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INTRODUÇÃO

/

A reglao do Trõpico Semi-~rido do Nordeste, tem sido ob-

jeto de preocupação dos Governos Federal e Estaduais, atraves

de suas instituições, no sentido de reduzir os efeitos das se-

cas que periodicame~te assolam essa reglao, pois, sabe-se que

dois em cada dez anos são considerados normais para a ativida-

de agrlcola, entretanto, até esta data, o que se verifica a

nlvel de campo, são orientações ~ assistência aos agricultores

de cultivos isolados, consorciados (ex: algodão X milho X fei-

jão) ou de sistemas de criação (caprinocultura, bovinocultura

e outros).

Em se tratando de pequenas propriedades, esses slstemas

de produção parecem exi.gir onovoenfoque de sistemas globais de

exploração, em que a ãrea total da propriedade, seus recursos

humanos e naturais disponlveis, e'alguns fatores externos ã
propriedade, interagem e influenciam quanto ã melhor alterna-

tiva econômica de sua exploração.

Portanto, o enfoque de trabalhar com a pequena proprieda-

de, como um todo, é resultado de uma reunlao promovida pela

Embrater no mun icip io de Patos-PB, no perlodo de 10-14/07/81, on-

de houve a participação de técnicos da Empresa Brasileira de

Assistência Técnica e Extensão Rural - Embrater, das Empresas

de Assistência Técnica e Extensão Rural dos Estados do Rio

Grande do Norte e Paralba-Emater RN e PB, Pesquisadores do

Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trôp ico Semi-Ãrido - CPATSA,

do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA, do Cen-

tro Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPC, da Empresa Esta-

dual de Pesquisa Agropecuãria da Paralba - EMEPA, da Empresa

de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte - EMPARN, Téc-

nicos do Banco do Nordeste -BNB e do Banco do Brasil - BB,

Tecnicos do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas da

Paralba DNOCS-PB, Pesquisadores da Universidade Federal da

Paraiba - UFPB e da Universidade Federal do Ceará - UFCE e

Agricultores da Paralba e Rio Grande do Norte - r~gião Seridõ.



SISTEMAS DE EXPLORAÇAO DE PROPRIEDADES AGRICOLAS

Os sistemas de exploração descritos e propostos, a se-

guir, foram embasados nas disponibilidades h;dricas das proprieda-

des rurais do TrBpico Semi-Arido. Levam em conta não apenas os di-

ferentes tipos de fontes d'agua utilizados para satisfazer as ne-

cessidades da propriedade (consumo humano, animal e vegetal), mas

contemplam também os diversos segmentos da unidade de produção e

suas interdependencias, de forma a possibilitar .uma utilização

mais racional e conservacionista dos recursos naturais e sBcio-eco

n6micos. O trabalho visa a alcançar, sobretudo, melhores produti-

vidades por unidade de area e de agua, como recurso para se promo-

ver a elevação dos n;veis de vida das fam;lias rurais, concorrendo

assim para a sua fixação ao meio.

A principal caracter;stica dos sistemas de exploração pr~

postos reside na sua flexibilidade. Os parâmetros neles contidos

foram sugeridos, discutidos e aprovados com a participação de téc-

nicos e produtores rurais, proprietarios de areas compreendidas

nos extratos de 0-20, 21-50, 51-100 ha. Devem ser encarados, entr~

tanto, apenas, como indicadores ou parâmetros para o planejamento

integrado da exploração e manejo dos diferentes segmentos de uma

propriedade rural, bem como para orçamentação da proposta. Ajustes

especiais deverão ser feitos em cada caso a partir de entendimen-

tos diretos entre o técnico e o produtor, apBs analise lIin locoll

de cada propriedade rural. ".

SISTEMA PARA PROPRIEDADE DE 10 ha COM RECURSOS HIDRICOS DISPONI-

VEIS

Caracter;sticas - Essas propriedades permitem o uso da p~

quena irrigação, principalmente com culturas alimentares, hortali-

ças e fruteiras, durante todo o ano, através da aplicação de agua

proveniente de poços amazonas, rios ou açudes perenes conforme di~

posto no quadro 1. As areas adjacentes, por apresentarem limita-



QUADRO1 Alternativas de exploração ccnsiderando os tipos e características de fontes d 'água, os m5dulos médios irriga-

veis, os rretodos de irrigação, o t.ípo de irrigação, a ép:>cade utilização e localização.

Área tipos Características M5dulorrédio M2todo Tip:>s t';poca

Lternati vas da de da irrigáveis de irrigação de da lDcalização

Propriedade (ha) Fonte fonte (ha) sugeridos (a) irrigação Utilização

1 10 Poço Perene 2,0 S1;M;T;Aou X Convencional Vazão .Área irrigável cí.rcun
vizinha no poço

2 10 Poço Perene 2~O Sl;M;T;A ou X Suplerrentar Inverno .Circilllvizinha ao poço.

3 10 Rio Perene 2,0 Sl;M;T;A ou X Convencional (b)verão .A margemdo Rio

4 10 Rio Perene 2,0 Sl;M;T;A ou X Suplementar Inverno .1>. rrargemdo Rio

5 10 Açude Perene 2,0 Sl;M;T;A ou X Convencional (b~erão .Ã rrontante do 'Açude

6 10 Açude Perene , 2,0 Sl;M;T;A ou X Suplementar Inverno .A rrontante do Açude

(a) Sl - Sulcos de infiltração;

M - Mangueiras

T - Tubos janelados

A - Aspersão

X - Xique-xique



ções hldricas, serao utilizadas para a produção animal e produção

vegetal, dando ênfase às culturas tolerantes à seca. O modelo es-

quamático deste sistema de exploração ê mostrado na Figura 1.

Reservas hidricas para consumo animal e vegetal - poço

e/ou açude e/ou rios perenes.

~rea com agricultura irrigada - o aproveitamento para

fins agrlcolas, das reservas hldricas existentes na propriedade,

sera feito em uma área irrigada em torno de 2,0 ha, principalme~te

com culturas alimentares, durante o perlodo das chuvas.

No caso os consórcios mais recomendados para o uso com

irrigação são: milho ou sorgo x caupi e batata-doce x milho (ou

sorgo). No primeiro caso o consórcio se estabelecerâ a margem de

rio, durante o perlodo de chuvas, enquanto que batata-doce x caupi

ou batata-doce x milho como agricultura de vazantes de rio ou de

açude, durante o perlodo após as chuvas.

O cultivo de hortaliças ê mais recomendado para o uso com

irrigação convencional à margem de rio e açudes ou atraves da água

de poços durante o verao.

~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. A ârea reservada para, o cultivo do

consórcio algodão arbóreo x milho ou sorgo x caupi, ficará em tor-

no de 2 ha. Para o cultivo do algodão arbóreo em consórcio, são re-

servadas as terras mais altas da propriedade, substituindo-se to-

tal ou parcialmente, o milho pelo sorgo, por ser este mais resis-

tente à seca. Processar-se-ã uma mudança no sistema de plantio, m~

diante introdução do bosque-denso que permite não só o consórcio

em todo o ciclo cultural, como tambem a rotatividade após o ciclo

cultural, como tambem a rotatividade após o ciclo econômico do al-

godão, ficando a sua ãrea ocupada sucessivamente por lavoura de

subsistência e algodão arbóreo.



Ir = ;l!;reairrigada

As = ;l!;reacom agri cultura de sequeiro

Pa = ;l!;reade pastagem

Rf = ;l!;reacom vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = ;l!;reaIIsemll exploração

FIGURA 1 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de 10 ha com

recursos hidricos disponiveis.



- Produção Animal. O rebanho previsto para a propriedade

sera composto de 2 vacas, 1 novilha e 1 novilho.

Animais de Serviço - 1 boi, 1 jumento ou burro ou cava-

10.
-A area de pastagem para alimentar o referido rebanho e da

ordem de 4 ha, sendo 2 ha com capim buffel, com 10 pés de algaroba

por ha, e 2 ha de algaroba no espaçamento de 5 x 5 m, que deverá

sombrear a palma forrageira. Será feito feno com restos de cultu-

ras alimentares e capim, utilizando prensa ou outras práticas ru~

ticas.

Em termos de instalações, a propriedade deverá ser toda

cercada e possuir curral, cacho e saleiro.

~rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento - t indis-

pensável ter uma reserva de espécies nativas e/ou exóticas em tor-

no de 1,5 ha, visando alimentação animal e fornecimento de madei-

ra para estaca, lenha e carvao.

~rea Social - Para o homem e sua familia sera dada uma

assistência no que concerne a:

Educação alimentar'

. Produção de alimentos

Pomar doméstico (10 fruteiras)

Criação de animais (20 aves caipiras, 1 cabra lei-

teira e 1 vaca leiteira)

Uma horta doméstica, com irrigação por potes de bar

ro (10 a 20 potes) ou regador.

- Edu cação pa ra a sa lid.e
Tratamento de água

. Melhoria sanitária

Construção de cisterna

- Treinamento de mão-de-obra rural

- Aquisição de uma máquina de costura



SISTEMA PARA PROPRIEDADE DE 10 ha COM RECURSOS HIDRICOS ESCASSOS

Caracterlsticas - Essas propriedades, localizadas em

áreas com recursos hldricos limitados, têm como principal caracte-

rlsticas a utilização de irrigações de salvação para atender o re-

querimento mlnimo de água p~ra as culturas, ap6s a ocorrência de

deficits hldricos conforme o mostra o quadro 2. As áreas irrigá-

veis às margens de rios temporários e vazantes de açudes comunitá-

rios serão aproveitadas, basicamente, com culturas alimentares, e~

quanto que nas áreas de sequeiro predominará o uso de culturas to-

lerantes à seca, e formação de aguadas. Este sistema de explora-

ção está esquematizado na Figura 2.

Reserva hldrica para consumo animal e vegetal - Açude co-

munitário e/ou barreiro e/ou rios temporários.

~rea com irrigação de salvação - O aproveitamento das fo~

tes de água temporárias existentes na propriedade, para fins agrl-

colas consta de uma área irrigada, não convencionalmente, em torno

de 1,5 ha com culturas alimentares (milho x caupi e/ou sorgo x cau

pi) durante o perlodo das chuvas.

Dada a limitada disponibilidade de agua adotar-se-á na

propriedade a irrigação de salvação. Nos casos em que haja acesso

a açudes comunitários ou a barreiros ou rios temporários, a explo-

raçao dar-se-á da seguinte maneira:

- Batata-doce x caupi ou batata-doce x milho, como agri-

cultura de vazante de açude, durante o periodo apos as

chuvas.

Milho x caupi ou sorgo xa caupi a margem de rio, duran-

te o perlodo de chuvas.

~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. A área para cultivo com o cons6rcio

algodão arb6reo x milho ou sorgo x caupi deve ter o mesmo tamanho

e localização do sistema anterior, isto ~, em torno de 2 ha.



QLADRO 2 - Alb'rnaL.\i'as de exploração oonsiderando os tipos e caracter!sticas de fontes d'água, os nódulos nállos

irngávels, métodos de irrigação, o tipo de irrigação, a época de utilização e a localização.

1\rea Tipos Características M5dulo nédio Métocb Tipos ~
Altemati vas da de da irrigáveis de irrigação de da Localização

Propriedade (ha) Fonte Fonte (ha) sugeridos (a) irrigação Utilização

1 10 Açude Terrporário 1,0 Si; M; ou T Salvação Verão .A margemde açude
(vazante)

2 10 Barreiro, Terrp::>rário 1,0 Si. Salvação Inveroo .A jusante do Bar-
reiro (SAES) (b)

3 10 Rio Tenporário 2,0 Si; M; ou T Salvação Inverno .A margemdo Rio

(a) S1 - SUlcos de infiltração

M - Mangueiras

T - Tubos janelacbs

(b) SAES- Sistemas de Aproveitanento de .1\guado Esooanento Superficial



Irs = ~rea com irrigação de salvação

As = ~rea com agricultura de sequeiro

Pa = ~rea com pastagem

Rf = ~rea com vegetação nativa e lou reflorestamento

Se = ~rea "sem" exploração

FIGURA 2. Modelo esquemãtico do sistema para propriedade de 10 ha com

recursos hidricos escassos.



Para que a produção de culturas de subsistência seja au-

mentada, e necessário que a área de algodão arbôreo de segundo

ano seja podada a uma altura entre 1,00 mel ,20 m e consorciada

novamente com milho ou sorgo x caupi. Para o caso de cultivo em

areas novas, usa-se o sistema de bosque denso, que permite a rota-

tividade da cultura do algodoeiro com as do milho x caupi ou sor-

go x caupi, eliminando o problema de limitações de áreas.

Produção Animal - O rebanho previsto para a propriedade e

composto de 2 vacas, 2 novilhas e 1 novilho.

Animais de Serviço - 1 boi e 1 jumento ou 1 burro ou 1 ca

valo.



A irea de pastagem~ no caso~ ~ da ordem de 4~5 ha~ sendo

três de capim buffel ~ com 10 pés de algaroba/ha e 2 ha com a1garo-

ba~ podendo posteriormente implantar palma. O espaçamento da a1g~

roba nessa irea seri de 5 X 5 m.

Os re~tos de culturas alimentares e capim sao fenados~

quer mediante a utilização de uma prensa ou de outras práticas rus

ticas.

No que concerne a insta1ações~ a propriedade deverá ser

toda cercada e possuir curral ~ cocho e saleiro.

~rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento - r impor-

tante ter uma reserva de esp~cies nativas e/ou ex6ticas com uma

área em torno de 1 ~O ha~ visando a alimentação animal e fornecimen

to de madeira para estaca~ lenha e carvao.

~rea social - Para o homem e sua família deverá ser dada

a mesma assistência mencionada para as propriedades agrico1as com

recursos hidricos disponíveis.

SISTEMA PARA PROPRIEDADES DE 10 ba SEM RECURSOS HrDRICOS.

Características - Essas propriedades, localizadas fora

das margens de rios e açudes, embora não disponham de res~rvas hí-
,

dricas para fins de irrigação~ permitem contudo a formação de agu~

das~ a exploração de culturas tolerant~s i seca e a produção ani-

mal. O modelo esquemitico deste sistema de exploração e mostrado

na Figura 3.

Reservas hídricas para consumo animal - Variando de caso

para caso, estas propriedades poderão comportar para o consumo ani

mal soluções hídricas tais como barreiros~ tanques e cacimbas.

Ainda que não seja possivel irrig~r~ devido ãs condições

agro-s6cio-economicas do produtor, uma pequena quantidade de agua

armazenada poderi ser retirada com a finalidade de aplicá-1a atra-

v~s de potes de barro ou regador, em horta domestica ou para esta-

belecer um pequeno pomar.



As = .l\rea com agricultura de sequeiro

Pa = .l\rea de pastagem

Rf = .l\rea com vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = J\rea 11 sem II exploração

FIGURA 3 - Modelo esquemitico do sistema para propriedade de

10 ha sem recursos hidricos.



Area com Agricultura de Sequeiro:

- Produção Vegetal. A area destinada ao cultivo do con-

sórcio algodão arbóreo x milho/sorgo x caupl e de 3 ha, ou seja,

maior que a anterior, o que se explica pelo fato do imóvel possuir

ou vir a possuir apenas aguadas. A cultura de vazante não e posSl-

vel: o algodão arbóreo tem um ciclo semi-perene de 5 anos e, no se

gundo ano, uma poda e efetuada a uma altura entre 1,00 mal ,20 m

de modo a permitir o consórcio com milho ou sorgo e caupi, e assim

proporcionar ao homem o seu alimento basico.

O cultivo de hortaliças e indicado apenas para manutenção

da famllia e sera feito junto ã aguada.

Quanto ã exploração frutlcola, sera feita apenas com al-

gumas fruteiras próprias da região e, portanto, tolerantes ã seca.

Por ocasião da renovação das areas do consórcio, pode-se

fazer uma alteração no sistema de cultivo, onde o arranjo tradici~

nal e substituldo pelo sistema de bosque-denso. Isto possibilita

uma aumento na rend~ do produtor devido ao fato de o cultivo do al

godão ser realizado durante todo o seu ciclo, associado em faixas

alternadas com a de lavouras de subsist~ncia.

- Produção Animal. O rebanho previsto para a propriedade

e composto de 12 cabras, 1 reprodutor caprino.

Animais de Serviço - boi e 1 jumento, ou burro ou ca-

valo.

A area de pastagem para alimentar o referido rebanho e da

ordem de 4 ha, sendo 2 ha com capim buffel com 10 pes de algaroba

p/ha e 2 ha de algaroba, podendo posteriormente implantar palma.

O espaçamento de algaroba nessa area sera de 5 x 5 m.

Aproveitam-se os restos de culturas alimentares e capim,

atraves de uma prensa ou outras praticas rusticas.

No que concerne a instalações, a propriedade devera ser

toda cercada, poss~ir chiqueiro com a dimensão de 10 m2, saleiro

e cocho.



Area social - Deverá ser dispensada a mesma assistência

mencionada para as propriedades agrícolas de 10 ha com recursos

hídricos disponíveis.

Area de vegetação nativa e/ou reflorestamento - Deve-se

manter uma reserva de especies nativas e/ou exóticas em torno de

2,5 ha, visando alimentação animal e fornecimento de madeira para

estaca, lenha e carvao.

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 30 ha COM RECURSOS HIoRI-

COS DIS~ONIvEIS

Características - As propriedades deste sistema dispõem

de áreas destinad~s ã pequena irrigação, uma vez que não apresen-

tam limitações serias de recursos hídricos, permitindo a explora-

ção de culturas alimentares, hortaliças e fruteiras, praticamente

durante todo o ano, atraves de aplicações de água proveniente de

poços amazonas, açudes ou rios perenes, conforme quadro 3. No res-

tante da área da propriedade deverão ser exploradas culturas tole-

rantes ã seca. A esquematização deste sistema se encontra na Fi-

gura 4.

Reserva hídrica para consumo animal e vegetal - Poço e/ou

açude e/ou rios perenes. Dentro das opções de uso de água dessas

reservas hídricas, deverá destinar-se parte da mesma para o consu-

mo animal, ressalvando que estes não devem ter acesso ãs áreas

agrícolas irrigadas.

Area com agricultura irrigada - A propriedade que tenha

qualquer uma dessas fontes hídricas permanentes pode desenvolver a

pequena irrigação. Vale salientar entretanto, que usando-se ir-

rigação a nlvel de propriedade, e indispensável que se utilizem ao

máximo os recursos disponíveis pois, somente assim, esta apresen-

tará rentabilidade satisfatória ao proprietário.

Os cultivos a serem explorados nas diferentes situações
-sao os mesmos citados nos sistemas anteriores, adicionando-se a ex



QUADro 3 . AIternati vas de exploração, consf.ôerando os tipos e características de fontes d' água, os m5dulos nédios

irrigáveis, os rrÉtodos de irrigação, o tipo de irrigação, ép:x:a de utilização e localização.

Área Tipos Características MSdulorrÉdio r-€todos Tipos ~a

lternativas da de da irrigável ôe irrigação de de localização

(n9) propriedade (ha) Fonte fonte (ha) sugeridos (a) irrigação Utilização

1 30 Poço Perene 2,0 SiiMiTiX ou A Convencioral Verão .Circunvizinha ao
poço

2 30 Poço PererE 2,0 Si;M;T;X ou A Suplementar Inve:rro .Circunvizinha ao
poço

3 30 Açud= Perene 2,0 Si;M;T;X ou A Convencional \€rão .A rrontante do Açu(

4 30 Açure PererE 2,0 SI;M;T;X ou A Suplementar Inverno .A montante do Açuc

5 30 AçUcE PererE 1,0 SI;M;T; ou A Salvação Verão .Â margemdo Açude
(Vazante)

6 30 Açud= PererE 2,0 Si:MiTiX ou A Suplerrentar Inverno .A jusante do Açud

7 30 AçucE Perene 2,0 Si:MiTiX ou A Convenciona.l \€rão .A jusante cE Açud

8 30 Rio PererE 3,,0 Si:M:TiX ou A Convencional \€rão .À margemdo rio

9 30 Rio PererE 3,0 SiiMiTiX ou A Suplerrentar Inverno .Â margemdo rio

(a) Si.

M.

T.

X.

- Sulcos de infiltração

- Mangueiras

- Tubos janelados

- Xique - xique

A. - Aspersão

(b) A propriedade tem acesso a um açude ou rio perene com água abundante para irrigação.



Ir J\rea irrigada

As = J\rea com agricul tura de sequeiro

Pa = J\rea com pastagem

Rf = J\rea com vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = .n:rea IIsemll exploração

FIGURA 4 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de 30 ha

com recursos hidricos disponíveis.



ploração de fruteiras e capineiras a jusante de açudes, com ou sem

irrigação.

Area com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. Numa pr.opriedade de 30 ha, o culti-

vo do consórcio algodão arbóreo x milho ou sorgo x caupi, via de
•

regra, será realizado em uma área com cerca de 12 ha. A substitui

ção do milho por sorgo entra numa proporção bem maior do que nos

outros sistemas, devido ao fato do sorgo produzir muito mais graos

com menor risco de perda e logicamente uma maior produção de ra-

çao volumoso. A cultura do milho ~ feita em menor escala, visando

atender mais as necessidades da famllia do que do com~rcio. Al~m

do aumento da área do sorgo, tamb~m deverá haver modificações no

sistema de plantio a ser nela efetuado: deverão ser utilizados os

sistemas de bosque-denso e fileiras duplas no primeiro ano, e sim-

ples, a partir do segundo ano; em ambos os casos, o consórcio ~

feito durante os 5 anos de cultivo do algodão arbóreo. O feijão ~

do tipo vigna e o cultivo ~ feito nas terras mais altas ou tabulei

ros e meias - encostas, pelo fato de tais culturas do consórcio

apresentarem tolerância ã estiagem. A renovação anual do consórcio

sera feita dentro de uma faixa de aproximadamente 2 a 3 ha.

- Produção animal.

visto deverá ser composto de

lhas, 3 garrotes.

Para esta propriedade, o rebanho pre-

8 vacas, 1 reprodutor bovino, e novi-

Animais de serviço - 2 bois e 1 jumento ou burro ou cava-

10.
-A area de pastagem recomendada para alimentar o citado

rebanho ~ da ordem de 7 ha, sendo 5 com capim buffel, com 10 p~s

de algarobajha, e 2 ha de algaroba, no espaçamento de 5 x 5 m, que

poderão sombrear a palma forrageira.

Aproveitar restos de culturas alimentares e capim para

fenação, utilizando prensa ou outras práticas rusticas.

No que diz respeito a instalações, a propriedade deverá '4

ser toda cercada, possuir curral, cacho e saleiro. Quanto a equip~

mentos, deverá ter 1 picadeira de forragem.



~rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento - t impor-

tante deixar uma área de reserva com espécies nativas e/ou exóti-

cas da ordem de 6,5 ha, visando alimentação animal e fornecimento

de madeira para estaca, lenha e carvao.

~rea social - Para o homem e sua familia a assistência

compreenderá:

- Educação alimentar

Produção de alimentos

Pomar domestico (10 fruteiras).

Criação de animais (20 galinhas caipira, 1 cabra

leiteira e 1 vaca leiteira).

Uma horta domestica com irrigação por potes de bar

ro ou regador.

Beneficiamento caseiro de alimentos

- Educação para a saude

Tratamento de água

Melhoria sanitária

Construção de cisterna

- Treinamento de mão-de-obra rural

- Instalação de um biadigestor

- Aquisição de uma máquina de costura.

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 30 ha COM RECURSOS HrDRI~

COS ESCASSOS

Características - Estas propriedades dispõem de açudes

comunitários e/ou barreiros temporários, e/ou margens de rios.

Suas áreas agricolas deverão ser usadas com a pequena irrigação,

dando ênfase principal ã irrigação de salvação, tanto durante o

período de estiagens, nas margens dos rios, quanto no verão, na

vazante de açudes conforme mostra o quadro 4. Essas irrigações de-

verão ser aplicadas nos períodos críticos das culturas. As áreas

de solos rasos, com baixa fertilidade natural e baixa capacidade



Quadro 4. Alternati vas d2 exploração, ronsid2rado os tipos e características de fontes d Iágua, os rródulos nÉdios irrigáveis,

os nÉtodos d2 irrigação, época d2 utilização e localização.

Área Tipos Características MOdulosnÉdio r-€todos Tipos ~ca

lternati vas d2 d2 da irrigá~is de irrigação d2 d2 lDcalização

(n9) Prq:>riedade (ha) Fbnte fonte (ha) sugeridos (a) irrigação Utilização

1 30 Rio Terrp::>rário 2,0 Si; ou M Salvação Inverno .À maroemdo rio

2 30 Açude 'IelTporário 2,0 Si;M; ou T Salvação Inverno .À rrontante do açude

3 30 AçuCE 'Tenporário 1,0 Si; ou M Salvação Verão .À margemdo acude
(vazante)

4 30 AçUCE Terrporário 1,0 Si; M; ou T Salvação Inverno .À jusante do açUCE

5 30 Barreira TelTporário 2,0 Si. Salvação Inverno .À jusante do barreil

(SAES)(b)

(a) Si. - Sulcos de infiltração

M. - Mangueiras

T. - Tubos janelados

(b) SAES- Sistema de Aproveitamento da Âgua do Escoamento Superficial



de retenção de umidade, serao usadas com lavouras de sequeiro e

produção animal. As propriedades agrfcolas que não dispuserem de

reservas hidricas para fins de irrigação, serão contempladas com

t~cnicas de aproveitamento do escoamento superficial para diferen

tes fins, tais como: reservas de ãgua para consumo humano, animal

e vegetal. A esquematização deste sistema se encontra na figura 5.

Reserva hfdrica para consumo animal e vegetal - rio e/ou

açude comunitãrio e/ou barreiro temporãrios.

Área de irrigação de salvação - Neste sistema, mesmo exi~

tindo rio ou açude temporãrios, maior ênfase serã dada ao aprovei-

tamento do escoamento superficial da ãgua da chuva, pois as pro-

priedades dispõem de recursos hfdricos limitados.

Nas propriedades sem reservas de agua para o consumo veg~

tal, ou que disponham de um pequeno açude que não se preste para

a agricultura de vazante, introduz-se o sistema de barreiros para

uso com irrigação de salvação e t~cnicas de captação de ãgua da

chuva "in situ".

Por outro lado, ~ contemplada nesse sistema a utilização

de barragens subterrâneas, explorando-se um módulo de 2,0 ha de

agricultura de vazante, quando,existirem condições adequadas.

As culturas exploradas nos diferentes mÓdulos são as mes-

mas citadas nos sistemas anteriores. Entretanto, na ãrea de plan-

tio do sistema de barreiro para uso com irrigação de salvação, ex-

plorar-se-ã o consórcio milho x caupi ou sorgo x caupi. No caso de

um ano com chuvas regulares, que permita um segundo cultivo, se-

rão plantadas culturas de maior expressão econômica, como: melan-

cia ou caupi em monocultura.

Reserva de agua para o consumo animal - Quando não exis-

tirem aguadas na propriedade, a ãgua para consumo animal deverã

ser proveniente da chuva e captada atrav~s do escoamento superfi-

cial. Constroem-se aguadas, barreiros, cacimba ou poço amazonas.



Irs = J\rea com irrigação de salvação

As = J\rea com agricultura de sequeiro

Pa = J\rea com pastagem

Rf = J\rea com vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = J\rea 11 sem II exploração

FIGURA 5 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de 30 ha

com recursos hldr;cos escassos.



~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. Sera realizada numa area em torno de

11 ha. Neste caso, a substituição do milho pelo sorgo é total, den

tro do consórcio com o algodão arbóreo e caupi pois, apesar do re-

banho da propriedade ser menor do que o rebanho do sistema ante-

rior, sua area irrigavel é a mesma, sendo o plantio do milho fei-

to apenas na area irrigada. Sua produção e apenas para consumo fa-

miliar. Na area do algodoeiro de segundo ano deve ser feita a poda

para possibilitar o cultivo do sorgo e do caupi. Para as areas de

renovação do consórcio faz-se a mudança no sistema de plantio, dei

xando-se o tradicional e plantando-se dentro -do sistema de filei-

ra duplas e simples e bosque-denso. O cultivo do sorgo e do caupi

passa a ser realizado em consórcio com o algodão arbóreo, durante

o ciclo de 5 anos. Os terrenos de tabuleiro e meia-encosta serao

cultivados com o consórcio. A renovação do consórcio que é feita

anualmente, será da ordem de 2 a 3 ha.

- Produção animal. Para esta propriedade, o rebanho pre-

visto é composto de 5 vacas, 1 novilho, 2 garrotes, 10 caprinos/

ovinos e 1 reprodutor caprin%vino.

Animais de serviço. 2 bois e 1 jumento ou burro e cavalo.

A area de pastagem recomendada para alimentar o citado

rebanho é da ordem de 9 ha, sendo 7 ha de capim buffel, com 10 pes

de algaroba/ha, e 2 ha de algaroba, podendo posteriormente ser im-

plantada a palma forrageira nesta área.

Os restos de culturas alimentares e capim, serão aprovei-

tados para a fençaão, utilizando uma prensa ou outras praticas

rusticas.

No que concerne a instalações, é importante que a propri!

dade seja toda cercada, possua curral, cocho e saleiro. Em termos

de equipamentos, deve ter uma picadeira de forragem.

~rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento - Deve-se

deixar uma área de reserva com espécies nativas e/ou exóticas da

ordem de 5,5 ha, visando alimentação animal e fornecimento de ma-

deira para estaca, lenha e carvão.



~rea social - Para o homem e sua familia, será dada a

mesma assistência mencionada para as propriedades agricolas de 30

ha com recursos hidricos disponiveis.

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 60 ha COM RECURSOS HIDRI-

COS DISPONIvEIS

Caracteristicas - As propriedades deste sistema apresen-

tam condições hidricas adequadas ao uso da pequena irrigação, por

estarem situadas ã margem de rios, açudes ou por disporem de po-

ços conforme quadro 5. Sendo estas reservas hidricas permanentes,

permitirão a produção de culturas alime~tares, hortaliças e frutei

ras, praticamente durante todo o ano, atraves da aplicação de água

por qualquer metodo de irrigação. O restante da área da proprieda-

de serã destinada a lavouras tolerantes ã seca e produção animal.

Demonstra-se na Figura 6 o modelo esquemãtico do sistema de explo-

raçao.

Reserva hidrica para consumo vegetal - Rio e/ou poço e/ou

açudes perenes.

~rea com agricultura irrigada - A reserva hidrica que

existir na propriedade serã aproveitada pelo uso da pequena irri-

gação. Ressalva-se que a irrigação suplementar, durante o inverno,

e realizada, se necessário, principalmente no periodo critico dos

cultivos.

A exploração agricola segue as mesmas especificações dos

sistemas anteriores, para as culturas isoladas ou consorciadas.

Area com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. Nos 20 ha de agricultura de sequeiro,

o consórcio algodão arbóreo x caupi ocupa uma área menor do que o

consórcio sorgo x caupi. Os terrenos de meia-encosta são reserva-

dos para o cultivo consorciado, enquanto que as ãeas de vazante e

jusante são destinadas ao cultivo de hortaliças, fruteiras e ce-



QUADRO5. Alternativas ôe e)(J?loração,oonsireranoo os tipos e características re fontes d'água, os nódulos redios irriga-

veis, os retoCbs de irrigação, o tipo re irrigação, época re utilização e a localização.

Ârea

Alternativas re

(n9) Prcpzí.edaôe (ha)

Tipos

re

rbnte

características M5dulo ~dio M2tocbs Tipo ~
das irrigável re irrigaçoo ôe ôe I.ocalizaçã:::>

rbnte (ha) sugeridos (a) irrigação Utilização

~rere 4,0 Si;A;X; ou T Convencia- Verão .Â ~ 00 0.0
nal (b)

~rere 4,0 Si;A;X; ou T Suplerrentar Invern:> .Â margemdo rio

~rere 2,0 Si;M;A;Xi ou T Convencio- Verã:::> .Ârea irrigável cí.rcunví,-
nal zinha no poço.

I\8rere 2,0 SiiM;Xi ou T Suplenentar Inverno .Cí.rcurrví.zínha ao poço

~rere 4,0 SiiA;X; ou T ConvenciO-' Verão .À margem 00 açude
nal

Perere 4,0 Si;A;X; ou T SqJlenehtar InveD10 .1\ rrontante 00 açude

~rere 4,0 Si;A;X; ou T Convencio- Verão .K jusante 00 açure

~rere 4,0 Si;A;Xi ou T SqJlerrentar InveD10 jusante 00 açuôe

~rere 2,0 Si;M; ou T Sal vaçã:::> Verão .À margem00 açude (vazante)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

(a) Si.

M.

A.

60 Rio

60 Rio

60 Poço

60 Poço

60 Açure

60 Açure

60 Açude

60 Açude

60 Açude

Sulcos de infiltração

Mangueiras

Aspersão

x. - Xique-xique

- Tubos janelados

- A propriedade tem acesso a um açude.

T.

(b) •



Ir = .n:rea irrigada

As = .n:rea com agricul tura de sequeiro

Pa = J\rea com pastagem

Rf = .n:rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = .n:rea "sem" exploração

FIGURA 6 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de 60 ha

com recursos hidricos disponiveis.



reais. A renovaçao do consórcio será anual, numa faixa de aproxi-

madamente 4 a 5 ha. Os sistemas de plantio são: b~sque-denso e fi

leiras duplas e simples. Nos algodoeiros de segundo ano, será fei-

ta uma poda a uma altura de 1,00 m ou 1,20 m com o objetivo de c0i!.

sorciar com outras culturas. Os trabalhos de preparo do solo na

propriedade serao feitos com a utilização da tração animal. A tra-

ção mecânica será utilizada apenas na área do consórcio plantado

pelo meto do de lavoura seca, como condição de tornar econômica e

viável a implantação desta prática.

- Produção animal. O rebanho previsto para esta proprie-

dade e composto de 15 vacas, e novilhas, 4 garrotes, 1 reprodutor,

10 caprin%vinos, 1 reprodutor caprin%vino.

Animais de serviço - 2 bois, 1 jumento ou burro e 1 cava-

10.

A área de pastagem recomendada para alimentar o citado

rebanho e de aproximadamente 15 ha, sendo 10 ha de capim buffel,

com 10 pes de algaroba/ha e 5 ha de algaroba, onde tambem poderá

ser cultivada a palma.

Serão aproveitados restos de culturas alimentares, capim

e o sorgo para fenação, utilizando prensa ou outras práticas rus-

ticas.

No que diz respeito a instalações, e importante que a

propriedade seja toda cercada, possua curral, saleiro e estábulo

com brete. Em termos de equipamentos, deve ter uma picadeira de

forragem.

Area de vegetação nativa e/ou reflorestamento - Deixa-se

uma area de reserva com especies nativas e/ou exóticas da ordem de

17,0 ha, visando alimentação animal e fornecimento de madeira para

estaca, lenha e carvão.

Area social - Para o homem e sua faml1ia, sera dada as-

sistência no que concerne a:

- Educação a 1 imenta r

. Produção de al imentos



Pomar domestico (20 fruteiras)

Criação de animais (20 galinhas caipiras, 1 cabra

leiteira e 1 vaca leiteira).

Uma horta domestica com irrigação por potes de

barro ou regador.

- Beneficiamento caseiro de alimentos

- Educação para a saude

Tratamento de ãgua

Melhoria sanitária

Construção de cisterna

- Treinamento de mão-de-obra rural

- Instalação de um biodigestor

- Aquisição de um ferro a biogãs

- Aquisição de uma máquina de costura

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 60 ha COM RECURSOS HIDRI-

COS ESCASSOS

Caracterlsticas - Estqs propriedades, ao se localizarem

as margens de rios temporãrios e açudes comunitários, têm suas ãre

as irrigãveis reduzidas, possibilitando apenas o uso de irrigação

de salvação, principalmente durante o periodo critico dos culti-

vos explorados ã margem desses reservatórios conforme quadro 6. As

ãreas com lavoura de sequeiro e produção animal têm o sistema de

produção mais abrangente que os sistemas anteriores. Tambem neste

sistema serão introduzidas tecnicas de aproveitamento do escoamen-

tos u p e r f ic ia 1, i n c 1 u s i ve ba r r e-iros p a ra i r r ig a ç õ e s de sal v a ç ã o .

O modelo esquemãtico deste sistema se encontra na Figura 7.

Reserva hidrica para consumo animal e vegetal - Rio e/ou

açude e/ou barreira temporãrios.

~rea com irrigação de salvação - O aproveitamento da re-

serva hldrica existente na propriedade e/ou a ser construlda para



QUADRO6 • Alternativas de exploração, cons.í.derando os tipos e características de fontes d'água, os rrôdulos nédios irri.:;á-

veis, os nétoCbs ôe irrigação, o tipo ôe irrigação, época de utilização e local i zação.

k:ea Tipos Características r15dulonÉdio M2todos Tipo ~ca

nativas de ci= da irrigável de irrigação de de Localização

Propriedad::! (ha) fonte (ha) sugericbs (a) - utilização19) Fbnte irrigaçao

1 60 Rio Terrporário 4,0 ou T Salvação Inverno •Â margemdo rio

2 60 Açude Terrporário 4,0 ou T Salvação Inverno •Â margemdo açude

3 60 Açude Terrporário 2,0 i ou T Salvação Inverno .Â jusante do açude

4 60 Açuci= Temporár.ío 2,0 i ou T salvação Verão .Â margens do açude (vazante

5 60 Barreira TeIl1p)rário 2,0 Si. salvação Inverno .À jusante do Barreira, (SAES

(b) .

:a) Si. - Sulcos de infiltração

M. - Mangueiras

T. - Tubos janelados

-(b)SAES- Sistema de Aproveitamento da Âgua do Escoamento Superficial



Rf
32%

Pa
25%

Irs lhe a - de salvação= com irrigaçao

As = J!:rea com agricultura de sequeiro

Pa = J!:rea com pastagem

Rf = ~rea com vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = J!:rea IIsemll exploração

FIGURA 7 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de 60 ha

com recursos hldricos escassos.



fins agrlcolas, deverá ser feito atraves de diferentes alternati-

vas de exploração, dando maior ênfase ã irrigação de salvação, de-

vido ao fato de a disponibilidade de água ser limitada nesta pro-

priedade. Entretanto, a irrigação de salvação somente devera ser

utilizada se necessária, por ocasião das estiagens prolongadas.

O sistema de aproveitamento do escoamento superficial, pa

ra o uso da irrigação de salvação, sera implantado, quando a pro-

priedade não dispuser de reserva hldrica para o consumo vegetal,ou

o pequeno açude existente na propriedade não oferecer condições

para a irrigação de pequenas areas.

As culturas a serem exploradas nas areas com irrigação de

salvação, são as mesmas que foram citadas nos sistemas anteriores.

Reserva hldrica para o consumo animal - A capacidade dos

reservatórios de agua existentes na propriedade para o consumo

animal devera ser ampliada.

~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. A area destinada para agricultura de

sequeiro, ou seja, algodão arbóreo x milhojsorgo x caupl, sera

igual ao sistema anterior, isto e, 20 ha. A substituição do milho

pelo sorgo e feita total ou parcialmente na area. Os cultivos nas

areas do consorcio em renovação serão feitos de acordo com o meto-

do de lavoura seca, visando oferecer ao solo condições para reter
-por mais tempo a agua e proporcionar a cultura a sua maior capaci-

dade produtiva.

A renovação anual do consorcio e de aproximadamente 4 a 5

ha, ou seja, de 20 a 30% da area total cultivada, localizada nas

encostas da propriedade. Com exceção da lavoura seca, que sera im

plantada mecanicamente, as demais culturas, desde o preparo do so-

lo, serao realizadas a tração animal. Os algodoeiros de segundo

ano serao podados e consorciados com sorgo e caupi. Nas areas no-

vas, fora do sistema de lavoura seca, sera utilizado o cultivo p~

10 metodo do bosque-denso e fileiras duplas no primeiro ano e sim-

ples a partir do segundo ano.



Produção animal. O rebanho previsto para essa proprie-

dade e composto de 15 vacas, 4 novilhas, 4 garrotes, 1 reprodutor,

10 caprinos/ovinos, 1 reprodutor caprin%vino.

Animais de serviço - 2 bois, 1 jumento ou burro e 1 cava-

10.

A area de pastagem é de aproximadamente 15 ha, sendo 10

ha de capim buffe1, com 10 pés de algaroba/ha, e 5 ha de algaroba,

onde também poderã ser cultivada a palma.

Os restos de culturas alimentares, capim e sorgo, serao

aproveitados para fenação, utilizando prensa ou outras práticas

rusticas.

No que diz respeito a instalações, a propriedade deverá

ser toda cercada, possuir curral, saleiro e estábulo com brete. Em

termos de equipamentos, deve ter uma picadeira de forragem.

Area de vegetação nativa e/ou reflorestamento - Deixa-se

uma area de reserva com especies antivas e/ou exóticas da ordem de

17 ha, visando ter alimentação animal e fornecimento de madeira

para estaca, lenha e carvao.

Area social - Para o bomem e sua familia, deverá ser da-

da a mesma assistência mencionada no sistema anterior.

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 100 ha CO:~ RECURSOS HIDRI-

COS DISPONlvEIS

Caracteristicas - As propriedades deste sistema têm reser

va hidricas e solos adequados que permitem a utilização da peque-

na irrigação, em maior escala que os anteriores, com ãgua prove-

niente de rios perenes ou perenizados, poços e/ou açudes conforme

quadro 7. Estas reservas devem permitir que se explorem culturas

irrigadas durante todo o ano. Nas ãreas dependentes de chuva,

maior prioridade será dada ã lavoura seca e ã produção animal. O

modelo esquemático deste sistema se encontra na Figura 8.



QUADRO 7. Alternati vas ôe exploração conaí.ôarando os tipos e características de fontes d' água, os nódulos nÉdios

irrigáveis, os nÉtodos de irrigação, o tipo de irrigação, a época de utilização e a localização.

Área Tipos características MJdulo r.Êdio r.Êtodos Tipos ~ca

Lternati vas da da da irrigável de irrigação de de

PropriedacE (ha) Fbnte (ha) sugeridos (a) - Utilização(n9) Fbnte irrigaçao
--

I 100 Rio Perene 5,0 SiiTi ou A Convencional Verão
(b)

2 100 Rio Perere 5,0 SiiTi ou A Suplerrentar Inverno

3 100 Poço Perene 2,0 SiiMiTi ou X Convencional Verão

4 100 Poço Perene 2,0 SiiMiTi ou X Suplerrentar Inverno

5 100 AçUcE Perene -4,0 SiiTiAi ou X Convencional Verão
(b)

6 100 Açude Perere 4,0 SiiTiA; ou X Suplerrentar Inverno

7 100 AçucE Perere 4,0 SiiTiAi ou X Convencional Verão
(b)

8 100 Açude Perene 4,0 SiiTiAi ou X Suplerrentar Inverno

9 100 AçUcE Perere 2,0 SiiMi ou T Salvação Verão

(a) Si. - Sulcos de infiltração

M. - Mangueiras

A. - Aspersão

X. - Xique-xique

T. - Tubos janelados

(b) A propriedade tem acesso a um açude ou rio perene com água abundante para irrigação.

Localização

A margemdo rio

Â margemdo rio

• Área irrigável circun-
vizinha ao poço

• Circunvizinha ao poço

À rrontante do açude

• Â rrontante do açude

• Â jusante do açude

• Â jusante do açude

• Â margemdo açude



As
32%

Ir = ~rea irrigada

As = ~rea com agricultura de sequeiro

Pa = ~rea com pastagem

Rf = J!:rea com vegetação nativa e/ou reflorestamento

Se = J!:rea IIsemll exploração

FIGURA 8 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedades de

100 ha com recursos hidricos disponíveis.



Reserva hidrica para consumo animal e vegetal - Rio e/ou

poço e/ou açude, perenes.

~rea com agricultura irrigada - A reserva hidrica existe~

te na propriedade servirá para a exploração de culturas irrigadas.

As áreas com agricultura irrigada durante o periodo seco serão as

mesmas em que se utilizará a irrigação suplementar na epoca das

chuvas.

Os consórcios que receberão irrigações suplementares sao:

milho x caupi, sorgo x caupi, batata-doce x caupi e batata-doce x

milho, sendo que o consórcio milho x caupi ou sorgo x caupi será

explorado ã margem de rio. poço ou montante de açude; enquanto que

o consórcio batata-doce x caupi ou batata-doce x milho, sera ex-

plorado como agricultura de vazante de rio ou de açude. durante o

periodo pós chuvas.

O cultivo de hortaliças, com o uso de irrigação convenci o

nal, será recomendado para as margens de rio, montante de açude e

proximidade de poços, durante o periodo de verão. Por este motivo.

foram definidas alternativas que garantam estabilizar e/ou incre-

mentar as produções das culturas alimentares (milho e caupi) com

irrigação convencional na epoca seca. Neste sistema não há limita-

ção de água para o consumo animal.

~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. A área explorada com o consórcio al-

godão arbóreo x milho/sorgo x caupi e de 32 ha.

A área renovada anualmente e de aproximadamente 7 a 8 ha,

de acordo com os sistemas de bosque-denso, fileiras duplas e sim-

ples, que permitem a realização do consórcio durante os cinco anos

de cultivo do algodoeiro. No sistema de cultivo pelo meto do de la-

voura seca o preparo do solo será feito mecanicamente, enquanto

que nas demais áreas será utilizada a tração animal.

As áreas de meia-encosta e tabuleiros serão cultivadas

com o consórcio algodão arbóreo x milho ou sorgo x caupi.

Nas áreas do consórcio do algodoeiro de segundo ano com

sorgo e caupi, será feita a poda, me5mo no sistema tradicional de

plantio.



Produção animal. O rebanho previsto para esta proprie-

dade deve ser composto de 20 vacas, 6 novilhas, 7 garrotas, 7 gar-

rotes, 1 reprodutor,lO caprinos/ovinos, 1 reprodu to r caprin%vi

no.

Animais de serviço - 3 bois, 1 jumento ou burro e/ou 1 ca

valo.

A area de pastagem recomendada para alimentar o citado r~

banho deve ser de 30 ha aproximadamente, sendo 15 de capim buffel

com 10 pes de algaroba/ha, e 15 ha de algaroba, onde poderá ser

cultivada a palma.

Devem ser aproveitados os restos de culturas alimentares

e capim para fenação, utilizando prensa ou outras práticas rusti-

caso O sorgo deverá ser utilizado para silagem.

No que concerne a instalações, a propriedade deverá ser

toda cercada, possuir currais, saleiro e estábulo com brete.

Em termos de equipamentos, essa propriedade deve rã ter 1

picadeira de forragem e 1 carroça.

~rea de vegetação nativa e/ou reflorestamento - t indis-

pensável uma área media de 30 ha, com reserva de especies nativas

e/ou exóticas visando alimentação animal e fornecimento de madei-

ra para estaca, lenha e carvao.

~rea social - Para o homem e sua famllia sera dada uma

assistência no que concerne a:

- Educação alimentar

Produção de alimentos

Pomar domestico (20 fruteiras)

Criação de animais (20 galinhas caipira, 1 cabra

leiteira e 1 vaca leiteira).

Uma horta domestica com irrigação por potes de bar

ro (10 a 20 potes) ou regador.

- Beneficiamento caseiro de alimentos

- Educação para a saude

Tratamento de água (fervura, filtração, iodação e de-

cantação) .



· Melhoria sanitária (higiene habitacional~ construçio

de privada, fossas para lixo e água suja~ cozinha me-

lhorada e melhoria habitacional).

· Construção de uma cisterna.

- Treinamento de mão-de-obra rural

Instalação de 1 biodigestor

· Aquisição de um ferro a biogás

· Aquisição de uma máquina de costura

SISTEMA PARA PROPRIEDADES AGRICOLAS DE 100 ha COM RECURSOS HIDRI-

COS ESCASSOS

Caracteristicas - Estas propriedades terão como reserva

de agua um açude anual e/ou rio temporário, cujo uso será feito

atraves de irrigação durante o periodo critico dos cultivos confor

me quadro 8. As áreas dependentes de chuva serão cultivadas com

lavouras de sequeiro, dando ênfase as culturas tolerantes ã seca.

O modelo esquemático deste sistema se encontra na Figura 9.

Reserva hidrica para consumo animal e vegetal - Rio e/ou

açude temporários.

~rea com irrigação de salvação - No uso da reserva hidri-

ca desta propriedade para fins agricolas, será dada maior ênfase ã
irrigação de salvação. O plantio deverá ser feito em sulcos e ca-

malhões, visando permitir a aplicação mais racional da água.

As culturas a serem exploradas são as mesmas especifica-

das nos sistemas anteriores para a irrigação de salvação. As reser

vas de água para o consumo animal deverão ser ampliadas.

~rea com agricultura de sequeiro:

- Produção vegetal. A área explorada com o consórcio al-

godão arbóreo x milho/sorgo x caupi será aproximadamente 36 ha.

A área renovada anualmente e de aproximadamente 7 a 8 ha,

de acordo com o sistema de bosque-denso, fileiras duplas e simples,



QUADRO8 • Al.ternat.í.vas da expl.oraçâo conaí.ôaranôo os tipos e características da fontes d'água, os nódulos nÉdios irrigáveis,

os rretodos ôe irrigação, o tipo de irrigação, a época de utilização e a localização.

1\rea Tipos características M5dulor.€dio r.€todos Tipo 1.!'poca

1ternati vas da de da irrigável de irrigação de da Local,i zação

(n9) Propriedade (ha) Fbnte Fonte (ha) sugeridos (a) irrigação utilização
-

1 100 Rio Terrporário 5,0 Si; ou T Salvação Inverno • Â TIar<J9I1l do rio

2 100 Açude '.I'errporário 4,0 SiiM; ou X salvação Inverno • 1\ rrontante do açu(

3 100 Açude Terrporário 2,0 Si;T; ou X Salvação Verão à jusante do açude:

4 100 Açude Terrporário 2,0 Si;M; ou T Salvação Verão • Â margemdo açude

(vazante)

T.

Sulcos de infiltração

Mangueiras

Xique-xique

Tubos janelados

(a) Si.

M.

X.



I rs = .lt:reacom irrigação de salvação

As = .lt:reacom agricultura de sequeiro

Pa = .lt:reacom pastagem

Rf = .lt:reacom vegetação na t i va ej o u refl orestamento

Se = .lt:rea usem" exploração

FIGURA 9 - Modelo esquemãtico do sistema para propriedade de

100 ha com recursos hldricos escassos.



que permitem a realização do consórcio durante os cinco anos de

cultivo do algodoeiro. No sistema de cultivo pelo mêtodo de lavou-

ra seca o preparo do solo sera feito mecanicamente enquanto que

nas demais areas sera utilizada a tração animal.

As areas de meia-encosta e tabuleiros serão cultivados

com o consórcio algodão arbóreo x milho ou sorgo x caupi.

Nas areas do consórcio do algodoeiro de segundo ano com

sorgo e caupi sera feita a poda, mesmo no sistema tradicional de

plantio.

- Produção animal. O rebanho previsto para esta proprie-

dade deve ser composto de 20 vacas, 6 novilhos, 7 garrotas, 7 gar-

rotes, 1 reprodutor, 10 caprinos/ovinos, 1 reprodutor caprin%vi-

no.

Animais de serviço - 3 bois, 2 jumentos ou burros e 1 ca-

vala.

A area de pastagem recomendada para alimentar o citado re

banho deve ser aproximadamente de 25 ha, sendo 15 de capim buffel,

com 10 pês de a1garoba/ha e 10 ha de a1garoba, onde podera tambem

ser cultivada a palma.

Recomenda-se o aproveitamento de restos de culturas ali-

mentares e capim para fenação, 'utilizando prensa e outras praticas

rusticas. O sorgo sera utilizado para si1agem.

No que concerne a instalações, a propriedade devera ser

toda cercada, possuir currais, saleiro e estabu10 com brete.

Em termos de equipamentos, essa propriedade devera ter

picadeira de forragem e 1 carroça.

~rea de vegetação e/ou reflorestamento - Deve-se manter

uma area de 31 ha com especies nativas e/ou exóticas visando ali-

mentação animal e fornecimento de madeira para estaca, lenha e car

vao.

~rea social - Para o homem e sua faml1ia sera dada a mes-

ma assistência mencionada para as propriedades agrlco1as de 100 ha

com recursos hldricos disponlveis.
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REGIÃO NORDESTE

SEMI-ÃRIDO BRASILEIRO: Proposta de Implantação de Sistemas
de Exploração de Propriedades Agrícolas para Assegurar a

Convivência do Homem com a Seca.

ANEXO 111

• Principais coeficientes técnicos das tecnologias de captação,
armazenamento e uso de água.

(8)EMBRAPA u: ImBRATIR



PRINCIPAIS COEFICIENTES TrCNICOS DAS TECNOlOGIAS

DE CAPTAÇ~O, ARMAZENAMENTO E USO DE AGUA



QUADRO Custo de implantaçÃo de .iltomas de captação de água de chuva, no meio rural, para o consumo humnno. ani-

mal e vogotal. Julho/82 (retrolina-PE).

_._-
SAES EM SD.Lo.S LEVES

SISTEMA DE CAPTAÇÃO. - --- ._----
DE ÃGUA DE CHUVA A B C D [

- - - ---_._-
(a)

Cr$Cr$ U.S •• Cr$ U.S. $ Cr$ U.S. $ U.S. S Cr$ ._ _ U

Cisterna - CPATSA

(SAES - CH)
42.70.0. 239 55.160. 30.9 89.0.0.0. ~99 92.910. 520. 131.50.0. 737

C • 50. m3 (b) ---
Barreiro

323.30.9 1.810. 360..510. 2.0.19 422.324 2.365 476.334 2.667
(SAES - CV)

(a) 1 dólar - Cr$ 178,57

o.RTN • Cr$ 1.197,41

(b) C •• Capacidade da Cisterna



QlJAIJHO Custo de implnntação de !istemas de captação de ogua de chuva, no meio rural. para o consumo humano, anÍ-

~al o vegotal. Julho/82 (Potrol!na-PE).

SAES EM SOLOS PESADOS E/OU PEDREGOSOS
SISTHIA DE CAPTAÇÃO

DE ÃGUA DE CHUVA A B C D E

(a)
Cr$ U.S. $ Cr$ U.S. $ Cr$ U.S. $ Cr$ U.5. $ Cr$ U.S. $

Cisterna - CPATSA -58.080 325 70.560 395 102.510 574 104.460 585 146.900 823
(SAES - CH)

C • 50 m3 (b) ,

C • 5 m
3

C • 10 m3 C • 15 m
3

C ·30 m
3

C .50 m
J

Cisterna Conven- --,---
ciens1 33.100 185 61.550 345 88.450 495 156.150 874 243.025 1.361

Berreiro

(SAES - CV)
394.726 2.211 431.927 2.419 493.741 2.765 547.751 3.067

(a)1 dólar· Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

(b) C • Capacidade d. Cistorna



QOADRO :~astemas de irrigacão e lIlternativas de tomada ele água

para módulos médios irrigáveis de 0,5 a 6,0 ha.

Sistema de Alternati Módulos médios irriqáveis em ha

Irrigação vas
U,!> 1,0 :l,O 3,0 4,0 5,0 6,0

Sistema de Irriga- 1 X X X X

cão por manguei- 2 iX X

ra. 3 X X X

Sistema de IrrigA- 1 X X X X X X X

cão por tubos ja- 2 X X X X X

lados. 3 X X X X X X

Sistema de Irriga- 1 X X X X X X X

cão por sulcos uti 2 X X X X X

lizando sifões. 3

Sistema de Irriga- 1 X X

cão por gotejamen- 2 X X X

to t a po Xique-XiqlE 3

Sistema de Irriga- 1

cão por aspeE 2 X X X X X

são. 3

Alternativa 1 - Tomada de água sem necessidade de bornheamento

Alternativa 2 - Tomada de água com necessidade de bornh~amento

e sem reservatório.

Alternativa 3 - Tomada de água com necessidade de bombeamento

e com reservatório.



(.UII'Jro CUsto de iJTpl""tacão dos sisl:cma!i de irrigação para nódulos rrirlios de 0,5 a 6, O ha.

JUlho/82 (Petrol1na - PE) •

sIii1i!rii<is de líUterlla - ----~oo___rroo.rooIrri ãveis em Ila
Irrigação UVII.!I 0,5 .,0 2. O j O 4,0 ~- &,0

• Cr$ I U.S.$\a, I Cr$ Iu.s.s I Cr$ I U.S.s I Cr$ ~iF3Cr$ ~~ .•=r=Cr$' I U.S.$

gação por man-

gueira.

Sisl:eJM de Irri 1 1 (b)

1

2

317 .090

60.176 334

682.000 I 3.820

439 1 179.362 986 267.5261 1.499

2 (e)

78.498

612.836 706.756 1 3.9583.430

117.435 2.246

3 (d) 704.~56 3.946 I 799.185 839.154 1 5.0024.473

SisteTla de lrr.!

41\ ção por tub:>s

jane1ados.

Sist:er"M de Irrl

gação por Sul-

cos, utilizando

sifões.

657 140.950 788 192.387 1.078 320.385 1 1.793 359.815 2.014 1 372.950 2.089 1 401.149

634.161 672.531,1 3.7653.549 743.210 4.1611 841.033 4.719 1 877 .293 4.917

1

2

20.500 1.226

3

3

681.607

116 40.400

3.817 732.494 4.102

457 110.-500

859.9301 4.816

620

2.979 553.956 3.102

898.560 5.03211.034.399

18S.000

5.79311.072.110

1.037 1 218.900

4.732 i 853.681845.051

6.008

4.781

227 77 .600 113.400 636

531.872

1. 964.468

1.086.351

6ll.H1 3.424

Slsterra de Irrll 1

gação por gote-

jarrento, t ípo

Xique-Xique •

SiS~ de Irr.!\ 1

gaçao por ~ 2

são.

2

1. 776

11.00112.558.2401 14.325/3.130.1451 17.529

3
I

3

6.08211.263.7!r71 7.07511.637.9871 8.02711.749.452 8.65212.666.1201 15.544

I I I 1 __ I ! ! ! I I I r I I

(a) 1 oolar • Cr$ 178,57

ORrn • Cr$ 1.976,41

(b) Tcrnada de água sem necessidade de bc::nbean-ento

(e) 'I'anada de água can necessidade de I:x:JlDemrentoe sem reservatório

(d) 'I'anada de água can necessidade de bcnt>e1lll"ent:C\e can reservatório



Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando

mangueira para mbdulos m~dios irrigáveis ~e 0,5 ha - julho/82 (Petro-

1ina-PE).

ALTERNATIVA 1. Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

1,20 m

2,0 l/s

6 dills

Tempo de irrigaçáo por sulcoc 6 mino

Largura do mbdulo_ 50 m

Comprimento do sulcoc 12 m

melancia,

Espaçamento entre sulcos:

Vazão aplicada por sulco-

Frequencia de irrigação _

Culturas c milho, feijão,

fruteiras etc.

tomate,

N9 de sulcos irrigados por vez_

DISCRIMINAÇÂO I UNIDADE QUANT.

60

584,00

550,00

- Mangueira plástica transparente c/ 1 1/2"

de ~ e parede de 2 mm de espessura. m

- Registro de gaveta de bronze c/ rosca de

3" de P. Unido

- Nlpel de polietileno c/ 1 ,'/2" de ". Unido

- Braçadeira para mangueira plis~ica de

, '/2" de P. Unido

- Cano de PVC rlgido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 3" de P. Unido

- An~is de vedaçáo de borracha de 3" de p. Unido

- Tampão final de PVC rlgido tipo esgoto de

3" de P. Unido

- Te de PVC rigido tipo esgoto c/ redução

de 3 para , 1/2" de p.

- Tê de PVC tipo esgoto c/ 3" de P.
- Curva de PVC rigido tipo esgoto c/3" de P.
- Nipel de PVC rigido bolsa-rosca com 3" de

P.
- Braçadeira para tubos de 3" de p. ,

- Luvas de PVC rlgido com rosca de 1'/2" de

P.
- Instalação do sistema.

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D**

VALOR

Cr~ U.S.p

18.000,00 101

01

04

9.973,00 56

600,00 3

S

2

S

3

2

3

3

TOTAL

04 1.440,00 8

334

42

50

24.740,00 139

'.500,00 8

.
, dblar = Cr$ '78,57

ORTN Cr$ '.976,41

H/D Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária-Petrolina-PE).

Obs: Existe um ponto de tomada de água.

o, 90,00 1

02

01

02

920,00

400,00

940,00

01

01

500,00

401,00

02

O~

60.176,00



TAJ3ELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando

mangueira para módulos médios irrigáveis de 1,0 ha - julho/82 (Petro-

l1na-PE) •

ALTERNATIVA 1. Tomada de água sem necessidade de bombemento.

Espaçamento entre sulcos- 1,20 m

Vazão aplicada por sulco- 2,0 1/5

Frequência de irrigação • 6 dias

Culturas- milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco- 6 mino

L3rgura do módulo _ 100 m.

Comprimento do sulco= 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez_ 2

-

OISCRIMINAÇAo UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ U.S.p

- Mangueira plástica transparente c/ 1 1/2-

de li e parede de 2 mm de espessura. m 60 18.000,00 101

- Registro de gaveta de bronze com rosca de

3- de 11. Unido 01 9.973,00 56

- Nípel de polietileno cl 1 1/2- de li. Unido 08 1.200,00 7

- Braçadeira para mangueira de 1 1/2- de ~. Unido 08 2.896,00 16

- Cano de PVC rígido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 3- de li. Unido 63 37.100,00 208

- Anéis de vedação de borracha de 3- de 11. Unido 73 2.200,00 12

- Tampão final de PVC rIgido tipo esgoto de

3- de 11. Unido 02 180,00 1

- Té de PVC rígido tipo esgoto c/ redução

3 para 1 1/2- de IJ. Unido 04 1.640,00 9

- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ 3- de 11. Unido 03 1.200,00 7

- Curva de PVC rIgido tipo esgoto cl 3- de

11. Unido 02 940,00 5

- :<ípel de PVC rIgido bolsa-rosca com 3" de

11. Unido 01 500,00 3

- Braçadeira para tubo de 3- de 11. Unido 01 401,00 2

- Luvas de PVC rIgido com rosca de , '/2-

de 11.
, Unido 04 1.168,00 6

- Instalação do sistema. H/O·· 02 1.100,00 6
___ o

TOTAL 78.498,00 439

• dólar Cr$ '78,57

ORTN - Cr$ '.976,41

H/O • Homem/Dia. Cr$ 550,00 (OiárÁa-petrolina-PE) •...



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando man

gueira para módulos médios irrjgãveis de 2,0 ha - julho/82 (Petrolina-PEI

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçaroento entre sulcos - 1,20 m

Vazão aplicada por sulco - 2,0 lls

Frequência de irrigação - 6 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco. 6 mino

Largura do módul0 • 200 m

Comprimento do sulco ~ 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez E 4

VALOR
DISCRIMINAçAO UNIDADE QUANT.

Cr$ U.S.P

- Mangueira plástica transparente c/ 1 1/2"

de fi e parede de 2 llIlIl de espessura. m 240 72.000,00 403

- Registro de gaveta de bronze com rosca de

3" de fi. Unido 01 9.973,00 56

- Nipe1 de po1ieti1eno cl 1 1/2 de fi. Unid. 16 2.400,00 13
,

- Braçadeira para mangueira plástica de

1 1/2" de 11. Unido 16 4.992,00 28

- Cano de PVC r!gido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 3" de fi. Unid. 126 74.200,00 416

- Anéis de vedação de borracha de 3" de 11. Unido 146 4.400,00 25

- Tampão final de PVC r!gido tipo esgoto

de 3" de 11. Unid. 04 360,00 2

-Tê de PVC rIgido tipo esgoto cl redução

de 3 para 1 1/2" de 11. Unido 08 3.300,00 18

- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ 3" de 11. Unid. 06 400,00 2

- Curva de PVC rigido tipo esgoto cl 3" de

fi. ,
Unido 04 1.900,00 11

- Nlpel de PVC rlgido bosca-rosca com 3"

de fi. Unido 01 500,00 3

- Braçadeiras para tubos de 3" de 11. Unid. 01 401,00 2

- Luva de PVC r!gido c/ r os ce de 1 1/2 " de

11. Unid. 08 2.336,00 13

- Instalação do 515 lema. H/O·· 04 2.200,00 12

TO T A L 179.362,00 986

.
1 dõlar ~ Cr$ 178,57

ORTN ~ Cr$ 1.976,41

c Homem/Dia c Cr$ 550,00 (Oliria - Petro11na-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando

mangueira para módulos médios irrigãveis de 3,0 ha - julho/82 (Petro-

l1na-PEI.

ALTERNATIVA 1. Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos_ 1,20 m

Vazão aplicada por sulco_ 2,0 l/s

Frequéncia de irrigação: 6 dias

Culturas_ milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco_ 6 mino

Largura do módulo c 300 m

Comprimento do sulco. 12 m

N9 de sulcos de irrigados por vez_ 6

DISCRIMINACAo
CrJ U.S.J·

- Mangueira plãstica transparente c/1 1/2"

de p e parede de 2 mm de espessura.

- Registro de gaveta de bronze c/ rosca de

3" de P.
- Nipel de polietileno c/ 1 1/2" de ~.

- Braçadeira para mangueira'plásti~a de

1 1/2" de P.
- Cano de PVC rIgido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 3" de P.

- Anéis de vedação de borracha de 3" de P.
- 7ampão final de PVC rigido tipo esgoto

de 3" de ~.

- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ redução

de 3 para 1 1/2" de P.
- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ 3" de ~.

- Curva de PVC rigido tipo esgoto c/ 3" de

P.
- Nípel de PVC rIgido bolsa-rosca c/ 3" de

~.

- Braçadeira para tubos de 3" de P.
- Luvas de PVC rígido de 1 1/2" de P.
- Instalação do sistema.

VALORUNIDADE QUANT.

m 360 108.000,00 605

Unido 01 ·9.973,00 56

Unido 24 3.600,00 20

Unido 24 8.688,00 49

Unido 189 111.300,00 623

Unido 213 6.400,00 36

Unido 06 540,00 3

Unido 12 4.920,00 28

Unido 09 3.600,00 20

Unido 06 2.800,00 16

Unido 01 500,00 3

" Unido 401,00 2

Unido 12 3.504,00 20

H/D** 06 3.300,00 18

267.526,00 1.499TOTAL

dólar Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

H/D = Homem/Dia. Cr$ 550,00 (Diária-petrolina-PEI.



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando man

gueira para módulos médios irrigáveis de 2,0 ha - julho/82 (Petrolina-PEl

ALTERNATIVA 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos • 1,20 m

Vazão aplicada por sulco K 2,0 1/8

Frequência de irrigação ~ 4 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, fruteiras etc.

Vazão total - 28,8 m
3
jh

Tempo de irrigação por sulco - 2 min.

Largura do médulo ~ 200 m

Comprimento do sulco - 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez - 4

Altura manométrica - 15 m

UNIDADE
U.S.p

DISCRIMINAÇÂO

Unid.

Unid.

H/Du

- Mangueira plástica transparente c/I 1/2"

de V e parede de 2 mm de espessura.

- Registro de gaveta c/I 1/2" de V.

- Nlpel de polietileno c/I 1/2" de V.

- Braçadeira para mangueira plástica de

1 1/2" de fi.
- Cano de PVC rIgido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 3" de fi.

- Anéis de vedação de borracha de 3" de V.
- Tampão final de PVC rígido tipo esgoto

de 3" de V.

- Tê de PVC rIgido tipo esgoto c/ redução

de 3 para 1 1/2" de fi.

- Tê de pVC rIgido tipo esgoto c/ 3" de V.
- Curva de PVC rIgido tipo esgoto com 3"

de fi.

- conjunto motoboroba centrífuga KSB modelo

ETA - 50-20, rotor 200 mm, 1680 rpm e m~

tor yanmar NSB-50 de 5,0 cv.

- Mangote de sucção com 5 m de comprimento

2" de V, válvula de pé, nIpel e braç~de!

ra.

- Registro de gaveta de 2" de V.

- Instalação do sistema.

Unid.

Unid.

Unido

Unido

Unido

Unido

Unid.

Unid.

Unido

Unid.

240 72.000,00 403

08 18.400,00 103

08 600,00 3

08 6.800,00 38

126 74.200,00 415

146 4.400,00 25

04 360,00 2

08 3.300,00 18

06 2.400,00 13

04 1.880,00 11

01 411.596,00 2.305

01 I 10.600,00 59

01 4.100,00 23

04 2.200,00 12

612.836,00 3.430

QUANT.
VALOR

Cr$

TO T A L

.
1 dólar Cr$ 178,57

ORTN = Cr$ 1.976,41

~ Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PEl



TABELA Olsto de 11Iplantaçãode un sistenade irrigaçãopor suloosutilizan:lo

mangueira para lTÓdu.los nidios irrigáveisde 3,0 ha - Julh:>/82(Petrc>-

llna-PEI.

ALTERNATIVA 2. Tomada de água com necessidade de borr~eamento.

DISCRIMINAÇÂO UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ U.5:$*

-Mangueira plástica transpare!l

te cl 1 1/2" de fi e parede de

2 mm de espessura. m 360 108.000,00 605

-Registro de gaveta cl 1 1/2"

de li. Unido 12 27.600,00 155

-Nipe1 de po1ieti1eno_c/l 1/2"

de 11. o Unido 12 1.800,00 10

-Braçadeira para mangueira ~

tica de 1 1/2" de 11. Unido 12 10.200,00 57

-Cano de PVC rígido tipo esgo-

to de 3 m de comprimento e 3"

de li. Unido 189 111.300,00 623

-Anéis de vedação de borracha

de 3" de 11. Unido 213 6.400,00 36

-Tampão final de PVC rígido ti

po esgoto de 3" de 11. Unido 06 540,00 3

-Tê de PVC rígido tipo esgoto

cl redução de 3 para 1 l/2-de

11. Unido
I

12 4.920,00 28

-Té de PVC rígido cl 3" de 11. Unido 09 3.600,00 20,
-Curva de PVC rígido tipo es-

goto c/ 3" de li. Unido 06 2.800,00 16

-Conjunto de motobornba centrI-
fuga KSB, modelo ETA 50-20,

rotor 200 mm, 1680 rpm, e mo

Espaçarnento entre sulcos- 1,20 m

Vazão aplicada por sulco- 2,0 lls

Frequência de irrigação: 4 dias

Culturas~ milho, feijão, tomate,

fruteiras, etc.

Vazão total- 43,2 m>/h

tor Yanmar de 5,5 Cv.

~angote de sucçáo com 5m de

comprimento, 2" de 11, válvula

de pé, nípel e braçadeira.

Unido

Unido

-Registro de gaveta de 2" de li. Unido

-Instalação do sistema. H/D**

Tempo de irrigação por sulco~2 mino

Largura do módulo" 300 m

Comprimento do sulco: 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez: 4

Altura manométrica: 15 m.

23

18

01 4ll_596,00 2.305

01 10.600,00 59

01

06

4.100,00

3.300,00

------ ------------- --------------
TOTAL

---- -

*
dólar 178,571 : Cr$

ORTN E Cr$ 1.976,41

H/O = Homem/Dia : Cr$ 550,00

706.756,00 3.958

(Diária-Petrolina-PEI.



Custo de lmplantacãõ de uro sistema de Irrigação por sulcos utilizando

mangueira para módulos médios irrigáveis de 1,0 ha - julho/82 !Petro-

l1na-PE) •

ALTERNATIVA 3. Tomada de água com necessidade de bombeamento e reservatório.

Espaçamento entre sulcos& 1,20 m

Vazão aplicada por sulcos 1,0 1/s

Frequencia de irrigaçãos 6 dias

Culturass milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras, etc.

Tempo de irrigação por sulco- 6 mino

Largura do módulo- 100m

Comprim~nto do sulco- 12m

N9 de sulcos irrigados por vez_ 4

DISCRHIINACAo VALOR
UNIDADE

- Mangueira plástica transparente c/ , 1/2"

de ~ e parede de 2 mm de espessura.

- Registro de gaveta cl 1 1/2" de P.
- Nlpel de po1ietileno c/ 1 1/2" de ~.

- Braçadeira para mangueira plástica de

1 1/2" de 11.

- Cano de PVC rlgido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 3" de ~.

- Anéis de vedaçáo de borracha de 3" de P.
- Tampão final de PVC rigido tipo esgoto de

3- de SI.

- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ redução

de 3 para 1 1/2" de P.
- Tê de PVC rigido tipo esgoto c/ 3" de P.
- Curva de PVC rigido tipo esgoto c/ 3"de P.
- Cano de PVC rígido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 3" de P.
- Anéis de vedação de borracha de 3" de P.
- Curva de PVC rlgido tipo esgoto c/3" de p.

- Reservatório coro capacidade de 50 ro3

- Conjunto de motobomba composto d~ uma bo~

ba centrlfuga KSB modelo ETA 50-20, de

1680 rpro e motor diesel de 5,5 cv.

- Mangote de sucção com 5m de comprimento,

3" de p, válvula de pé e braçadeiras.

- Registro de gaveta de 3" de p.

- Instalação ~o s1stema.

TOTAL

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D**

QUANT.
Cr$ U.5.$*

m 60

04

04

04

63

73

02

04

03

02

35

35

02

01

01

O·.

C2

04

18.000,00

9.200,00

600,00

3.400,00

37.100,00

2.200,00

180,00

1.640,00

1.200,00

940,00

20.615,00

1.050,00

235,00

150.000,00

411.596,00

16.700,00

27.500,00

2.200,00

101

52

3

19

208

12

9

7

5

115

6,
840

2.305

94

144

12

704.356,00

* 1 dólar E Cr$

ORTN E Cr$

178,57

1.976,41

H/O • Homem/Dia. Cr$ 550,00 (D,ár,a-pet,o:lna-PEI.

I 3.946



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por su1co9 utilizando rnan

gueira para módulos médios irrigãveis de 2,0 ha - julho/82 [Petro1ina-PE)

ALTERNATIVA 3 - Tornada de água com necessidade de bornbeamento e reservatório.

Espaçamento entre sulcos - 1,20 m

Vazão aplicada por sulco - 1,0 l/s

Frequência de irrigação c 6 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco - 6 ~in

Largura do módulo - 200 m

Comprimento do sulco c 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez 8

DISCRII1INAÇ1.0

U.5. $"

UNIDADE
VALOR

QUANT. ~------f--_.-
Cr$

- ~Iangu••ira plástica transparente c/1 1

de V e parede de 2 mm de espessura.

- Registro de gaveta C/I 1/2" de V.
- Nípel de po1ietileno c/I 1/2" de V.

- Braçadeira para mangueira plástica de 1

1/2" de V.

- Cano de PVC rIgido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 3" de 9. ,
- Anéis de vedação de borracha de 3" de V.

- Tampão final de PVC rIgido tipo esgoto

de 3" de V.

- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ redução

de 3 para 1 1/2" de V.
- Tê de PVC rígido tipo esgoto c/ 3" de V.

- Curva de PVC rIgido tipo esgoto com 3"

de .

- Conjunto motobomba, composto de urna bom-

ba centrífuga KSB, modelo ETA - 50-20 de

1680 rpm, e motor diesel de 5,5 cv.

- /1angote de sucção com 5m de comprimento,

2" de V, válvula de pé, nipe1 e braçade!

ra.

- Registro de gaveta de 2" de V.

- Regis~ro de gaveta de 3" de V.

- Reservatório com capacidade de 50

- Instalação do sistema.

3m

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unid.

Unid.

Unido

Unido

Unid.

Unido

Unido

Unido

H/DO"

m 240

08

08

08

161

181

04

08

06

06

01

01

01

01

01

04

72.000,00

18.400,00

600,00

6.800,00

94.829,00

5.430,00

360,00

3.300.,00

2.400,00

2.820,00

411.596,00

10.600,00

4.100,00

13.750,00

150.000,00

2.200,00

403

103

3

38

531

30

2

18

13

16

2.305

59

23

77

840

12

TO T A L 4.473799.185,00

O
1 dólar c Cr$ 178,57

ORTN ~ Cr$ 1.976,41

Homem/Dia ~ Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando

mangueira para módu10s médios irrigãveis de 3,0 ha - julho/82 (Petro-

l1na-PE) •

ALTERNATIVA 3. Tomada de água com necessidade de bombeamento e reservatório.

Espaçamento entre su1co~~ 1,20m

Vazão aplicada ?or sulcos- 1,0 l/s

Frequéncia de irrigação - 6 dias

Culturali~ milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco- 6 mino

Largura do módulo_ 300 m

Comprimento do sulco_ 12 m

N9 de sulcos irrigados por vez. 12

rnSCRIMINACAo
Cr$ I1.S.$*

ONIDADE QUANT.
VALOI

- Mangueira plástica tranparente c/ 1 1/2"

de P e parede de 2 mm de espessura.

- Registro de gaveta c/ 1 1/2" de ~.

- Nipel de polietileno c/ 1 1/2" de ~.

- Braçadeira para mangueira plástica de

1 1/2" de 11.

- Cano de PVC rIgido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 3" de ~.

- Anéis de vedação de borracha de 3" de ~.

- Tampão final de PVC rígido tipo esgoto

de 3" de li.

- Té de PVC rígido tipo esgoto c/redução de

3 para 1 1/2" de 11.

- Té de PVC rígido tipo esgoto c/ 3" de ~.

_ Curva de PVC rígido tipo esgoto c/ 3" de

11.

- Conjunto de motobomba, composto de uma

bomba centrIfuga KSB modelo ETA ~0-20 de

17~0 rpm e motor diesel 5,5 cV.
- Mangote de sucção com ~m de comprimento,

2" de 11, válvula de pé, nipel e braçadei-

ra.

- Registro de gaveta de 2" de P.
- Registro de gaveta de 3" de ~.

- Reservatório com capacidade de ~O

- Instalção do sistema.

3
m

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D••••

m 360

12

12

12

224

248

06

12

09

08

01

01

01

01

01

06

108.000,00 605

27.600,00 155

1.800,00 10

10.200,00 57

131.936,00 739

7.452,00 42

540,00 3

4.920,00 28

3.600,00 20

3.760,00 21

411.596,00 2.305

10.600,00

4.100,00

13.750,00

150.000,00

3.300,00

59

23

77

840

18

TOTAL 5.002839.154,00

* dólar • Cr$

ORTN ••Cr$

178,57

1.976,41

H/D Homem/Dla : Cr$ ~50,OO (Dlirla-petrDlin~-PE).



TABELA Custo de implantação d~ um siste~a C~ irriga~ão par sui~os utll1zando tu-

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 0,5 ha. - julho/82 (Petr~

lina-PEI.

ALTERNATIVA 1. Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos- 1,20m

vazão aplicada por sulco_ 1,0 l/s

Freguência de irrigação _ 4 dias

Culturas- mtlho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras, etc.

Tempo de irrigação por sulco- 4 mino

Comprimento do sulco: 12m

Dimensões da área: SOm x 100m

N9 de sulcos irrigados por vez_ C

Decllvi.dadeda linha lateral • 3'

Declividade da linha principal :0'

Vazão total- 14,4 mJ/h

Altura do reservatório de ãgua • 1,0 m.

DIsCRIMINACAO UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ Us$·

- Cano de PVC rígido com 6m de comprimento,

engate rápido, 3" de 11, janelas de 1" de

~ espaçadas de 1,20m e anel de vedação. Unido 17 73.440,00 411

- Tampão final de PVC rlgido azul, engate

rápido de 3" de 11. Unido 1 590,00 3

- Registro de gaveta de 3" de P. Unido 1 9.973,00 56

- Anéis de veda,ão para cano tipo engate rá
-

pido de 3" de 11. Unido 12 1.524,00 9

- Cano de PVC rigido azul com 6m de compri-

mento, engate rápido de 3" de 11. Unido 5 28.230,00 158

- Nipel de PVC azul com 3" de 11, engate ra

pido fémea/rosca. Unido 1 562,00 3

- Curva de PVC rigido azul com reduçáo de 4

para 3" de 11. Unido 2

I
2.016,00 11

- Instalação do sistema. H/D** 2 1.100,00 6

TOTAL 117.435,00 657

.
1 dólar z Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

•• H/D • Homem/Dia. Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PEI •

Obs: Existe um ponto para tomada de água.



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigaçÃo por sulcos utilizando tu-

bos janelado6 para mõdulos médios irrigãveis de 1,0 ha - julho/82 (Petro-

l1na-PE) •

ALTERNATIVA 1 - Tornada de água sem necessidade de bornbearnento.

Espaçarne,.toentre sulcos - 1,20 m

VazÃo aplicada por sulco - 1,0 l/_

Frequência de irrigação - 4 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigaçÃo por sulco - 4 min.

Comprimento do sulco - 12 m

Dimensões da área - 100 m x 102 m

Decliv1dade da linha lateral - 3'

Declividade da linha principal - O,

VazÃo total - 14,. m
3fh

Altura do reservatório de água - 1,00 m

VALOR
DISCRIHINAÇAo UNIDADE QUANT.

Cr$ US ,•.

- Cano de PVC rlg1do com 6 m de comprim~nto,

engate rápido, 3" de 11 e janelas de 1· de

11 espaçadas de 1,20 m e anel de vedação. Unido 17 73.440,00 411

- Tampão final de PVC rígido, engate rápido

e 3" de 11. Unido 01 590,00 3

- Registro de gaveta de 3" de 9. Unido 01 9.973,00 56

- Cano de PVC rIgido azul com 6 m de compri-

mento, engate rápido e 3" de 9. Unido 09 50.814,00 284

- Nipel de PVC rIgido azul de 3" de 11, enga-

te rápido fé~a/rosca. Unid. 01 562,00 3

- Curva àe PVC rlgido azul de 3" de 9. Unido 02 2.016,00 11

- Anéis de vedaçÃo para cano de PVC rígido
,

11azul de 3" de 11. Unido 15 1..905,00

- Instalação do sistema. H/O •••• 03 1.650,00 9

T O T A L 140.950,00 788

1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN ~ CrO 1.976,41

•...
H/O = Homem/Dia = Cr$ 550,00 (OlÃria - Petrolina-PEI



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos, utilizando t~

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 2,0 ha - julho/82 (Petro-

l1na-PE) .

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bor.beamento.

Espaçamento entre sulcos E 1,20 m

Vazão aplicada por sulco = 1,0 1/5

Frequencia de irrigação E 4 dias

Culturas: milho; feijão, melancia, tomate,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco c 4 min.

Dimensões da área c 200 m x 102 m

Comprimento do sulco ~ 12 m

N9 de sulcos irrigáveis por vez E 4

Declividade da linha lateral E 3'

Declividade da linha principal c Ol

Vazão total: 14,4 m3jh

Altura do reservatório: 1,50 m

VALOR
DISCRIMINAÇÁO UNIDADE QUANT.

Cr$ U.S.$"

- Cano de PVC rígido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3" de 11, janelas de

1" de fi espaçadas de 1,20 m e anel de ve-
dação. Unido 17 73.440,00 411

- Tampão final de PVC rígido azul, tipo en-
gate rápido 3" de 11. Unido 01 590,00 3

- Anéis de vedação para cano tipo engate

rápido de 3" de f1. Unido 20 2.540,00 14

- Cano de PVC rígido azul com 6 m de com-

primento, engate' rápido e 3" de $. Unido 18 101. 628,00 569

- Curva de PVC r!gido azul com 3" de 11. , Unido 02 2.016,00 11

- Registro de gaveta de 3" de 11. Unido 01 9.973,00 56

- Nípe1 de PVC rIgido azul de 3" de fi, en-

gate rápido fêmea/rosca. Unido 01 562,00 3

- Instalação do sistema. H/O"" 04 2.220,00 12

T O T A L 192.387,00 1.078

•1 dólar c Cr$ 178,57

ORTN : Cr$ 1.976,41

..
H/O : Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelado6 para módulos médios irrigávei6 de 3,0 ha - julho/82 (Petro-

Una-PE) •

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bombearnento.

Espaçamento entre sulco6 - 1,20 m

vazão aplicada por sulco - 1,0 1/5

Frequência de irrigação & 4 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Oeclivjdade da linha lateral & 3'

Oeclividade da linha principal - O,

Vazão total & 14,4 m3Jh

Altura do reservatório = 1,50 m

Tempo de irrigação por sulco - 4 mino

Comprimento do sulco - 12 m

Dimensões da área c 200 m x 150 m

01SCRIMINAÇÃO UNIDADE

- Cano de PVC rígido com 6 m de comprimento,

engate rápido, 3" de V e janelas de 1" de

ç espaçadas de 1,20 m e anel de vedação. Unido

- Tampão final de PVC rígido, tipo engate r~

pido de 3" de V. Unid.

- Registro de gaveta de 3" de V. Unid.

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rãpi-

do de 3" de V. Unid.

- Cano de PVC rígido azul com 6 m de compri-

mento, engate rápido e 3" de V. Unido

- Nlpe1 de PVC rígido, azul de 3" de V) eng~

te rápido fémea/rosca. Unid.

- CUrva de PVC rígido azul com 3" de fi. Unid.

- Instalação do sistema. H/D**

US $*

VALOR
QUANT.

Cr$

25 108.000,00 605

01 590,00 3

01 9.973,00 56

40 5.080,00 28

34 191.964,00 1.075

01 562,00 3

02 2.016,00 11

04 2.200,00 12

320.385,00 1.793TO T A L

1 dólar = Cr$ 178,57

ORTN = Cr$ 1.976,41

**
H/D = Homem/Dia = Cr$ 550,00

OB5.: Existe um ponto para tornada d'água.

(Diária - Petrolina-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando ~u-

bos janelados para módulos médios irrigávei8 de 4,0 ha - julho/82 (Petro-

lina-PE) •

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos c 1,20 m

Vazão aplicada por sulco 1,0 1/&

Frequénc~a de irrigação - 4 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco - 4 min.

Comprimento do ~ulco E 12 m

Dimensões da área = 200 m x 204 m

N~ de sulcos irrigados por vez - 5

Declividade da linha lateral - 3'

Declividade da linha principal G 01

Vazão total - 18 m
3
fh

Altura do reservatório - 1,90 m

VALOR
DISCRIMINAçAO ~IDADE QUANT.

Cr$ US $*

- Cano de PVC rIgido com 6 m de c'omprimento,

engate rápido, 3" de lI, janelas de I" de p

espaçadas de 1,20 m e anel de vedação. Unido 34 146.880,00 823

- Tampão final de PVC rígido azul, engate rá-
pido de 3" de 11. Unido 01 590,00 3

- Registro de gaveta de 3" de 11. Unid. 01 9.973,00 56

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rápi--

do de 3" de lI. Unido 40 5.080,00 28

- Cano de PVC rIgido azul com 6 m de compri-

mentol engate rápido de 4" de 11. Unid. 34 191.964,00 1.075

- Nípel de PVC azul com 3" de 11, engate ráp.!

do fémea/rosca. Unido 01 562,00 3,

- CUrva de PVC rígido azul com 3" de 11. Unido 02 2.016,00 11

- Instalação do sistema. H/D" 05

I
2.750,00 15

T O T A L ______ 1359.815,00 I 2.014

* 1 dõlar

ORTN

Cr$ 178,57

Cr$ 1.976,41

**
H/D = Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE)

085.: Existe um ponto para tomada de água.



TABELA Custo de ~plantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelados para módulos médios irrigãveis de 5,0 ha - jUlho/82 (petro-

Una-PEI.

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos - 1,20 m

Vazão aplicada por sulco. 1,0 1/&

Freguência de irrigação - 4 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco - 4 min.

Dimensões da área - 250 m x 200 m

Comprimento do sulco - 12 m

NQ de sulcos irrigados por vez - 6

Declividade da linha lateral· 3\

Declividade da linha principal c 0\

Vazão total - 21,6 m3jh

Altura do reservatório - 1,00 m

.
VALOR

DISCRIMINAÇAo UNIDADE QUANT.
Cr$ US $.

- Cano de PVC rIgido com 6 m de comprimento

engate rápido, 3· de 9 e janelas de 1· dE

fi espaçadas de 1,20 m. Unido 34 146.880,00 823

- Registro de gaveta de 4· de 11. Unid. 01 25.700,00 144

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rápi

do de 3· de 11. Unid. 44 2.640,00 15

- Cano de PVC rIgido com engate rápido 6 11

de comprimento e 4· de 9. Unido 19 184.908,00 1.035

- Nlpel de PVC rlgido com engate rápido e 4"
,

Unid. 01 562,00 3de 11.
I

- Curva de PVC rIgido com engate rápido e 4·

de 11. Unido 01 3.360,00 19

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rápi-

do de 4· de 11. Unido 25 5.500,00 31

- Redução de PVC rlgido com engate rápido de

4 para 3· de 9. Unid. 01 1.160,00 6

- Tampão final de PVC rígido com engate ráp!

do de 3" de 11. Unido 01 590,00 3

- Instalação do sistema. H/D·· 03 1.650 ,00 9

TO T A L __ J 372.950,00 2.089

• 1 dólar c Cr$ 178,57

ORTN ~ Cr$ 1.976,41

..
HID = Homem/Dia ~ Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelados para mõdulo5 médios irrigávei& de 6,0 ha - julho/82 (Petro-

Una-PEI.

ALTERNATIVA 1 - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulco6 o 1,20 m

Vazão Aplicada por sulco ~ 1,0 1/8

Freguencia de irrigação c • dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco - .•mino

Comprimento do sulco - 12 m

Dimensões da área ~ 300 m x 200 m

Declividade da linha lateral - 3'

Declividade da linha principal - O,

Vazão total - 21,6 m
3fh

Altura ttanométrica necessária ~ 1,0 m

VALOR
DISCRIMINAçAo UNIDADE QUANT.

Cr$ US $*

- Cano de PVC rígido com 6 m de comprimento,

engate rápido, 3" de 11 e janelas de I" de

11 espaçadas de 1,20 m e anel de vedação. Unido 34 146.880,00 823

- Tampão final de PVC rígido, tipo engate r~

pido de 3" de 11. Unid. 01 590,00 3

- Registro de gaveta de ." de 11• Unid. 01 15.367,00 86

- Anéis de vedação para cano de PVC azul rá-

pido de 3" de 11. Unido 20 2.540,00 14

- Cano de PVC rígido azul com 6 m de compri-

mento, engate rápido e ." de 11. Unido 23 223.836,00 1.253

- Nlpel de PVC rígido azul de 3" de fi, e en-

gate rápido femea/rosca.
,

Unid. 01 562,00 3

- Curva de PVC rígido azul de 3" de fi. Unido 02 4.224,00 24

- Anéis de vedação de 4" de 11. Unid. 30 (.600,00 37

- Instalação do sistema. H/D** 01 550,00 3

T O T A L 401.149,00 2.246

* 1 dõlar - Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

**
H/D ; Homem/Dia - Cr$ 550,00 (Diãria - Petrolina-PE)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigaçÃo por sulcos utilizando tu

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 2,0 ha. Julho/82 (Petro-

lina-PE) •

ALTERNATTVA 2 - Tomada de ãgua com necessidade de b0mbeamento

Vazáo total - 18 m3fh
Altura monométrica necessária - 15 m

Declividade longrtudinal - 3'

Declividade transversal - O,

Espaçamento entre sulcos - 1,20 mO.

Vazão aplicada por sulco ~ 1,0 l/s.

Frequéncia de irrigaçÃo a 4 dias

Culturas: Milho, feijÃo, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco· 4 mino

Comprimento'do sulco • 12 m.

Dimensões da área - 204m x 102m

N9 de sulcos irrigadas por vez· 5.

DISCRIMINAÇÃO
Cr$ U.S.$"

- Cano de PVC rígido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3" de 9 e janelas de

1" de 9 espaçadas de 1,20 m e anel de v~

dação.

- Tampão final de PVC rIgido azul, engate

rápido de 3" de 9.

-'cano de PVC rIgido azul com 6 m compri-

mento, engate rápido e 3" de 9.

- Nipe1 de PVC rIgido azul de 3" de 9, en-

gate rápido fêmea/rosca.

- Curva de PVC rígido azul de 3" de 9.

- Anéis de vedação p/ cano de PVC rigido

azul de 3" de 9.

- Conjunto motobornha, composto de uma bom-

ba centrífuga KSB modelo ETA-40-20 de

1.680 rpm e motor diesel yarunar liSB-50.

- Mangote de sucção com 5 m de comprimento,

." de 9. vãlvula de pé e braçadeiras.

- Ligação de pressÃo c/ registro, flange e

vedação de 3" de 9.

- Instalação do sistema.

UNIDADE

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D**

VALOR
QUANT.

17 73.440,00 411

01 590,00 3

18 101.628,00 569

02 1.124,00 6

02 2.016,00 11

20 2.~40,OO 14

01 409,529,00 2.293

01 25.222,00 141

01 15.870,00 89

04 2.200,00 56

634.161,00 3.549TOTAL

* 1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

** H/D ~ Homem/Dia - Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE).



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando t~

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 3,0 ha - julho/82 (Pet~

l1na-PEI.

ALTERNATIVA 2. Tomada de água com necessidade de bombe~~ento.

Espaçamento entre sulcoss 1,20m

Vazão aplicada por sulcos 1,0 l/s

Frequência de irrigação. 4 dias

Culturas- Milho, feijão, melancia, tomate

fruteiras, etc.

Tempo de irrigaçáo por sulco= 4 mino

Dimensões da ãrea- 204m x 150m

Comp~irnento do sulco_ 12m

N9 de sulcos irrigados por vez. 5

Vazão total. 18 mTh.

Altura manométrica necessária. 18m

Declividade longitudinaIs 3\

Declividade transversalsO\

DISCRIMINAÇAo
US$*

- Cano de PVC rigido com 6m de comprime\1to,

engate rápido, 3" de 11 e janelas de I" de

"
espaçadas de 1,20m. Unido 25 108.000,00 605

- Tampão final de PVC rigido, tipo engate

rápido e 3" de 11. Unido 1 590,00 3

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate ráp.!.

do de 3" de lJ. Unido 50 6.350,00 36

- Cano de PVC rigido com engate rápido, 6 m

de comprimento e 3" de fIl. Unido 18 101.628,00 569

- Nipe1 de PVC rigido de 3·"de \'I, engate ra-
pido fêmea/rosca. Unido 2 1.124,00 6

- Curva de PVC rIgido com engate rápido e

3" de 11. Unido 2 2.016,00 11

- Conjunto de sucçáo com mangote de 5m de

comprimento e 4" de fIl, válvula de pé e

braçadeiras. Unido I 2~.222,00 141

- Ligaçáo de pressão composta de registro,

flange e vedações com 3" de 11. Unido 1 15.872,00 89

- Conjunto motobomba composta de uma bomba

centrlfuga KSB, modelo ETA-4G-20cE 1680 rpm

rotor de 200 mm de 11 e motor diesel

yanrnar NSB-50. Unido I 409.529,00 2.293

- Insta1acão do sistemA H/D** 4 2 200 00 12

TOTAL 672.531 00 3 765

1 - Cr$ 178,57dolar •

ORTN • Cr$ 1. 976,41

** Homem/Dia Cr$ 550,00 (D1ária Pe~rolina-PEI .H/D • = -

UNIDADE QUANT. VALOR

Cr$



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelados para mõdulos médios irrigáveis de 4,0 ha - Julho/82 (Petr~

l1na-PEI.

ALTERNATIVA 2. Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos~ l,20m

Vazão aplicada por sulco. 1,0 1/6

Frequência de irrigação • 4 dias

Culturas- Milho, feijão, tOffiate,melancia,

fruteiras, etc.

Vazão total - 18 m'/h.

Altura manométrica • 24m.

Declividade longitudinal - 3'

Declividade transversal =0'

Tempo de irrigação por sulco_ 4 mino

Dimensões da área_ 204m x 204m

Comprimento do sulco: 12m

N9 de sulcos irrigados por vez. 5

DISCRIMINAcAo UNIDADE QUANT·r---~c-r~$_V~ALO~~R~~U~S~$~.~---

- Cano de PVC rígido com 6m de comprimento,

engate rápido, 3" de p, janelas de I" de

P espaçadas de l,20m e anel de vedação.

- Tampão de PVC rígido, tipo engate rápido

de 3" de P.
- Cano de PVC rígido tipo azul com 6 m de

comprimento, engate rápido e 3" de P.
- Nipel de PVC tipo azul com 3" de p, enga-

te rápido/rosca.

- Curva de PVC rígido tipo azul com 3" de ~

e engate rápido.

- Anéis de vedação para cano de PVC rlgidp

de 3· 11.

- Conjunto de motobomba constituído oor uma

bomba KSB modelo ETA 40-26 de 1710 rpm r~

tor de 240mm de 11 e motor diesel Yanmar

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

34

I

18

2

2

28

146.880,00

590,00

101.628,00

1.124,00

2.016,00

3.556,00

823

3

569

6

11

20

NSB - 75. Unido 1 443.022,00 2.481

- Mangote de sucção de 5m de comprimento,

4· de p, válvula de pé e braçadeira. Unido 1 25.222,00 141

- Ligação de pressão com registro, flange e

engate rápido 3" de 11. Unido 1 15.872 ,00 89

- Instalação do sistema. H/D·· 6 3.300,00 18

TOTAL 743.210,00 4.161

•
I dólar - Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

•• H/O • Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diãria-Petrolina-PEI •



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por 6ulcos utilizando tu-

bos janelados para mõdulos médios irrigávei6 de 5,0 ha - julho/82 (Petro-

lina-PE) .

hLTE~~ATIVA 2. Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos- 1,20m

Vazão aplicada por sulco- 1,0 1/5

Freguência de irrigação - 4 dias

Culturas- Milho, feij?o, tomate, melancia,

fruteiras, etc.

Tempo de irrigação por sulco. 4 mino

Dimensões da área_ 252m x 204m

Comprimento do sulco. 12m

N9 de sulcos irrigados por vez. 6

Vazão total. 21,6 m'/h

Altura manométrica necessária - 20,5 m.

Oeclividade longit~dinal • J'

Oeclividade transversal -o,

OISCRIMINAÇAo UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ US$*

- Cano de PVC rlgido com 6m de comprimento,

engate rápido, 3" de I' e janelas de I" de

1,20 m. Unido 34 146.880,00 832

- Anéis de vedação pl cano tipo en~ate ráp.!.

do de 3" de li. Unido 44 5.588,00 31

- Cano de PVC rigido azul com engate rápidco

e ." de IL Unido 19 184.908,00 1.035

- :<ipelde PVC rígido azul com engate rápi-

do macho/rosca e J" de 11. Unido 1 562,00 3

- Curva de PVC rigido azul engate rápido de

4" de P. Unido 2 6.720,00 38

- Anéis de vedação pl cano tipo engate ráp.!

do com ." de li. Unido 25 5.500,00 31

- Redução de PVC rigido azul engate rápido,

de 4 para J* de 11I. Unido 1 2.252,00 13

- Tampão final de PVC rigido azul com enga-

te rápido e J" de Iil. Unido 1 590,00 3

sucção
,

- Conjunto de com mangote de 5m com-

primento e 4" de 11, válvula de pé e brac~

deira. Unido 1 25.222,00 141

- Ligação de pressão com registro, flange e

vedações de 3" de li. Unido 1 15.872,00 89

- Conjunto de motobomba composto de uma bom

ba centrlfuga KSB, modelo ETA 40-26, com

1710 rpm rotor de 240 mm de 11 e motor die

seI Yanmar NSB-75. Unido 1 443.022,00 2.481

- Ampliacão de PVC rlgido azul cl engate rá

pido • para J" de Iil. Unido 1 1.167,00 7

- Instalação do sistema. H/O"" 5 2.750,00 15

TOTAL C 841.033,00 4.719

.
dõlar1 Cr$ 178,57

ORTN Cr$ 1.976,41

H/D Homem/Dia - Cr$ 550,00 (Diãria - Petrol1na-PE) •



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelados para módulos médios irrigávei6 de 6,0 ha - ju1ho/82 (Petro-

lina-PEI.

ALTERNATIVA 2. Tomada de agua com n~ces6idade de ~mbeamento.

Espaçamento entre 6ulcos~ l,20m

Vazão aplicada por sulco= 1,0 1/6

Frequência de irrigaçáo = 4 dias

Culturasz milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras, etc.

Vazão total. 21,6 m1/h

Altura manométrica necessáriac 20,7 m.

Declividade longitudinal • 3\

Declividade transversal cO\

Tempo de irrigacão por sulco. 4 mino

Comprimento do sulco: 12m.

Dimensões da ãrea= 300m x 200m

NQ de sulcos irrigados por vezc 6

DlSCRlMINAÇAO UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ US,*

- Cano de PVC rígido com 6m de comprimento,

engate rãpido, 3" de ~, janelas de I" de

~ espaçadas de 1,20m e anel de vedaçã~.

- Tampão final de PVC rIgido, tipo engate

rápião de 3" de ~.

- Cano de PVC rigido tipo azul com 6 m de

comprimento, engate rápido e 4" de ~.

- Nipel de PVC rlgido azul com 4" de~, e

engate rápido fêmea/rosca.

- Curva de PVC rígido azul com 4" de~, e

engate rápido.

- Anéis de veda cão para cano de PVC tipo

azul de 4" de ~.

- Anéis de vedação para cano tipo azul

de 11.

- Conjunto de motobomba, constituido de uma

bomba centrífuga KSB, modelo ETA 40-26 de

1710 rpm rotor com 240 mm de 11 e motor

diesel yanrnar NSB - 75.

- Mangote de sucção de 5m de comprimento, 4"

de ~, válvula de pé e braçadeiras.

- Ligação de pressão com registro, flange e

engate rápido com 3" de ~.

- Redução de PVC rígido azul com engate rã-

pido de 4 para 3" de ~.

- Ampliação de PVC rígido azul com engate

rápido de 4 para 3" de ~.

- Instalação do sistema.

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D*·

34

1

23

1

2

30

10

1

1

1

1

1

6

146.880,00

590,00

223.836,00

562,00

6.720,00

6.600,00

1.270,00

443.022,00

25.222 ,00

15.872,00

2.252,00

1.167,00

3.300,00

823

3

1.253

3

38

40

7

2.481

141

89

13

7

19

TOTAL 877 .293,00 4.917

•
1 dólar c Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.916,41

H/O = Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PEI.



Custo de implantação de wn sistema de irrigação por sulcos utilizando tu

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 1,0 ha. Julho/B2 (Petro-

l1na-PEl •

ALTERNATIVA 3 - Tomad~·de. ã3ua com necpssidade d~ bo~be~ento ~ reserva~õr~o.

OBS. Declividade da linha lateral E 3\

Declividade da linha principal -0\

Vazão total do conjunto motobomba ~ 45 m3/h.

Vazão total do sistema de irri9ação - 14,4 m3/h

Al~ura do reservatório E 2,0 m.

Espaçamento entre sulcos & 1,20 m.

vazão aplicada por sulco - 1,0 l/s.

Frequencia de irrigação - 4 dias

Culturas: Milho, feijão tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco K 4 mino

Comprimento do sulco - 12 m.

Dimensões da área - 100m x 102 m.

N9 de sulcos irrigados por vez - 4

DISCRIMINAÇÃO
Cr$ U SS·

- Cano de PVC rlgido com 6 m de comprLmen-

to, engate rápido, 3" de ~ e janelas de

I" de ~ espaçadas de 1,20 m e anel de ve

dação.

- Tampão final de PVC rígido azul, tipo en

gate rápido.

- Registro de gaveta de 3" de ~.

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rá

pido de 3" de 11.

- Cano de PVC rígido azul

primento, engate rápido

- Nipel de PVC rígido azul

gate rápido fêmea/rosca

- Curva de PVC rígido azul

- Cano de PVC rígido tipo

comprimento e 4" de 11.

- Anéis de vedação de borracha de 4" de ~.

- Curva de PVC rlgido tipo esgoto com 4-

de fi.

- Reservatório com capacidade de 50 m3•

- Conjunto motobomba composto de wna bomba

centrlfuga ETA-KSB modelo 50-20 de 1680

rpm e motor diesel yanmar NSB-50.

- Mangote de sucçao com 5 m de comprimento,

4" de fi, válvula de pé e braçadeira.

- Válvula de retenção em bronze com rosca

de 3" de ~.

- Ligação de pressao c/ reglstro,flange e

vedações de 3" de fi.

- Jns~alação do sistema.

com 6 m de com-

de 3" de fi.

de 3" de fi, en-

de 3" de fi.

esgoto de 3m de

I UNIDADE I QUANT.
VALOR

Unido 17 73.440,00 411

Unido 01 590,00 3

Unido 01 9.973,00 56

Unido 15 1.905,00 11

Unido 09 50.814,00 285

Unido 02 1.124,00 6

Unido 02 2.016,00 11

Unido 35 24.115,00 135

Unido 35 1.400,00 8

Unido 02 1.140,00 6

Unido 01 150.000,00 840

Unido 01 311.596,00 1.745

Unido 01 25.222,00 141

Unido 02 10.202,00 57

Unido 01 15.870,00 89

Unido I 04 2.200,00 12

681.607,00 13.817TOTAL

• 1 dólar & Cr$ 176,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

H/O - Homem/Dia - Cr$ 550,00 (Diár~a - Petrolina-PE).



TABELA
Custo de im?lantaç~o d~ urr 51stema de irrigação por sulcos uti:j~ando tu.

bos janelados para r,óóulos n,édios irriçiiveis de 2,0 ha - Julho/e2 (Pe t ro-

l1na-PEl.

ALTERNATIVA 3 - Tomada de água COm necessidade de bombeamento e reservatório.

Declividade da linha lateral - 3\

Declividade da linha principal • ,

Vazão total do conjunto motobomba ~ 45 m3/h

Vazão total do sistema de irrigação = 14,4 m3Jh

Altura do reservatório. 2,0 •

Espaçan~nto entre sulcos ~ 1,20 m

Vazão aplicada por sulco ~ 1,0 1/5

~requencia de irrigação ~ 6 dias

Culturas: milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco - 6 mino

Comprimento do sulco - 12 m

Dimensões da área = 200 m x 100 m

N9 de sulcos irrigados por vez - 4

DISCRIMINAÇAo UNIDADE

17

15.870,00

2.200,00

VALOR

Cr'

73.440,00

01 590,00

QUANT.

- Cano de PVC rIgido com 6 m de comprimento,

engate rápido, 3" de Ve janelas de 1" de

ç espaçadas de 1,20 m e anel de vedação.

- Tampão final de PVC rígido azul, engate

rápido de 3" de V.

- Cano de PVC rígido azul COm 6' m de compr.1:

mento, engate rápido e 3" de ç.

- Nípel de PVC rígido azul de 3" de ç, enga-

te rápido fêmea/rosca.

- Curva de PVC rígido azul de 3" de ç.

_ Anéis de vedação p/ cano de PVC rI91do .zul

de 3" de 11'.

_ Cano de PVC rígido tipo esgoto de 3 m

comprimento e 4" de ç.

_ Anéis de vedação de borracha de 4" de 11.

_ Curva de PVC rígido tipo esgoto em 4" de ç
composto de uma bomba

1680 rpm e motor

- Conjunto motobomba,

centrífuga KSB, modelo de

diesel yanmar NSB-50.

- 5 d co~primento,_ Mangote de sucçao com m e

4" de ç, válvula de pé e braçadeiras.

_ Registro de gaveta de 3" de V.

_ válvula de retenção em bronze c/ rosca de

3" de ç.
3

_ Heservatório em capacidade de 50 m

_ Ligação de pressão c/ registro flange e

dação de 3" de ç.

_ Instalação do sistema.

Unid.

Unido

Unid.

Unido

lJnid.

Unid.

de

Unido

Unid.

Unid.

Unid.

Unido

Unido

ve

Unid.

Unido

Unido

H/DoO

18 101.628,00

411

3

569

3

11

135

8

6

1. 745

141

56

57

840

89

12

T O T A L

01

02

562,00

2.016,00

4.102

20 2.540,00

o
1 dólar

ORTN

.oH/D

Cr$ 178,57

Cr$ 1.976,41

Homem/Dia; Cr$ 550,00

35

35

2

24.115,00

1.400,00

1.140,00

(Diária - petrolina-PEl

01 311.596,00

01

01

25.222,00

9.973,00

01

~l

10.202,00

150.000,00

01

04

732.494,00



':'ABEU Cust.o de implantação de u~ s;5 t crna de irr19a,ão por sulcos uti L zcndo tu

bos Janelados para módulos médlos irrigáveis de 3,0 ha - Julho/62 IFetro

llna-PE) .

hLTERt~TIVA 3 - Tomada de água com necessidade de bombeamento e reservatório.

OB5. Declividade da linha lateral - 3\

Decl1 vidade da linha principal -0\

Vazão total do conjunto motobomba - 45 m
3

/h

Vazão total do sistema de irrigação - 14,4 m
3

/h.

Altura do reservatório - 2,0 m.

Espaçame.~to entre sulcos ~ 1,20 m.

Vazão aplicada por sulco - 1,0 l/s.

Freguência de irrigação 4 dias

Culturas: Milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco~ 4 mino

Dimensões da área - 150m ~ 200m.

Comprimento do sulco - 12 m.

N9 de sulcos irrigados por vez - 4.

DISCRIMINAÇÃO I UNIDADE QUANT.
VALOR

I Cr$ U.5.$ .
- Cano de PVC rígido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3" de ~ e janelas de

I" de fi espaçadas de 1,20 m. Unido 25 108.000,00 605

- Tampão final de PVC rlgido, tipo engate

rápido e 3" de p. Unido 01 590,00 3

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rá-

pido de 3" de fi. Unido 40 5.080,00 28

- Cano de PVC rígido com engate rápido, 6m

de comprimento e 3" de fi. Unido 34 191.964,00 1.075

- Nipel de PVC rigido com engate rápid~

ca e )" de J3- Unido 01 562,00 )

- Curva de PVC rigido com engate rápidO e

3" de fi. Unido 02 2.016,00 11

- Cano de PVC rigido tipo esgoto de 3 m de

comprimento e 4" de 11. Unido 35 24.115,00 135

- Anéis de vedação de borracha de 3" de 11. Unido 35 1.400,00 8

- Curva de PVC rígido tipo esgoto com 4"de

11. Unido 02 1.140,00 6

- Conjunto de sucção com mangote de 5m de

comprimento e 4" de [I, válvula de pé e

braçadeiras.
,

Unido 01 25.222,00 141

- Ligação de pressao composta de registro,

f1ange e vedação com 3" de 11. Unido 01 15.870,00 89

- Conjunto motobomba composto de uma bomba

centrífuga K5B, modelo ETA 50-20 de 1680

rpm e motor diesel yarunar NSB-50. Unido 01 311.596,00 1.745

- Válvula de retenção em bronze c/rosca de

3" de fi. Unido 01 10.202,00 57

- Registro de gavet:a de 3" de 11. Unido 01 9.973,00 56

Reservatório capacidade de 50
3

Unido 01 150.000,00 840- com m

- Instalação do sistema. H/O 04 2.200,00 12

'lUrAL 859.930 00 I 4 .816------
• 1 dólar Cr$ 178,57

ORTN = Cr$ 1.976,41

H/D = Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE).



TABELA Custo de implantação de urr 61stema de irrigação por sulcos utl11,ando tu-

bos janelados para m6dulos m~dlos lrrlgÁveis de 4,0 ha - julho/52 (Petro-

lina-PE) •

ALTERNATIVA 3. Tomada de Água com necessidade de bombeamento e reservatório.

Declividade da linha lateral - 3\

Declividade da linha principal -O'
Vazão total do conjunto motobomba - 45 ro

3
jh

Vazão total do sistema de irrigação - 14,4 ro3jh

Altura do reservatório - 2,0 m.

~spaçamento entre sulcos - 1,20 m Tempo de irrigação por sulco- 4 mino

Vazão aplicada por sulco- 1,0 1/6 Dimensões da Área- 200m x 200m

Frequência de irrigação· 4 dias Comprimento do sulco- 12 m

CulturasR ~ilho, feijão, tomate, melancia, N9 de sulcos irrigados por vez- 5

fruteiras etc.

DISCRI:nSAçAo UNIDADE eUJlNT.
VALOR ---

C:r$ O.S.$"

- Cano de PVC rIgido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3" de ~,janelas de

1" de ~ espaçadas de 1,20 m e anel de v~

dação.

- Tampão de PVC rlgido, tipo engate rápido

de 3" de 9.

- Cano de PVC rIgido tipo azul com 6 ro de

comprimento, engate rápido e 3" de 9.

- Nipel de PVC rígido tipo azul com 3" de

9, engate rápido fêmea/rosca.

- Curva de PVC r!gido tipo azul com 3" de ,.

- Anéis de vedaçÃo para cano de PVC rIgido

de 3" 9.

- Anéis de vedação para cano de PVC rIgido

de 4" de 9.
- Cano de PVC rlgido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 3" de 9.
_ Anéis de vedação de borracha de 3" de 9.

_ Curva de PVC rIgido tipo esgoto com 3"de

fi.
_ Válvula de retenção em bronze c/rosca de

3" de ~.

_ Registro de gaveta de 3" de fi.
50m

3
_ Reservatório com capacidade de

_ Conjunt~ de motobomba, constituI do

uma bomba l<SB modelo E'fA 50-20 de

diesel Yanrnar ~B-50.rpm e motor

_ Mangote de sucção de 5 m de comprimento,

4" de fi, válvula de pé e braçadeira.

_ Ligação de pressão com registro, flange

e engate rápido c/ 3" de ~.

_ Instalação do sistema.

por

1680

Unido 34 146,880, DO 823

Unido 01 590,00 3

Unido 34 191.964,00 1.075

Unido 01 562,00 3

Unid.. oa a.ou,oo 11

Unido 40 5.080,00 28

Unido 45 2.700,00 15

Unido 35 20.615,00 115

Unid.. 3S 1.050,00 6

Unido 02 940,00 5

Unido 01 10.202,00 57

Unido 01 9.973,00 56

Unido 01 150.000,00 840

Unido 01 311.596,00

Unido 01 25.222,00

Unido 01 15.870,00

H/O·· 01 3.300,00

1.745

141

89

18

TOTAL

- -------'------l
898.560,00

----~------~-------
5.032

-I dólar - Cr$ 178,57

ORTN E Cr$ 1 976,41

H/D = Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Oiária-Petrolina-PEI.



Custo de implantação de UIT, sistema de irrigação por sulco utilizando tu-

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 5,0 ha - Julho/82 (Petro

Una-PEI.

ALTERNATIVA 3. - Tomada de água com necessidade de bombeamento e reservatório.

TABELA

Declividade da linha La t.e r a I .3\

Declividade da linha principal -O l

Vazão total do conjunto motobomba -

Vazão total do sistema de irrigação

Altura do reservatório c 2,0 m.

45 m3/h.

• 14,4 m
3
/h.

Espaçamento entre sulcos· 1,20 m

Vazão aplicada por sulco· 1,0 1/5

Frequencia de irrigação- 4 dias

Culturas; Milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco- 4 mino

Dimensões da área- 250m x 200m.

Comprimento do sulco· 12 m.

N9 de Sulcos irrigados por vez. 6

DISCRIMINAÇÃO fUNIDADE QUANT. I VALOR

I Cr$ US,"

- Cano de PVC rIgido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3· de 11. e janelas de

1· de $1 espaçadas de 1,20 m. Unido 34 146,880,00 823

- AnHs de vedação p/ cano tipo engate rá-

pido de 3· de 11. Unido 44 2.640,00 15

- Cano de PVC rígido com engate rápido, e

4· de 11. Unido 19 184. 906 ,00 1. 035

- Nipel de PVC rígido com engate rápido e

4· de 11. Unido 09 3.600,00 20

- Curva de PVC rígido com engate rápido de

4" de $1. Unido 01 3.360,00 19

- Anéis de vedação p/ cano tipo engate rá-
pido com 4 " de 11. Unido 25 5.500,00 31

- Redução de PVC com engate rápido de 4 p~

ra 3· de 11. Unido 01 1.160,00 6

- Tampão final de PVC rígido com engate rá

pido e 3· de $1. Unido 01 590,00 3

- Cano de PVC rlgido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 4· de 11. Unido 35 24.115,00 135

- Anéis de vedação de borracha de 4".de $1. Unido 35 1.400,00 8

- Curva de PVC rígido tipo esgoto com 4·

de 11. Unido 02
I 1.140,00 6

- Válvula de retenção em bronze c/rosca e

3· de 11. Unido 01 10.202,00 57

- Registro de gaveta de 3" de 11. Unido 01 9.973,00 56

- Reservatório com capacidade de 50
3

Unido 01 150.000,00 640m

- Conjunto de sucção com mango te de 5 rn de

comprimento e 4" de 11, válvula de pé e

braçadeiras. Unido 01 25.222,00 141

- Ligação de pressão com registro, flange

e vedações de 3· de 11. Unido 01 15.870,00 69

- Conjunto de motobomba composto de uma

bomba centrIfuga KSB, modelo ETA 50-20,

com 1680 rprn e motor diesel yanrnar NSS-7'1
Unido 01 445.069,00 2.493

- Instalação do sistema. H/D"" 05 2.750,00 15

-

TOTAL ____________ ~l. 034.399,00

•
1 dólar

ORTN

H/D

Cr$

Cr$

176,57

1.976,41

Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diiria - Petrolina-PE).

5.793



TABELA Custo de implantaçÃo de um sistema de irrigação por sulcos utilizando tu-

bos janelados para módulos médios irrigáveis de 6,0 ha - Julho/82 (Petro-

l1na-PE) •

ALTERNATIVA 3. Tomada de água com necessidade de bombeamento e reservatório.

Declividade da linha lateral - 3\

Declividade da linha principal ·0'

VazÃo total do conjunto motobomba - 45 m3/h.

Vazão total 00 sistema de irrigaçÃo a 14,4 m3/h.

Altura do reservatório - 2,0 m

Espaçaroento entre sulcos- 1,20 m

VazÃo aplicada por sulcos- 1,0 l/s

Frequéncia de irrigação- 4 dias

Culturas·· Milho, feijão, tomate, melancia,

fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulcos- 4 mino

Comprimento do sulco- 12 m

Dimensões de área- 300m x 204m

NQ de sulcos irrigados por vez· 5

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANT.
VALOR

Cr$ USp

- Cano de PVC rIgido com 6 m de comprimen-

to, engate rápido, 3" de ~, janelas de

1" de 11 espaçadas de 1,20 m e anel de ve-
daçÃo. Unido 34 146.880,00 823

- Tampão final de PVC rlgido, t í po engate

rápido de 3" de 11. Unido 01 590,00 3

- Cano de PVC rIgido tipo azul com 6 m de

comprl.mento, engate metálico e 4" de 11. Unido 23 223.836,00 1.253

- Nipel de PVC rIgido azul com 3" de 11. Unido 01 562,00 3

- Curva de PVC rígido azul com 4 de 11. Unido 02 4.224,00 24

- Anéis de vedação para cano de PVC tipo

azul de 4" de ~. Unido 30 6.600,00 37

- Anéis de vedação para cano de PVC tipo

azul 3" de 11· Unido 20 2.540,00 H

- Cano de PVC rígido tipo esgoto de 3m de

comprimento e 4" de 11. Unido 35 24.115,00 135

- Anéis de vedação de borracha de 4" de 11. Unido 35 1.400,00 8

- Curva de PVC rigido tipo esgoto c9m 4"

de 11. Unido 02 1.140,00 6

- Válvula de retenção em bronze c/rosca de

3" de 11. Unido 01 10.202,00 57

- Registro de gaveta de 3" de 11. Unido 01 9.973,00 56

- Reservatório com capacidade de 50
3

Unido 01 lS0.000,00 840m

- Redução de PVC rigido azul c/er.gate ráp!

do de 4 p/ 3". Unido 01 1.167,00 7

- Conjunto de motobomba, constituído de

uma bomba centrífuga KSB, modelo ETA SO-

20, de 1680 rpm e motor diesel yanmar NSB-7S. Unido 01 445.089,00 2.493

- Mangote de sucção de 5 m de comprimento,

4" de 11, válvula de pé e braçadeiras. Unido 01 2S.222,00 141

- Ligação de pressão com registro, flange

e engate rápido c/ 3" de 11'. Unido 01 lS.870,00 89

- Instalação do sistema. H/O"" 06 3.300,00 19

TOTAL 1.072.710,00 6.008

dólar Cr$ 178,57

ORTN = Cr$ 1.976,41

H/O Homem/Dia - Cr$ 550,00 (Diária-petrolina-PE) .



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos utilizando sifões para módulos médios irrigáve15 de

0,5 ha - Julho/82 (Petrolina-PE).

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre 5ulcosm 1,20 m

Freguencia de irrigaçãoE 4 dias

Vazão aplicada por sulco- 1,0 l/s

Lãmina de irrigaçãoc 47 mm

CUlturas= Milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Tempo de irrigação por sulco-

20 mino

D1roensõe5 da área- 100m x 50 m

Comprimento do sulco- SOm

Discriminação I Unido Quan~
VALOR

Cr$ I U.Sp

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2- de 11

e 1,50 m de comprimento Unido 5 1.500,00 9

- Construção de um canal de

terra m 50 5.000,00 28

- Aração e gradagem **H/t 3 6.000,00 34

- Regularização do terreno

[prancnâo) H/t 4 8.000,00 45

TOTAL 20.500,00 116

*1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

** H/T Hora/Trator de pneu = Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto para tomada de agua.



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para módulos médios irrigáve1s de

1,~ ha. - Julho/82 (Petrolina-PEl.

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos= l,20m Tempo de irrigação por sulco.

20 mino

Comprimento do sulco- 50 m

Dimensões da área= 100m x 100m.

Vazão aplicada por sulco: 1,0 1/&

Frequencia de irrigação= 4 dias

Lãmina de lrrigaçãoft 47 mm.

Culturas~ milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação Unido Quant.
VALOR

Cr$ U.S.$*(al

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 11/2" de 11 e

1,50 m de comprimeflto. Unido 8 2.400,00 14

- Construção de um canal de

terra m 100 10.000,00 56

- Aração e gradagem "*H/t 6 12.000,00 67

- Regularização do terreno

(pranchão) H/t 8 16.000,00 90

TOTAL 40.400,00 227

•
1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN Cr$ 1.976,41

** H/t = Hora/trator de pneu = Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto para tomada de ág~a.



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para módulos médio irrigávei5 de

2,0 ha - Julho/82 (petrolina-PEI.

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaç~ento entre sulcos~ l,2om Tempo de irrigação por sulco~

20 mino

Dimensões da área& 200m x 100m.

Comprimento do sulco· 50 m.

Vazão aplicada por sulcoa 1,0 1/5

Frequencia de irrigação- 4 dias

CUlturas~ milho, feijão tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação Unid. Quant.
VALOR

Cr$ U.S •••

- Sifões de mangueira plástica.

transparente de 1 1/2- de ~
e l,Som de comprimento. Unido 13 3.600,00 21

- Construção de um canal de

terra m 200 20.000,00 112

- Aração e gradagem ··H/t 12 24.000,00 134

- Regularização do terreno

{pranchãol H/t 15 30.000,00 168

TOTAL 77.600,00 457

•
1 dólar

ORTN

•• H/t

Cr$

Cr$

178,57

1.976,41

= Hora/trator de pneu - Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto para tomada de água.



TABELA custo de implantação de ure s~stema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para mõdulos médios irrigáve1s de

3,0 ha. - Julho/82 {petrolina-PEl.

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bombearnento.

Espaçaroento entre sulcosm l,20m Tempo de irrigação por sulco=

20 mino

Dimensões da área~ 200m x 150m

Comprimento do sulco; 50 m

Vazão aplicada por sulco~ 1,0 l/a

Frequéncia de irrigação. 4 dias

Lâmina de irrigação= 47 mm

Culturas= milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação Unido Quant.
VALOR

Cr$ U.S.$*

- Sifões de mangueira plãstic'a

transparente de 1 1/2- de

e 1,50 m de comprimento. Unido 15 4.500,00 26

- construção de um canal de

terra m 300 30.000,00 166

- Aração e gradagem ·*H/t 16 36.000,00 202

- Regularização do terreno H/t 20 40.000,00 224

(pranchâol

TOTAL 110.500,00 620

*1 dólar Cr$ 178,57

ORTN c Cr$ 1.976,41

•• H/t = Hora/trator de pneu = Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um pento para tomada de água.



TABEU Custo de implantação de um sistema de irrigação 20r sul-

cos, utilizando sifões para módulos médios irrigáveis de

4,0 ha. - Julho/82 (Petrolina-PE).

Alternativa 1 - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos= 1,20m Tempo de irrigação por sulco=

20 mino

Vazão aplicada por sulcos 1,0 1/5 Dimensões da área= 200m x 200m

Frequência de irrigação = 4 dias Comprimento do sulco; SOm.

Lámina de irrigação; 47m.

Culturas; milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação Unido Quant.
VALOR

Cr$ I U.S.P

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2, de fi

e l,SOm de comprimento. Unido 18 5.400,00 31

- Construção de um canal de

terra m 400 4.000,00 22

- Aração e gradagem H/t** 24 48.800,00 269

- Regularização do terreno

[pr anchào) H/t 28 56.000,00 314

TOTAL 113.400,00 636

* 1 dólar = Cr$

ORTN c Cr$

178,57

1.976,41

** H/t c Hora/trator de pneu a Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto para tomada de água.



TABELA Custo de implantação de um sistema dE irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para módulos médios irrigáveis de

5,0 ha. - julho/82 (petrolina-PE).

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bo~~eamento.

Espaçamento entre sulcos- 1,20m Tempo de irrigação por sulco.

20 roin.

Dimensões da área- 300m x 170m

Comprimento do sulco- SOm

Vazão aplicada por sulco= 1,0 l/s

Frequência de irrigação= 4 dias

Lâmina de irrigação= 47 mm

Culturas= milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação Unido Quant.
VALOR

Cr$ U.S.$*

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2• de 11

e 1,50 m de comprimento. Unido 20 6.000,00 34

- Construção de um canal de

terra m 510 51.000,00 286

- Aração e gradagem H/t** 30 60.000,00 336

- Regularização do terreno

(pranchão) • H/t 34 68.000,00 381

TOTAL 18S.000,DO 1.037

*1 dólar _ Cr$ 178,57

ORTN Cr$ 1.976,41

** 8/t = Hora/trator de pneu Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto de tomada de água.



'I'lillELA Custo de implantaç~~ de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para rnódulos médios irrigáveis de

6,0 ha. - Julho/B2 IPetrolina-PE).

Alternativa 1. - Tomada de água sem necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulco.= 1,20m Tempo de irrigação por sulcoK

20 mino

Dimensões da área= 300m x 200m

Comprimento do sulcú= SOm.

Va'zão aplicada por sulco. 1,0 l/s

Frequência de irrigação= 4 dias

Lâmina de irrigação: 47 mm

Culturas= milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiras etc.

Discriminação
,

Unido Quant.
VALOR

Cr$ U.S.$"

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2" de fi

e l,SOm de comprimento. Unido 23 6.900,00 39

- Construção de um canal de

terra m 600 60.000,00 336

- Aração e gradagem H/tO. 36 72.000,00 403

- Regularização de terreno

(pranchãoJ H/t 40 BO.OOO,OO 448

TOTAL
1 121B.900'OOI 1.226,

O

1 dólar Cr$

ORTN & Cr$

178,57

1.976,41

OOH/t Hora/trator de pneu = Cr$ 2.000,00

Obs: Existe um ponto de tomada de água.



I

I
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Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para mõdulos médios irrigãveis de

2,0 ha - julho/82 (Petrolina-PE).

TABELA

Alternativa 2. - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcos· l,20m

Vazão aplicada por sulco- 1,0 1/&

Frequéncia de irrigação- 6 dias

Lâmina de irrigação- 47 mm

Culturas- milho, feijão, tomate,

melancia, fruteiraS etc.

Tempo de irrigação por sulco=6 mino

Dimensões da área- 200m x 102m

Comprimento do sulco= SOm

N9 de sulcos irrigados por vez= 10

Declividade longitudinal- 1\

Discriminação ouant.r- __-,~~V~ALO~~R~~~.._
Cr$ U.S.$·

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2 • de 11

e 1,50m de comprimento. Unido 15 4.500,00 25

- Construção de oro canal de

terra m 200 20.000,00 112

- Cano de PVC rígido tipo esg~

to com 3m de comprimento e ,

4" de 11. Unido 56 38.584,00 216

- Conjunto de sucçao com mang~

te de 5m de comprimento, 4"

de 11, válvula de pé e braça-

deira. Unido

- Conjunto de motobomba, com-

posto de urna bomba centrífu-

ga J<SB, modelo ETA 5(}.>16li! 168J

rpm rotor com 160 mm de 11 e

motor diesel yanmar NSB-50. Unido

- Ligação de pressão composta

de registro, flange e veda-

çoes com 3" de 11. Unido

- Nlpel de PVC rígido soldável

rosca-bolsa de 3" de 11. Unido

- Redução de PVC rígido soldá-

vel de 4 para 3" de 11. Unido

- Válvula de retenção em bro~

ze c/rosca e 3" de 11. Unido

- Curva de PVC rígido tipo es-

goto c/ 4" de 11. Unido

- Anéis de vedação c/ 4" de 11. Unido

- Instalação do sistema. H/O'.

Unido

01 25.200,00 141

01 411.596,00 2.305

15.870,00 8901

02 660,00 4

620,00 301

01 10.202,00 57

02

60

02

1.140,00

2.400,00

1.100,00

6

13

6

TOTAL

------------------ -- - - ----- ------
531.672,00 2.979

*1 dólar ~ Cr$ 178,51

ORTN E Cr$ 1.976,41

•• H/O c Homem/Dia = Cr$ 550,00 (Diária - Petro11~a-PE).



Custo de ~plantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para módulos médios irrigáveis de

3,0 ha - julho/82 (Petrolina-PE).

TABELA

Alternativa 2. - To~ada de água com necessidade de bombeamento.

~spaçarnento entre sulcos; l,20~

vazão aplicadapor sulco - 1,0 l/s

Frequén~ia de irrigação. 4 dias

L~~ina de irrigação: 47 mm.

Declividade máxima da área~ l'

Culturas· Kilho, feijão, tomate,

Tf'mpo'de'irrigação por s<01==20min.

Dimensões da irea- 200m x 150m

Co~primento do sulco; SOm.

Ne;> de sulcos irrigados por vez- 10

melancia, f~ute1ras,etc.

Discriminação

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2" de 9

e 1,50 m de comprimento. Unido

- Construção de um canal de

terra. m

- Cano de PVC rígido tipo esg~

to com 3m de comprimento e

4- de 9.

- Conjunto de sucçao com mang~

te de 5m de comprimento, 4·

de 9, válvula de pé e braça-

ãeiras.

- Conjunto motobomba, composto

de uma bomba centrifuga XSB,

modelo ETA 50-16 de 1680 rprn

e rotor c/160 ~~ de ~, motor

diesel yanmar NSB-50. Unido

- Ligação de pressao composta

de registro, flange e vedaçõe

com 3· de 9. Unido

- Nlpel de PVC rígido soldáve1

rosca-bolsa de 3" de 9. Unid.'

- válvula de retenção em

ze c/ rosca e 3" de 9.

- Curva de PVC rígido tipo es-

goto c/ .•" de 9.

- Anéis de vedação c/ 4" de 9.

- Redução de PVC rígido soldá-

ve1 de 4 para 3" de 9.

bron

- Instalação do sistema

Unido
U.S.$'

pnid.

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D"

Quant.
VALOR

15

300

72

01

01

01

02

01

02

80

01

03

Cr$

4.500,00

30.000,00

49.608,00

25.200,00

411.596,00

15.580,00

660,00

10.202,00

1.140,00

3.200,00 I

620,00

1.650,00

TOTAL

"1 dólar - Cr$

ORTN • Cr$

178,57

1.976,41

H/O • Ho~em/Dia - Cr$ 550,00

25

168

278

141

2.305

89

6

57

6

18

3

9

3.102553.965,00



Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando 81fõe~ para módulos médios irrigáveis de

4,0 ha - Julho/52 (Petrolina-PEJ.

TABELA

Alternativa 2. - Tomada de água com necessidade de bornbeamento.

1cr.pO de irrigação por sulco-20 min

Di~ensões da área- 200m x 200m

Comprimento do sulco2 50m.

N9 de sul~o8 irrigados por vez. 10

Espaçamento entre sulcosc l,20m

Vazão aplicada por sulco· 1,0 1/6

Frequéncia de irrigaç~o- 4 dias

Lâmina de irrigação- 47 mm.

Declividade máxima da área= l'

Culturas: Milho, feijão, tomate, melancia, fruteiras, etc.

Unido
U.S.'"

DiscriminaçÃo

Unido

15

62.010,00

VALOR
Quant.

Cr$

4.500,00

400 40.000,00

- Sifões de mangueira plástica

transparen~e de 1 1/2·de 9 e

1,50 m de comprimento. Unido

- ConstruçÃo de um canal de

terra. Unido

- Cano de PVC rigido tipo esg~

to com 3m de comprime~to de

4" de 11.

- Conjunto de sucçao com mang~

te de 5m de comprimento, 4"

de li, válv~la de pé e braça-

deiras. Unido

- Conjunto de motobornba,compo~

to de uma bomba centrlfuga

r,SB, modelo ETA-50-20 de :1'680

rpm e rotor 180 mm de 9 e

motor diesel yanrnar NSB-75. Unido

Ligação de pressao composto

de registro, flange e veda-

ções com 3· de 11. Unido

- Nlpel de PVC rIgido soldável

rosca-bolsa de 3· de 9. Unido

- ReduçÃo de PVC rigido soldá-

vel de • para 3· de '9. Unido

- Válvula de retenção em bron-

ze c/ rosca e 3" de·9. Unido

Curva de PVC rlgido tipo es-

goto c/ •• de 11. Unido

Anéis de vedação c/ 4" de 11. Unido

- InStalação do sistema

90

01 I 25.200,00

I
I
,445.089,00

25

224

347

141

2.493

89

4

4

01

01 15.870,00

57

6

22

12

02 660,00

01 620,00

_TO_T_AL . --'- .-JIL__ --'-I 611. 491,00 I

"1 dólar c Cr$ 178,57

ORTN ~ Cr$ 1.976,41

"" H/D Homem/Dia = Cr$ 550,00

01 10.202,00

1.140,00

40.000,00

2.200,00

3.424

(Diária - Petrolina-PE).

02

100

04



Custo de LmplantaçÃo de um sistema de irrigação por sul-

cos utilizando sifões para módulos médio. irrigãveis de

5,0 ha - julho/82 (Petrolina-PE).

TABELA

Alternativa 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Tempo de irrigaçÃo por sullX>'"20 min.

Dimensões da área. 200m x 250m.

Comprimento do sulco· 50 m.

NO;>de sulcos irrigados 1'= vez= 15.

Espaçamento entre sulcos· 1,20.

VazÃo aplicada por sulco· 1,0 l/s.

Frequência de irrigação. 4 diaS.

Lãmlna de irrigação: .7 mm.

Declividade máxima da área: 1\

Culturas= Milho, feijÃo, tomate, melancia, fruteiras, etc.

UnidoDiscriminação

Unido

Quant.
VhLOR

Cr$ U.S.$·

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 11/2 "de fi 3

l,50m de comprimento. Unido

- ConstruçÃo de um canal de

terra. m

- Cano de PVC rIgido soldável

com 6 m de comprimento e 4"

de p. Unido

- Conjunto de sucçao com mang~

te de 5m de comprimento, 4"

de fi, válvula de pé e braça~

àeiras.

20

410

106

01

6.000,00

41.000,00

43.034,00

25.200,00

34

230

409

141

- Conjunto motobomba, composto

de uma bomba centrífuga KSB,

modelo ETA 65-26 de 1.710:q:rn

e motor diesel yanmar NSB-ll Unido 01 665.885,00 3.729

- Ligação de pressao composta

de reg.lstro, fl,iU]ge_ e veda-

çoes com 3- de fi. Unido 01 15.780,00 89

- Nlpel de PVC rígido soldável

rosca-bolsa de 3" de fi. Unido 02 660,00 •
- Redução de PVC dojirlo soldã- ,

vel de 4 para 3" de fi. Unido 01 620,00 3

- Válvula de retenção eID bron-

ze c/rosca de 3" de fi. Unido 01 10.222,00 57

- Curva de PVC rlgido tipo es-

goto c/ 4" de fi. Unido 02 1.140,00 6

- Anéis de vedação de 4" de fi· Unido 110 4.400,00 25

- Instalação do sistema 11/0** 02 1.110,00 6

TOTAL 845.051,00 4.732

•
1 dólar· Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

•• H/O ~ Homem/Dia ~ Cr$ 550,00 (Diária-Petrolina-PE).



Custo de implantação de um sistema de irrigação por sul-

cos, utilizando sifões para módulos médios irrigáveis de

6,0 ha. - Julho/82 (Petrolina-PE).

TABELA

Alternativa 2. - Tornada de água com necessidade de bombeamento.

Espaçamento entre sulcosa 1,20 m

vazão aplicada por sulco~ 1,0 1/&

Frequéncia de irrigaçãoa 6 dias

Lãmina de irrigaçãoa 47 mm.

Declividade máxima~ 1\

Tempo de irrigação por sul.co-20 mino

Dimensões da área- 300m x 200m.

Co~primento do sulco- SOm.

N9 de sulcos irrigados por vez= 15

Culturas~ Milho, feijão, tomate,

melancia elc.

Discrimi~ação

- Instalação do sistema

- Sifões de mangueira plástica

transparente de 1 1/2" de ~

e l,50m de comprimento. Unido

- Construção de um canal de

terra. m

- Cano de PVC rígido tipo esg~

to com 3m de comprimento e

." de ~.

- Conjunto de sucçao com mang~

te de 5m de comprimento, ."

de 9, válvula de pé e braça-

deiras.

- Conjunto motobomba composto

de uma bomba centrífuga KSB,

modelo ETA 65-26 de 1710 rpm

rotor c/ 240 mm e motor

yanmar NSB-ll.

- Ligação de pressão composta

de registro, flange e veda-

çoes com 3" de 9.

- NIpel de PVC rigido rosca-

bolsa de 3" de 9.

- Redução de PVC rIgido tipo

esgoto de 4 para 3" de ~.

- Válvula de retenção em bro~

ze c/ rosca de 3" de ~.

- Curva de PVC rIgido tipo es-

goto c/ 4" de 9.

- Anéis de vedação de 4" de 9.

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

20

41/6

106

01

01

01

02

01

01

02

110

03

6.000,00

49.000,00

34

215

409

141

3.729

89

73.034,00

25.200,00

665.885,00

15.870,00

660,00

620,00

10.222,00

1.140,00

4.400,00

1.650,00

3

57

6

25

9

TOTAL 853.681,00 4.781

*1 dólar Cr$ 178,57

ORTN = Cr$ 1.976,41

H/D Ho~em/Dia = Cr$ 550,00 (Diárla-Petrolina-PE).



lAhlU CuStO de illlrldlHaçãú de Ul1. e i s t c rua ut: i r t i g aç s o por got e-j auc ru c t r pc

x iq ce r-x iq ue para D,õJulu~ Ii';diob i rfi~ã\lcis de 0,5 ha - JulJld/82' (J'e -

t ro Hn a-Pe c L.

Tempo de irri~aç'ão por setor

Di (lcn~ Õc" d a área - 50 m )( 100 ra ,

- 38 mi n .

Vazãolorifício - 108 I/h.

Fr e q . de irrigação - 1 dia.

Espaçan-!nto e n t r e fileiras de p l an t.a s - 2,S m.

1Jt: c l ivi d ade - 3.
Comprimento da linha d~ furos - 2) ID. Cultura - BanMl8 ( va r ie dade

nani cão) .

Valor

DI SCRl HI NAc,:~.O Uni d a de Quan t.

Cr$ Jus $'

- Tubo de po l ie r i leno de 112 de Q. m 2.000
137 .16~--7-6-b-

- AJaptador interno de p o l ie t i le n o com

1/2" de f). Dn i d • 80 1..288,00 210

I
- ê r a ç ede i Tas para tubo de p o l i e t i leno

de 1/2 de f). UnI d , tXl 5.688,00 32

- Tuoo ..h: p o l ic ti Ic-n o de I 1/10 d, ~. Uni d , 320 72.320,00 1005

- Te incemo 90° de p o Li e r i leno,
I

com

1 1/10 de Q. Uni d. 710 32.338,00 181

- Joelho in temo 90
0

de p o l i e t i Ie no cl

1. l/I," de Q. Unid. 16 13.600 ,ao 76
,

- Ní pe I de PVC com TOS C8 e Te duç ão de

1. para 1/2" de Q. Uni d. 80 18. 960,00 106

- Registro de gaveta CODJ I. de c. Uni d. 08 13. 840,00 78

- Adaptador interno de po Li e t i l e n c co",

1 l/I," de f). Unid. 16 87),00 5

- BrDçadci r~ pa r.J tubos de pol j er i Ie no

com 1. de CI. Unid. 196

"""Ot~"- lnstalaç30 do Si s r cma II/u"lt* 02 I.Joo,OO b

-
TOTAL

JI7.U9U,UU 1.77b

-- ~-

Cr$ 178,)7

ORTN • Cr$ 1.976,41

.,
H/D - 1Ioo,,,no/ui. - Cr$ )50,00 (úiáriA de Fctrolina-PE)



TABEU Cu.to de implantação de um ,i.tem. de irrigação por got~jamento ti-

po xique-xique paTa mÓdul0' médio. irrig8vei. de 1,0 h. - julhol 82

(Pet rolina-PE) •

Alternativa 1 - Tomada dr agu. sem neceslidade de bombeamento.

Tempo de írrig.)ão por aetor

nimenlÕe' d. ire •• 100 m x 100 D.

Comprimento d. linha de frutol

- 38 mino

Va.ã%rifício • 48 l/h.

Freq. de irrigação. J dia.

OecJividade • 3%

[spaçamento entre fileira, de plant •• - 2.5 m.

- 25 m. Cultura.- Banana (variedade

nen i cão)
Valor

Dwcriminação Unido Quanto •
Cr' D.S.,

- Tubo de poliet í Iene de 1/2" de ~ 11I 4.000 274.320,00 1.530

- Adaptador interno de palie ti Iene com

1/2" de ~. Unido 160 8.576,00 48

- Braçadeira para tubo de poli~tileno

de 1/2" de ". Unido 160 11.376 ,00 64

- Tubo de polie ti'lenc de 1 1/4" de ~.
'"

780 176.280,00 987

- Tê interno 909 po Iie t í Ieno, com

1 1/'" de ". Unido 165 72.105,00 404

- Joelho interno 909 de po1ietiJeno c/

1 1/4" .de~. Unido 34 28.900,00 162

- Nipel de PVC COlo rOI ca e redução de

1 1/4" para 1/2" de \I Unido 160 37.920,00 212

- Reli.tro de gaveta com 1 1/4" de ". Unido 16 27.680,00 155

- Adaptador interno de polietileno c/

1/~" de \I. Unido 33 1.768,00 10

- Braçadeiu para tubo de polietileno

com 1 1/4" de ". Unido 392 33.868,00 190

- LigaçÃo de p r e •• ao c/ regis~ro. flsn. -
ge e vedação de 2" de ". Unido 01 6.900,00 39

- ReduçÃo de PVC de 2 para 1 1/4" de li. Uoid. 01 669,00 4

- InstalaçÃo do sistema H/O" 03 l.b50,OO 9

TOTAL 6E2.000,OO 3.820

• dólar· er, 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

H/O - Home=/Oi •• Cr$ 550,00 (Oiaria - Pecrolina-PE).



TABEU. Custo de iDlfJlantsção de um s i s tetce de irTÍi;Bç-;'o por g o t c j aae n t c tipo

x iq ue-cxi q ue para DlôdulOt. Tuédios i r r i gjive i s de 2.0 h. - julho/82 (}'C"-

t r c l i n rr-Pe s ) •

A1Lemaciv82 - Tomada de 8~UG com ne ce s s i dade dto b ombe aue n t c .

Es p aç ace n r o entre fi leiras de plantas

're ep c de irrigação por setor
DiulCnsÕe" d.a irea • 200 n: x 100 111.

Conqi r i ee n t o da linha de furos

- 2,~ m.
a 36 mino

- 25 11I.

Vazã%rifício a ~8 l/h.

Freq. de irrígBçio - 1 dia.
Dec l i vi da õe - 3~

BaJlan. (v s r í e dede

nani cão).

DISCRlHlNAÇÃO
US $"

Un idade Quan t •

Velor

Cr$

3.072- Tubo de p o l i e t i Ie n o de 1/2" de .

- Ad ap t ado r i n re rno de p o l ie t i Len c CQDI

1/2" de O.

- Braçadeiras para tubo de polieti leno
de 1/2" de O.

- T;'Do de poli e ••• Ie no de 1 l/I," de O.

- Te interno 90 de polieti le nc , com
1 l/I," de O.

- Joelho interno 90° de p o Li e r i Iene c/
1 l/I," de O.

- Nípel de PVC com rosca e redução de
1 1/4" pau 1/2" de O.

- Re gis r r o de g ave r e com 1 l/I," de (I.

- Adaptador interno de polieri Ie n c COIIl

1 1/1," de O. ,

- Braçadei Ta p e r a tubo de p o li e t i leno

com I 1/~" de O.

- Conjunto e.c t cb oec a , COmpOSLO de uu.a

b cr-o e ce n t r i f ug a ETA-KSb, mode Lo 1.0-

12 de 3.500 rpm e motor diesel do 5

CV.

- Tubo de PVC rígido s c Ldave I com 6 m

de coep r iuen r o e 2" de O.

- Tê de PVC rígida s o Id ave I com redu-
çao de 2 para 1 1/4" de Q.

- Tubo de cola de PVC.

- Cco j co c c de sucçao com men g c r e de
.5 m de cotm r ioen r o , J." de a, válvula
de pe e braçadei ras.

- Ligação de pressão coe, r e gi s t r o j F Lan

ge e vedaçÕes CODJ 2" de g.
- Nípe 1 de PVC rí gi do b c Is a e ros ce de

2" de Q.

- Ins talação do s i s tema.

11I 8.000

Unid. 320

Unid. 320

••• 1. 360

Unid. 331

Unid. 66

Unid. 320

Unid. 32

Unido 64

Unid. 790

Unid. 01

Unid. 29

Unid. 01,

Unid. 06

Unid. 01

Unido 01

Unido 01

H/D.' 01,

548.640,00

17.152,00

22.752,00

307.360,00

11.4.1>07,00

56.159,00

75.996,00

55.360,00

3.430,00

68.256,00

39.000,00

94.540,00

2.676,00

1.140,00

17 .800,00

6.900,00

300 ,00

2.400,00

96

127
1. 721

810

315

1,26

310

19

382

3.018

529

15

6

100

39

2

13

• 1 dólar a Cr$ 178,57

TOTAL Ijl6~.468,OO 11.001

ORTN a Cr$ 1. 976,41

•• H/D a HO~III/Di. a Cr$ 550,00 (Diária - Pe[rolina-Pe.)



TABELA Custo de implantação de um s i s t e ma de irrigação por go re j enen r o tipo

xique-xique para mÕdulos medios irrigavei. de 3,0 ha - julho/82 (P~
trolina-PE.) •

Alternativa 2 - Tomada de água com necessidade de bombe amen to.

Es p aç amen t c entre fi Ie i r as de plantas •• 2,5 111 Vazã%rifício - 4,8 l/h

Tempo de irrigação por setor 38 min Ere q , de irrigação - 1 dia

DimensÕes da ãrea - 200m x 150m
Comprimento da linha de furos • 25 m Cultura - Bl:C18I1s (variedade

nani cão)

DISCRIMINAÇÃO

- Tubo de polieti leno de 1/2" de Q.

- Adaptador interno de p o Li e t i lena com

de .

- Braçadeiras para tubo de polietileno

de 1/2" de .

- Tubo de polieti leno de 1 1/4" de O.

- Tê interno 90° po'lietileno, c/ 1.1/4"

de li. '

- Joelho interno 900 de polietileno c/
1.1/4"deQ.

- Nipe 1 de PVC com TOS ca e Te d uç ão de

1.1/4" para 1/2" de O.

- Registro de gaveta c/LI/I," de O.

- Adaptador interno de polietileno com
1.1/4" de O.

- Braçadeira para tubo de polietileno
com 1.1/ de Q.

- Conjunto morobomba, composto de uma

boab. cen trífuga ETA-KSB, mode 10 50-
3212 de 1710 rpm e motor di e ee 1. de
5 c:Y.

- Conjunto de sucção com mangote de 5m

de comprimento, 3" de O, válvula .:de
pé e braçadeiras. ,

- ligaçÃo de pressão com re gi.s t ro ç f Lan
~e e vedaçôes de 2" de 11.

- Tubo de PVC rígido s o Idàve I c/ bm de

comprimento e 2" de G.

- Tê de PVC rígido BoldÃvel, redução
de 2 paTa 1.1/4" de Q.

- Nípel de PVC ngido bolsa e r os c a de
2" de O.

- ligação de pre,são com registro,fl~
ge e vedaçÕes de 2t1 de g.

- Inltalação do sistema.

TOTAL

Unidade Quant.
Valor

Cr$ US $*

m 12.000 703.200,00 3.938

Unido 480 25.728,00 1~4

Uni d. 480 25.72 O 144

m 2.340 528.840,00 2.961

Unid. 494 1.208

Unid. 98 83.300,00 466

Unid. 480 11.376,00 637

Uni d. .040 ,00 465

Uni d. 96 5 .14ó ,00 29

Uni d. 1.190 102.816,00 576

Unid. 01 539.000,00 3.018

Uni d. 01 17.730,00 99

Uni d , 01 6.900,00 39

Unid. 29 94.540,00 529

Uni d , 04 2.676,00 15

Unid. 011 ,.:lQ0 ,00
..2

Uni d. 01 6.910.00 39

li 10" 05 2.750,00 15

2.558.240,00 14.325

• 1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

.* H/O ~ H orce mJDi a - Cr$ 550,00 Cf'iãül! - Pe t r-o l i.n a-Pf. s ]



TAlIEU Custo de iC1Jlantação de um sistema de irrigação por got.ej ame n t o tipo
xi que+xi que para mõdulos médios irrigãvei. de 4,0 h. - julho/82 (Pe-
t r ol in a-Pe s } •

AlternativA 2 - Tomada de sgua com necessidade de b orebe enen t o,

rspaçamento entre fileiras de plantas
Tempo de i rTÍgação por setor
Di ee ns ce s da are •• 200 lZl X 200 m.
Comprimento d. linha de furos

• 2,5 'm.

38 ed n ,

- 25 •••

VazÃ%rifício" 1.8 llh.
Freq. de irrigação - 1 dia.
Declividade - 3%
Cultura - Banana (variedade

nani cão) •

DlSCR1HINAÇAO
lJS ,.

I Uni d ade QU&nt.

Valor

Cr$

- Tubo de p cLie ei Ieno de l/2ft de 0'.

- Adaptador interno de polieti Leno com

1/2" de CI.

- Braç.dei rali para tubo de polie ti leoe
de 1/2" de CI.

- Tubo de polie sileno de 1 1/4" de CI.
- Tê iotemo 90 de polieti leno, com

1 1/4" de CI.
- Joelho interno 900

de p c Lie t i leno e]

J 1/4" de CI.
- Nrpel de PVC com Tosca e redução de

1 1/4" para 1/2" de CI.
- Regi. tro de g ave t a com 1 1/ de Q.

- Adapt.dor interno d. polietil.no com
1 1/4" d. CI.

- Br.çBdeira para tubo de .p cLi e t i leno
com 1 1/ de CI.

- Conj un to motoboaba, campos t.o de uma
bomba ce n t r Lf uga ETA-KSB, eode 10, 50
26 com 1.710 rpm e motor di ••• l d;
5 cv.

- Conj un to de s ucç ac com meng c t e COUI

5 m de comprimento, 3t1 de Q, vãlvula
de pé e braçadeira.

- Ligação de pressão ..:omregistro,fl~
g•• ve daçÃo de 2" de Q.

- ReduçÃo de PVC rígido boa. e r os ca
com redução de 2" para 1 1/411 de Q.

- Tubo de PVC rígido 50ldãvel com 6 ••
de co~ri aED to e 2" de Q.

- Tê de PVC rígido .0ldãvel com redu-
çÃo de 2 para 1 1/4 ••"ée CI.

- Tubo de cola PVC.

- Tubo de PVC rígido soldãvel com 6 ••

de comprimento e 3" de O'.
- Redução'de PVC rígido 501dâve ~ -de '1

para 2" de 1iI.
- Instalação do si s re ma,

••
Unid.

Unid.

••
Unid.

Unid.

Unid.
Unid.

Unid.

Unid.

Unid.

Unid.

Unid.

Unid,

Unid.

Unid.
Unid.

Unid.

lk1id.

16.000

640

640
.3.120

660

128

640
64

128

1.570

01

01

01

01

29

04
06

04

01
06

.097.280,01

34.300,0<

45.517,0
705.307,01

288.340,0

108.9J4,O

151.992,0(
110.720,0

6.860,0(

135.585,0

323.000,01

17.730.0(

6.900,0(

669,O(

74.211,O(

1.140,0{

3.300,O(

17.600,00

780,00

6. J45

192

255
3.950

,.
1.615

610

851
620

38

759

1.809

99

39

4

416

6

18

99

4

TOTAL pJJO.J.r.5,OO 17 .529

* 1 dólar - Cr$ 178,51
ORDi - Cr$ 1.916,41

** H/D - Homem/Di a - Cr$ 550,00 (Di ãri. - P. trolin •....Pe .)



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por aspprsão para módulos

médios lrr1gãvels de 2,0 ha - Julho/82 (Petrolina-PE).

Alternativa 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Lâmina de irrigação - 47 mm

Frequência de irrigação - 6 dias

Dimensões da área - 210 m x 106 m.

Dec1ividade lon~itudinal da área - 3'

Vazão total - 21,78 m3/h

Tipo de aspersor - 2ED-30, bocal 5 x 5,5

Pressão de serviço. 3 aOm.

Vazão do aspersor - 3,63 m3/h

Espaçamento - 18 m X 18 m.

Intensidade de aplicação - 11,2 mm/h

DISCRIMINAÇÃO
Cr$ U.S.$*

UNIDADE. VALORc;ur.NI' •

89- Aspersor ZEDI30, bocal 5 x 5,5

- Tubos de subida com rosca externa c/ 1" de

9, 2 m de comprimento e tripé.

- Saida para aspersor 2" x 1" c/ válvula au-

tomática

- Salda para aspersor 3" x 1" c/ válvula au-

tomática

- Cano de PVC rIgido azul, 6 m de comprimen-

to, engate rápido e 2" de p.
- Aneis de vedaçÃo p/ PVC rIgido azul e 2"de

9.
- Tampão final de PVC rígido azul c/ engate

rápido e 2" de ~. (cap macho).

- Cano de PVC rIgido azul, engate rápido, 6m

de comprimento e 3" de p.
- Aneis de vedaçáo p/ PVC, rígido c/ 3" de

9.
- Tampão final de PVC rIgido azul c/ 3" de

9-
- Redução macho maior fêmea menor de PVC rI

gido azul, M 3" x F 2_

- Derivação em Té com ~aIda fêmea de pvc rI

gido azul IIF 3" x DF 3".

_ Derivação em Tê com salda fêmea de PVC , rI

gido azul MF 4" x DF 3" _

_ Cano de PVC rIgido azul, 6 m de comprimen-

to, engate rápido e 4" de ,.

_ Adaptador bolsa-rosca de PVC rígido azu1de

4 x 3".

_ Válvula de retenção em bronze c/rosca de

3" de 9.
_ Nipel de alumInio c/ engate rápido, macho-

rosca de 4 x 3".

_ Curva dupla p/ ligação de bomba a linha

mestra na altura do solo c/ .o" de ,.

_ Nipel de a1umInio c/ engate rápido fêmea-

rosca de 4 x 3".

_ Ligação de pressão c/registro, flange e ve

dações c/ 3" de ,.

_ Conjunto motobomba composto de uma bomba

=entrífuga KSB, modelo 50-33/3 c/ 1710 rpm,

rotor c/ 220 mm de ~ e motor diesel Yanrnar

sSa-ll.
_ Conjunto dto su::ç:iopara =t.d:x:rba compo s t.o ~
mangote c/ .o" de g, 5 11'. de compr~mento, v~
vu1a de pé, nipel duplo, braçadeiras e uúao.

_ Instalação do sistema

TOTAL

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unid_

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H/D··

05

01

13

15

01

17

30

01

01

01

01

06

01

06

06

01

01

01

01

15.858,00

25.500,00

3.750,00

584,00

37.726,00

1.260,00

242,00

95.982,00

3.810,00

480,00

630,00

1.682,00

4.486,00

75.132,00

143

21

3

211

7

1

538

21

3

4

9

25

421

9

57

16

74

16

89

1.685,00

10.202,00

2.918,00

13.164,00

2.918,00

15.872,00

01 745.598,00 4.175

01 25.222,00 141

03 1.650,00 9

I 11.086.351,00 I 6.08~

1 dólar = Cr$ 178,57

Oi'1";; • c- s 1.976,4l
H/D ~ Ho~~~ D~a p Cr$ 550,00 (Diária - Petro11na-PE)



TABELA custo de implantação de um sistema de irrigação por aspersão para ~,Õdulos

médios irrigáveis de 3,0 ha - Julho/82 (Petrollna-PE).

ALTERNATIVA 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Lãroina de irrigação - 47 mm.

Frequência de irrigação - 6 dias

Dimensões da área ~ 282m x 102m

Decllvidade longitudinal da área- 3\

Vazão total· 22,04m
3
jh

Alt. mano nec •• 52 m.

Tipo de aspersor • ZED-30, bocais 5 x 5,5

Pressão de serviço - 3 atm.

vazão do aspersor· 3,63 m
3
/h

Espaçamento • 18m x 18m

I.,tensldade de aplicação - 11,2 ml1I/h

DISCRIMINAQ\O UNIDADE QUANT. __ -=---=-V,,-,ALO="iR,,-:-:-_
Cr$ u.a.s-

- Aspersor' ZED-30, bocais· 5 X 5,5.

_ Tubos de süblda c/ rosca externa

I" de p, 2 m de comprLffientoe tripé.

- Salda p/ aspersor de 2" x r e válvula auto-

mática.

- Salda p/ aspersor de 3" x I" e válvula auto-

mática.

- Cano de alumínio com 6 m de comprimento,e~

aate rápido e 2" de li,

- Aneis de vedação p/cano de alumínio de 2"

de li.

- Aneis de vedação p/ cano de alumInio de 3"

de 9.
- Tampão final de alumínio c/ engate rápido

e 2" de li.

Cano de alumínio c/ 6 m de comprimento, en

gate rápido e 3" de 9.

Derivação em Tê c/ salda fêmea tipo alum!

nio MF ." x DF 3",

Cano de alumInio c/ 6 m de comprimento, en

te rápido e ." de 9.
Aneis de vedação p/ cano de alumínio de 4"

de fi,

Tampão final de alumlnio c/ engate rápido

e ,c" de P.

Nipel de alumlnio c/ engate rápido e rosca

de ." x 3".

válvula de retenção em bronze com rosca de

3" de li.

Curva dupla p/ saida da bomba até a tabula

ção principal c/ ." de "

Ligação de nressão, com registro e flange

c/ 3" de '.

Conjunto motobomba composto de uma bomba

centrlfuga )(SB, modelo ETA~0-33/3 1710 rpm

rotor c/ 220.mm de li, acoplado a um motor

diesel Yanrnar modelo NSB-ll, partida manual.

Conjunto de sucção composto de mangote c/

4" de 9 e 5 m de comprimento, válvula de

pé, nlpel duplo, braçadeiras e união.

Instalação do sistema

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

08

08

04

04

12

15

11

01

11

01

19

25

01

03

01

01

01

01

01

04

Unido

H/DO.

21.144,00

34.000,00

16.420,00

17.240,00

64.500,00

600,00

855,00

910,00 I

89.265,00

5.064,00

188.670,00

2.150,00

1.955,00

118

190

92

96

361

3

5

8.754,00

10.202,00

13.166,00

15.872,00

745.598,00

25.222,00

2.200,00

5

500

28

1.057

12

11

49

57

74

89

4.175

141

12

TOTAL I 1.263.787,007.075

-------------------------~----~~------~-----

• 1 dõlarE Cr$ 178,57

ORTN· Cr$ 1.976,41

··H/D - Hom~~/Dia = Cr$ 550,00 (Diária -Petrollna-PE)



TABELA Cust.o de implant.ação de um s í st ema de arra ç e ç eo por aspersão para módulos

médios lrrlgávels de 4,0 ha - Julho/62 (Petrollna-PE).

ALTERNATIVA 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

Lãmina de irrigação c 47 ~

Frequência de irrigação: 6 dias

Dimensões da área- 390m x 102m

Declividade longitudinal da área- 3\

Vazão total R 40,0 m3/h.

Tipo de aspersor- ZED-30, bocais 5 x 5,5

pressào de serviçoR 3 atm.

Vazão do aspersor- 3,63 m3jh

Espaçamento - 18m x 18m

DISCRIMINAÇÃO IUNIDADE cur;Nr •
VALOR

Cr$ oU.S."

- Aspersor ZEO-30, bocais- 5 x 5,5

- Tubos de subida cl rosca externa, I" de

comprimento e tripé.

_ Saida pl aspersor 3" x I" e válvula au-

tomatica.

- Saída pl aspersor 4" x I" e válvula au-

tomática.

- Cano de alumlnio com 6 m de comprimento,

engate rápido e 3" de ~.

- Aneis de vedação p/ cano de alumInio de

3" de 11.

- Tampão final de alumínio c/ engate ráp!

do e 3" de fi.

- Redução de alumínio cl engate rápido de

4 x 3" de 9.

- Derivação em Té cl saida fêmea tipo al~

mInl0 MF 4" x DF 4".

- Cano de alumínio cl 6 m de comprimento,

engate rápido de 4" de fi.

- Aneis de vedação p/ cano de a1umInio de

4" de fi.

- Tampão final de alumlnio c/ engate ráp!

do·e 4" de 11.

- Nipel de alumInio cl engate rápido f~
,

mea e rosca de 4" x 3".

- Válvula de retenção em bronze com rosca

de 3" de 11.

- Nipe1 de alumlnio c/ engate rápido ma-

cho e rosca de 4" x 3".

- Curva dupla p/ salda da bomba até a ta-

bulação principal c/ 4" de 11.

- Ligação de pressão, com registro e flan

ge c/ 3" de 11.

- Conjunto motobomba composto de uma bo~

ba centrlfuga KSB, modelo ETA 65-33/3,

1710 rpm e rotor de 220 mm de 11, acop1~

do a um motor diesel Yanmar modelo NSB-

18, partida manual.

- Conjunto de sucção composto mangote c/

4" de 9 e 5 m de comprimento, válvula

de pé, nipel duplo braçadeira e união.

- Instalação do sistema

lJnid

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

H

---- .----------r--]
_L _TOTAL

" 1 dólar = Cr$ 178,57

ORTN Cr$ 1.976,00

H/O H0:7,=/D1a ; Cr$ 550,00 (Diárla-petro1ina-PE)

11

11

09

02

28

33

01

01

01

23

29.073,00

46.750,00

35.442,00

11.036,00

227.220,00

1.881,00

1.369,00

2.870,00

5.400,00

163

262

198

62

127

10

8

16

30

25

226.390,00 1.279

12

01

02

01

01

01

01

01

2.150,00

1.955,00

5.636,00

10.202,00

2.918,00

13.164,00

15.672,00

11

33

57

16

74

89

969.037,00 5·427

25.222,00 141

2.200,00 12

01

04



TABELA Custo de implantação de um sistema de irrigação por aspersão para rnSdulos

médios irrigáveis de 5,0 ha - Julho/82 (Petrolin~-PE).

ALTERKATIVA 2 - Tomada de água com necessidade de bombeamento.

LÃmina de irrigação - 47 mm.

Freguência de irrigação - 6 dias

Dimensão da área - 390 m x 126 m

Declividade longitudinal da área - 3i

Vazão total - 80,0 m3/h

Alt. mano nec. E 55 m.

Tipo de aspersor • ZED-30, bocais 5 x 5,55

Pressão de serviço - 3 atm

Vazão do aspersor - 3,63 m3/h

Espaçamento • 18m x 18m.

IntenSidade de aplicação - 11,2 mm/h

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE

o,

QUANT .11--" Vc.;cALO=.c"'R.,.._
Cr$ U.S.$·

163- Aspersor.ZED-30, bocais· 5 X 5,5

- Tubos de subida c/ rosca externa, 1" de

V, 2 m de comprimento e tripé.

- Salda pl aspersor de 3 x 1" e válvulaau

tomática.

- Saída p/ aspersor de 4 x 1· e válvulaau

tomãtica.

- Cano de alumInio com 6 m de comprimento,

engate rápido e 3" de V.

- Aneis de vedação pl cano de alumínio de
,

3" de g.

- Redução de alumínio cl engate rápido de

5 x 4 ~.

- Tampão final de alumínio cl engate rãp!

do e 3" de V

- Redução de alumínio c/ engate rápido de

4 x 3".

- Derivação em Tê cl saída fêmea tipo alu

mlnio MF 4" x DF 4".

- Cano de alumínio cl 6 m de comprimento,

engate rápido, 4" de P.
- Aneis de vedação pl cano de alumínio de

." de SI.
- Tampão final de alumlnio cl engate 'ráp!

do e 4" de SI.

- Nipel de alumínio cl engoate rápido fê-

mea e rosca de 5" x 4".

- Válvula de retenção em bronze com rosca

de 4" de SI.

- Curva dupla pl saída da bomba até a ta-

bulação principal c/ 5" de P.

- Ligação de pressão, com registro e fla~

ge 4" de SI.

- Cano de alumínio cl engate rápido , 6 m

de comprimento e 5" de SI.

- Aneis de vedação c/ 5" de fi.

- Conjunto motobomba composto de uma bom-

ba centrlfuga KSB, modelo ETA 65-33/3,

1710 rpm, acoplado a um motor diesel

ya~~r modelo AE-1, partida elétrica.

- Conjunto de sucção conposto de mangote,

c/ 5" de SI e 5 m de co~primento, vál~

Ia de pé, nipel duplo, braçãdeira e

união.

- Instc:a;~ do sistema

'l'O'l'AL

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

11

11

09

02

28

33

01

.(lI

01

01

21

25

01

02

01

01

01

06

10

01

208.530,00 1.168

2.150,00 12

1.955,00 11

8.056,00 45

17.956,00 101

19.391,00 109

29.153,00 163

84.768,00 475

1.430,00 8

29.073,00

46.750,00

35.442,00

11.036,00

227.220,00

1.881,00

3.834,00

1.369,00

2.870,00

5.400,00

262

198

62

127

10

21

B

16

30

969.037,00 5.427

Unido 01 38.851,00 218
1

H/D'· 06 3.300,00 18,

I I 11.749.452,00 8.652

• 1 dólar ~ Cr$ 17B,57

ORT~ ; Cr$ 1.976,41

H/O; EoC"oe.,:\/01a; Cr$ 550,00 (!l1á:-la-Petrolinã-PE).



Cu~~o de implantação de um s15lc~a d~ irrigação por 6sper.Ão par~ "~dulol

~dio. 1rcigãvei. de 6,0 ha - Julho/82 (Petrollna-PEI.

ALTERNATIVA 2 - Tomada de ágUA com necessidade de bombearnento.

L4mJna de irrigação - ~7 ~.

Fr~quêncla de lrrlçAçio- 6 di••

DimensÃo da área- 282m x 154m

Decllv1dade longitud1nal da área- 1,51

VAZÃO total- 29,04 m3/h

Alt. ~n. nec.8 53 m.

Tipo de aspeLsor- ZED-30, bocals 5 x 5,5

Pressão de serviço· l Atm.

Vazão do asperaor- 3,63 m3/h

Espaçamento- 18m x 18m

Int.ensidade de aplicação •••11,2 mm/h

DlS=RIHINA~
U.S.$*

de

QUANT.
Cr$

V.>.LOR

- Asper.or %ID-30, bocai. - 5 x 5,5

- Tubos de subida cl rosca eXUrna,

1"de ',2m de comprimento e tripé.

- Salda pl asperaor 2- x l- e válvula autom!

Uca.

- salda.p/aspersor 3- X 1- e válvula butOm!

Uca.

- Cano de alumInl0 com , m de comprimento,e~

gate rápido e 2" de ,.

- Anei. de vedação pl cano d. elurninio ãe 2"

de ,.

- Cano de a1~~lnio cl 6 m de comprimento e

engate ripido e 3- da ,. ,

- Tampão final de alumlnio cl e~9ate rápido

e 2° de 9.
- Anela de ve·daçá:>cl 3° de ,.

- Derivaçio eJIITe •• Ida fêmea tipo aluml

nio MT ." x Dr 3:

- CAno de al~lnl0 cl 6 m de comprimento, e~

gate rápido e ~" de ,.

- Anei. de vadação pl cano de alumInio de .0
de ,.

- Tampão final de a1umlnlo c/ engate ráp1do

e oC" de ,.

- Nipel de alumlnio c/ engate rápido fêmea

e rose. de S· x .-.

- Válvula de retenção em bron%e com rosca de

." de 9.
- Nlpel de alumInlo cl engate rápido macho

e rosca de S· X .-.

- Curva dupla pl salda da bomba até a tabul!

çÃo principal cl 50 de ,. '

- LigaçÃO de pressÃo, com um registro e fla~

98 cl ~o de ,.

- Redução de a1umInl0 cl engate rápido de

3 x 2" de ,.

- Der1vaçÃo em Tê de a1uminl0 cl engate rãp!

dode5 •• ".

- Cano de alurolnl0 c/ enqate rápido, 6 m de

compr1.ment.oe 5 de 9.

- Aneis de vedaçÃo cl 5° de ,.

- Redução de alumínio cl engate rápido

4 • 3".

- Redução de alumInio cl engate rápido

) • 2" de ,.

!uNIDADE

de

- Conjunto de DOtobo:nba corepos co de \1."nabom-.

ba c:enerifuga KSB, modelo ETA 65-33/3,1710

rpn C>tor. 240:t.."'a de P acoplado a um ~t.or I

~ieselyzr~r modelo AE-2, partl~a eletrlca1 Unld.

- Conjur.to de sucção compos~o de r.~T~ote cl

5- de 9 e S rt. Je cocp r rrce n ro , vãlv\.Ila de

pé, nipel d~plo, braçadeira e uniÃo.

- Jr.stal.ção do si$~ema.

Unido

Unido

Unid.

Unido

Unido

Unido

Unid.·

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unido

Unid.

Unido

Unido

Unid.

Unido

Unido

Unid.

Unido

H/O

16

16

08

08

24

30

22

02

25

01

12

15

01

02

01

01

01

02

01

01

15

20

01

02

01

42,288,00

68.000,00

24.656,00

32.846,00

129.000,00

1.200,00

178.530,00

1.820,00

1.425,00

5.06~,OO

119.160,00

1.290,00

1.9~5,OO

8.056,00

17.956,00

4.028,00

i s .391,00

29.153,00

3.750,00

6.716,00

211.920,00

2.860,00

2.870,00

3.750,00

237

381

138

184

722

1

1.000

HI

8

28

667

7

11

101

23

109

lb3

21

1.187

16

21

1.821.757,00 10.202

01

07

38.851,00

l.e50,OO

218

22

• 1 ~õl&r • Cr$ 178,S7

OítTtr; • Cr$ .1.!76,41

HIO- flor..e::../D1a • Cr$ 550,00 (Oliria-i-et.rollr.4-PE) A.



vamcnt~) ,ão dcsmatadas e destacadas

Alternativa D - As áreas d~ capcsçao e de plantio (Ac e Ap respecti-TAIlEU

mãquina e o tanqu~ de aTmaze-

namento (Ta) é construido em área com vegetaçÃo de caatinga

pesado e/ou'pedregoso) julho/82 (PetTolina-PE).

(solo

Especificações

+üe see r eeeru o e destocamento da Ãrea de
capta~ao. com tfator de esteira.

-Aração da Ac, com trator de pneu.

-Cradagem da Ac. com trator de pneu.

-Sulcamento da Ac, com trator de pneu.

-Des~tamento, destocamento da ares Ta
e eliminação da primeira camada de so
Ia, de 0,20 m, com trator de fsreira.

-Abertura e fechamento da prltllJira e
da segunda vala (volume- 135 to ), COI1I

trator "de esteira.

-Aquisição do tubo condutor de agua

PVC, rígido de engate Tãpido.

-Instalação do tubo condutor.

-Escavação do ca~xão c!o Ta (Be r r-e i TO).'
volume- 2.035 m • e mov iee nr o de ter-
ra para conscruç;o da parede do Bar-
r5iro (volume de 2.035 x 1,30 - 2.645
~ ), com t r e r o r de es r e i r a . H/T

-Construção dos diques laterais (500
VI) e drenos coletores de água (600 m),
com trator de esteirs. H/r

-C~n.trução do sangradouro (volume- 30

m ). com trator de estelra. H/T

-DesmBtamento e destocamento da Ap,com
trator de esteira. H/T

-Araç;o da Ap, com trator de pneu. ' 1'/t

-Cradagero da Ap, com trator de pneu. H/t

-Svlcamento da Ap, com trator de pneu. H/t

+Re g i s t r o de ferro galvanizado, de t.."
de ~. Unido

Unidade

H/T

H/t

H/t

H/t

H/T

H/I

..
H/O

Quant.

15

12

06

06

02

O~

18

05

65

O~

01

10

08

O~

O~

01

Cr$ us p

63.015,00

2~.000.00

12.000,00

12.000,00

B.~02,OO

16.804,00

15.000,00

2. 750,00

273 .065 ,DO

16. 80~ ,00

~.20I,OO

~2 .0)) ,00

16.000,00

8.000,00

8.0JO,OO

27.700,00

353

lJ~

67

67

47

94

8~

16

1.529

94

23

235

90

45

45

144

T O T A L 547. 751,00 3.067

Hora/Trator de esteira (H/I)

Hora/trator de pneu (H/t)

Homem/Dia (H/O)
,. 1 dólar

OR11I

4.701,00
2.000,00

550,00

178,57
1.976,41

(CISACRO/PE)
(P"rtirular-PE)
(Diãria/Petrolina-FE)

Cr$

- Cr$

- Cr$

- Cr$
- Cr$

a* Valor da H/T da Companhi. Integrada d. Serviços Agropecuãrios do Estado de Per-

nambuco (ClSAGRO-PE).



TABELA Alternativa C - A .r~8de Capt8çBO (Ac) é desmeteda e destacada ã mã

quina. O tanque de armazcnamcnto (Ta) construido em ãrea com vege-

tação de caatinga ~ taroLém utiliza-se a área de plantio (Ap) já cul-

tivada (solo posado e/ou pedregoso) julho/82 (Pecrolina-PE).

Especificações

-D••matamenco e destocamento da irea

de captação. com trator de esteira.

-Aração da Ac, com trator de pneu.

-Cradagem da Ac, com trator de pneu.

-Des~tamento, destocamento da irea do

Ta e eliminaçÃo da primeira camada de

solo, de 0,20 m, com trator de escei-

Ta.

-Abertura e fechamento da primei Ta e da

segunda vala (volume- 135 m3), com

trator de esteira.

-Aquisição do tubo condutor de agua

PVC, rígido de engate rápido.

-Instalação do tubo condutor.

-Escavação do caixão do Ta (Barreiro,

volu~- 2.035 m3• e movimento de ter-

ra para construçao da parede do Bar-

reiro volume de 2.035 x 1,30 - 2.645

m3) com tracor de esteira.

-ConstruçÃo dos diques lacerais (500

~) e drenos coletores de Ãgua (600'~)

trator de esteira.

-Cons trução do sangradouro (volume- 30

m3
), com trator de esteira.

-Araç4o da Ap, com trator de pneu.

-Cradagem da Ap, com trator de pneu.

-Sulcamen"to da Ap, com trator de pneu.

-Regist.ro de ferro galvaniz.ado de ~•.

de 11.

Unidade
Quanc. ~ V~a~l~oTr~ _

. 11< ••

H/T

H/c

H/t

H/T

H/T

m

H/O

H/T

H/T

H/T

H/t

H/c

H/C

Unido

15

12

06

02

04

18

05

65

04

01

08

04

04

01

63.015,00

24.000,00

12.000,00

8.402,00

16.804,00

15.000,00

2.750,00

273.065,00

16.804,00

4.201,00

16.000,00

8.000,00

8.000,00

27.500,00

353

134

67

47

94

84

16

1.529

94

23

90

45

45

144

T O T A L 493.741,00 2.765

Hora/Trator de esteira (H/T)
Hora/Trator de pneu (B/C)
Homem/aia (H/O)
~ 1 dólar
ORTN

Cr$
- Cr$
- Cr$
- Cr$
- Cr$

4.201,00
2.000,00

550,00
178,57

1.976,41

(CISAGRO/PE)
(Particular/PE)
(Oiária/Pecrolina/PE)

** Valor d. H/T da Companhia Integrada de Serviços Agropccuãrio5 do g e r edo de Pe r t-

nambuco (ClSAGRO-PE).



- Alternativa 5 - A .r~8 de captaçio (Ac) i desmatada manualmente. .em

oper~ção de destocamento. O tanque de armazenamento (Ta) ê construldo

em area com veget8çao de caatinga e utiliza-se irea de plantio já cul

tivada anteriormente (solo pesado e/ou pedregoso) julho/82 (Petro-

lina-PE).

TAIlELA

Unidade Quant. Cr$ US $O

com trator de esteira. H/T 010 16.8010,00 9~

-Construção do sangradouro (volume-
,
30

.,3), COm trator de esteira. H/T 01 10.201,00 23

-AraçÃo da Ap, com trator de pneu. H/t 08 16.0;)0,00 90

-Cradag...,da Ap, com trator de pneu. H/t 04 8.000,00 45

-Sulcamento da Ap. com t r a t o r de pneu. H/t 010 8.000,00 45

-Registro de ferro galvanizado. de 4"

g. Unid. 01 25.700,00 1410

T R A T O R 431.927,00 2.419

Especificações

65

com

-Desmatamento manual da area de capta-

çao (deixar li Ac "no toco").

-Desmatamento. destocamento da area do

barreiro e eli~in.ção da primeira C~-

mada de solo, de 0,20 e , com trator de

es t e i ra.

H/O 60

11fT 03

-Abertura e fechamento da primeira

segunda vala (volume - 135 ••
3
),

trator de esteira.

-Aquisição do tubo condutor de agua

PVC, rígido de engate rãpido.

H/T 04

m 18

-Instalação do tubo condutor.

-Escavação do caixão do Ta (Barreiro).

volume- 2.035 ml. c movimento de ter-

Ta para construçao da parede do Bar-

reira (volume de 2.035 x 1,30 • 2.6105

m3), com trator de esteira.

-Construção dos diques laterais (SOO

m) e drenas coletores de agua (600 m).

H/O 05

H/D

Valor

33.000,00 185

12.603,00 70

16.80~,OO 94

15.000,00 84

2.750,00 16

1.529273 .000 .oo

Hora/Trator de esteira (H/Tl
Horaltrator de pneu (H/tl
Homem/Dia

* 1 dólar
ORTN

4.201,00
2.000,00

550,00
178,57

1.976,41

{ClSAGROl"
{Particular/PEl
(Oiária/Petrolina/PE)

Cr$

• Cr$
• Cr$
• Cr$
- Cr$

** Valor da ll/T da Companhia Integrada de Serviços Agrop~cu~rio8 do E8tDdo de Pcr-

nambuco (CISACRO/PE).



Alternativa A - A irea de captação, o tanque d~ armazenamento e a a-

re. de plantio, s«, Ta c Ap, respectivamente, são ins r a Lados em locais

já cultivados anteriormente. (solo pesado e/ou pedregoso). ju1ho/82

(Petrolina-PE) .

TABElA

Especificações

-Aquisição do tubo condutor de água PVC,

rígido de engate rápido.

-Destocamento, limpeza da área do Ta e

eliminação da primeira camada de solo,

de 0,20 m. com trator de esteira.

-Abertura e fechamento da primeira e da

,.egunda vala (vo1ume~ 135m3), com tr!

tar de esteira.

-lnstalaçio do tubo condutor.

-Escavação do caixão do Ta (Barreira),

volume- 2.03.5 m3, e cov iceur o de ter-

ra para construçao da parede do Ba r r e í

ro (volume de 2.035 x 1,30- 2.645m3)~'

com trator de esteira.

-Construção dos diques laterais (500

m) e dos drenos co1etados de agua (600

m) com trator de esteira.

-Construção do aangradouro (vol-ume~ 30

m3), com trator de esteira.

-Aração da Ap, com trator de pneu.

-Cradagem da Ap, com trator de pneu.

-Sulcamento da Ap, com trator de pneu.

-RegistrocE ferro' galvanizado de 4" de

11.

Unidade

H/T

H/T

1Jl

H/O

H/T

Quant. ~ ~~VIA.••~l.r~ _

Cr$ US $*

02

04

18

05

65

H/T 04 16.804,00 94

H/T 01 4.201,00 23

H/t 08 16.000,00 90

H/t 04 8.000,00 45

H/t 04 8.000,00 45

Unid 01 25.700,00 144

394.726,00 2.211T O T A L

8.402,00 47

16.804,00 94

15.000,00 84

2.750,00 16

273.065,00 1.529

Hora/Trator de esteira (H/T)
Hora!Trator de pneu (II/t)
1I0mem/Oia (H/O)
• 1 dólar
OIlTN

4.201,00
2.000,00
550,00
178,57

1.976,41

(CISAGRO/PE)··
(Particular/PE)
(Oiõri./Petro1ina/PE)

- Cr$
- Cr$
- Cr$
- Cr$
- Cr$

** Valor dI. H/T da Companhia Integrada de Serviços Agropecuãrios do Estado de Per-
nambuco (ClSAGRO-PE).



Alternativ.i D - As arcas de captação e de plantio (Ac e Ap. respe.s.

t ivancn re ) são de s mat ud as e de e r ceadas 8 máquina e o tanque de ar

ma2.enanento (Ta) ê con s r ru ido e m área com ve ge c aç ac de caatinga

(.010 leve) - julho/82 (Petrolina-PE.).

ESPECI FI CAÇÕES

r-----~------~"-------------------
fUnidade Quant. Valor

US $'

- DesmatBmento e de s r o cenen t o da área de car..

ração, com trator de esteira.

- Aração da Ac. com trator de pneu.

- Cradagem da Ac, com trator de pneu.

- Sulcamento da sc , coro trator de pne u ,

- De s ma t amen t o , de s t oc.ane n r c da área Ta e e-

liminação da primei r a camada de 5010, de

O,20m, com trator de ~steira.

- Aberlura e fe ch aee n t o da p r i rre i r a e t>egvn-

da v e La (vo Iunc - 135 m
3

), com t r ar o r de

es tei r a , H/1'

- Aquisição do tubo condutor de água PVC. ri
g i do de engate rápidO. M

- Instalação do tubo condutor. H/D

- Escavação do caixão do Ta (b ar re i r c) ; volu

ee .2.035 m3, e movimento de terra p/con!.

t ruç ao da parede do barreiro (vo Iune de

2.035 x 1,30 - 2.645 .?) c/ t r at or de es-

teira. H/T

- Construção dos diques laterais (50~m) e d r-e

nos coletores de agua (600rn), com trator

de es tei r a ,

- CooGtruc;ão do sangradouro (vc Iune - 30m
3
),

com trator de esteíra.

- Desmatarren to e des tocamen to da Ap, com era

tor de .esteira.

- Aração da Ap. com trator de pneu.

- Gradagew da Ap, coro trator de pneu.

- Sulc~nto da Ap, COID trator de pneu.

- Registro de ferro galvanizado, de 4" de O.

H/T

H/t

H/t

H/t

H/"f

11/1'

II/T

H/1'

Hlt

Hlt

HIt

Unid.

c-s

15

12

06

06

02

03

18

05

12.603,00 70

15.000,00 84

2.750,00 16

63.015,00

24.000,00

12.000,00

12.000,00

8.402,00

353

134

67

67

47

50 210.050,00 1.176

03

01

10

08

04

04

01

12 .b03 ,DO

4.201,00

42.010,00

16.000,00

8.000,00

8.000,00

25.700,00

zo

23

235

90

45

45

144

TOTAL 476.334,CO 2.667

- Cr$ 4.201,00 (CISACRO/PE)"
- Cr$ 1.000 ,ao (PA~TICULAH/PE)
- Cr$ 550,00 (Di~ria - Petrolina-PE.)

Hor./tr4tor de e s t e i r a (H/T)
- llora/trotor de pneu (II/t)

~ 110"""' di. (11/0)

(*) 1 dólar' Cr$ 178,57
ORTN • Cr$ 1.97&,4J

(U) Valor da HfT da CN-panhia
Pemambuco (CISAGRO-I'E).

Integrada de. Serviços A&rQpecuã,io.. do Estado de



TABI!U. Alternativa C - A ares de captação (Ac) é desmatada e de s t o cad a ã

máquina. O tanque de armazcnamcnto (Ta) é con s t r ui do em área com

vegetAção de caatinga e [ôrrbém u r i liza-se 11 área de plantio (Ap) jã

cu l r i vad e (solo Ie ve ) - ju1ho/B2 (Pe t r o Li n a-Pê , ) .

ESPEC1 FI CAÇÕES Unidade Quant. Valor

Cr$ US s-

- Desmatamento e des tocamen to da ares de ca.e.

tação, com trator de esteira. H/T 15 63. O 15,00 353

- Ar aç 80 da Ac, com trntor de p ne u • 11ft 12 24.000,00 134

- Gradagem da Ac, coru trator de pneu. 11ft 06 12.000,00 67

- Desmata.men to, de s tacamen to da a re a do Ta e

eliminação da p r í ne í ra camada de solo, de

O.20m, com trator "de es tei r a . H/T 02 8.402,00 47

- Abçrtura e fecharento da prirrcira e da se

m
3) ,

-
gund. va Ia (volume .135 com trator

de esteira. H/T 03 12.603,00 70

- Aquisição do tubo con du t o r de agus PVC, rr-
gi. do de en gate rápido. M 18 15.000,00 84

- Instalação do tubo condutor. H/D 05 2.750,00 16

- Es cavação do caixão do Ta (b a r re i TO, volu-

• 2. O 35
3

movi een to deme m , e te rra para

cco s r r cçjic da parede do barreira vo luec de

2.035 x 1,30 5 Dl
3) com trator de es-

teira. HI! 50 210.050,00 1.176

- Construção dos diques late rai s (50em) e

drenas cole (ores de 'água (600m) , trator de

esteira. , H/T 03 1; .603,00 70

- Cons< rução do sangradouro (vo Ivee .30m3) ,

com trator de e s tei ra. H/T 01 4.201,00 23

- Aração d. Ap, com trator de pneu. H/t 08 16.000,00 90

- Cradagem d. Ap, co::n trator de pneu. H/t 04 8.000,00 .5

- Sule.mento d. Ap, ('om trator de pneu. H/t O. 8.000,00 .5

- Reginro de ferro galvani zado de 4" de Q. Unid. 01 25.700,00 144

TOTAL 422.324,00 2.365

1I0ra/l r at o r de cs t c í r. (II/T) • Cr$

- 1I0ra/trator d. pneu (H/t) • Cr$

- Homem di. (H/D)

(') .1 dólar Cr$

• Cr$

4.201,00

2.000,00

550,00

(C1SAGHO//'l)"

(PARTlC\JUR/PE)

(Diãria- Pe t r o Li n a-rPê , )

178,57

ORnl • Cr$ 1.976,41

(") Valor d e H/T da Companhia lntegrnda do Serviços Agropecuãrios do Estado de
Pe rnambuco tClSAGkO-PE).



Alternativa 11 - A e re a de CêJP[ôlÇ30 (A c) é de smut ed a manua Inwn t e

sem operaçao de de s t oc arrc n c c . O tanque de armazenamenco(Ta) é coa,!

[ruído em área CQIlI vegetação de caatinga e uti Li z a+s e a área de

plantio (Ap ) jã cultivada anteriormente (solo leve) - julho/82 (P!

trolina-PE.) •

ESPECI FI CAÇÕES hi dade Quanr.
Valor

Cr$ US $"

- Desmatamen to manual da area de c ap t aç ao

(deixar • Ac no toco) . H/D 60 33.000,00 185

- De s mar ane n t o , des tocamen to da área do

barreiro e eliminação da l~ camada do

1010. 0,2001. coo, r r-e r o r de esteira. II/T 03 12.603,00 70

- Abertura e Ie cn enen r c da p r i rrc i r e e se

",3) ,
-

sundá v s La : (vo Iuee .135 coro r r a-
tor de esteira. H/T 03 12.603,00 70

- Aquisição do rubo condutor de agua, PVC

r!gido engate rápido. M 18 1.5.000,00 84

- lnsralação do rubo condutor. H/D 05 2.750,00 16

- Escavação do cai xão do Ta (b a r re í ro) . v~

lume • 2.035
3

movi tce n to dem , e te rra

para construçÃo da parede do barrei ro

(vol~me de 2.035 x 1,30 • 2.645 ro3) com

trator de esteira. H/T 50 b 10 .050 ,00 1. 176

- Cons trução dos diques laterais (500m) e

drenos cole t o rc s de agua (600m) , c( rra
-

tor de esteira. H/T 03 12.603,00 70

- Cons trução do sangradouro (vo 1UIllC .3Om~

com tTator de esteira). H/c 01 4.201,00 23

- Aração da Ap, co'" trator de pneu. H/r 08 16.000,00 90

- Cradagel'U' da Ap, COrll trator de pneu. H/l 04 8.000,00 45

- Su l c aeen t.o d. Ap, com trator de pneu. HIt 04 8.000,00 45

- Registro de ferro ga lvani z ado , de 4 '' de CJ Uni d , 01 25.700,00 144

TOTAL 360.510,00 2.019

Horaltralor de e s t e i r a (H/T) • Cr$ 4.201,00 (ClSAGRO/pE)"
- Hora/trator de pneu (H/C) • Cr$ .2.000,00 (PARTlCULAR/PE)
- Ho""", dia - IIIIl • Cr$ 550,00 (Ili.ri. - Pe t r c Li n n+Pfi , }

(") 1 dólar Cr$ 178,57

OR'lli • Cr$ 1. 976,41
(U) Valor da (H/r) da Companhia Ln t e g r ad a de Serviços Agropecuãrios de Perna!tbu

co (CISAGRD-PE).



Alternativa A - A a dc captaçao, o tanque dc armazenamcnto e a

Área de plantio, Ac, Tu r Ap , rc s pe c t i v ane n t e , são instalados em

locais já cu l r i vados ea re r i c rnen re (solo l e ve ) - julho/82 (pecroli.

n ••-PE.) .

TABELA

ESPECIFlCAÇÕES l'.l idade Q uan to t- V;.:a:..;l:..:o:;r..- _

- Des tocarren to. limpeza da área do Ta e e-

liminação da I~ camad a de solo, de O,20m,

com trator de esteira.

- Abertur. e fechamento da primeira e 5,!

Jund •• vai. (volume' 135 m
3
), com traCor

de el tei ra.

- Aquioiçoo do tubo condutor de agua, PVC

rígido engate ripido.

- Instalação do tubo condutor.

- Escavação do caixão do Ta (barreira, vo-

lume ~ 2.035 m3• e movimento de terra p~

ra construção da parede do barreiro (vo-

lume de ?035 x 1,30 - 2.645 m3), cl r r a

tor de e s re í ra.

- construção dos diques lacerais (50001) e

dos drenas cQlecores de ~gua (600ru) com

trator de es t~i r a,

- Const.lução do sangradouro {vo Iune • 30m
3
)

com tr~tor de esteira.

- Aração da Ap, com trator de pneu.

- Cra~agem da Ap, co~ trator de pneu.

- Su]camento da Ap, c~m trator de pneu. H/t

- Registro de lerro ga~vanizarJo de 4" de Q. Unido

H/T

H/T

M

II/D

H/T

H/T

H/T

H/t

H l

02

03

18

05

50

03

01

08

01,

04

01

Cr$ US $O

8.402,00 47

12.603,00 70

15.000,00

2.750,00 16

210.050,00 1. 776

12.603,00 70

4.201,00 23

16.0(,0,00 90

8.úOO,OO 45

8.00.0 .oo 45

25.700,00 11,4

TOTAL 323.309,00 1. 810

Hora/trator d. esceira - H/T • Cr$

- Hora/trocor de pneu - .Hlc • Cr$

1,.201,00 (CISACRO/PE)"

2 .000 ,00 (PARTlCUI.AR/PE)

(Diiri. de Petrolina-PE.)- Homem di. - H/D • Cr$ 550,00

Ca) 1 dólar Cr$ 178,57

ORfN • Cr$ 1.976.41

C •• ) Valor da (l1/T) da Companhia Ln r e g r ed e de Serviços Agropccuãrios de Pernambu
co (CISAGRo-PE).



TAllfLA Custo dI! implantação de uma cis t.erne de .50 1U
3

para o conSWDO familiar

DO meio rural - Ciaterna CPATSA (SAES - CM) - Julho/82 (Petrolina-PE)

Ac • .lrea de captaçao (Solo, lona impenDcabi lizante e seixo)

F • Filtro (Solo. areia, .eixo e carvão)

Ta - Tanque ou Cisterna (Solo de snudc , cimento, arame e lona impenDeabilizante)

S • Tipo de solo (leve)

Unid.DiscriçÃo

2,40

1,20

1,20

40,0

18,0

03

!REA DE CAPTAÇÃO

- Lon a impermeabilizante (8 x 28) ••

- Seixo rolado

PEREDE EXTERNA

- Tijolo (0,2 x 0,1 x' 0,5) ••

- Ci••ento (saco de 60 kg)

- Areia (gro••• e fina)

Mil h •

FILTRO

- Arei. gr08.8 (camada d. 0,20••)

- Areia fina (camada de O ,10m)

- Seixo rolado

- Carvão veeeta1

- Tubo de PVC ou manilha de 4" de /I

- E.cavação do til t ro (6 x 2 x O ,5Xm

CISTERNA \

Quant.

2.400,00

1.200 ,00

1.200 .oo
320,00

3.90(1,00

1.650 ,00

Valor

Cr$ U.S.$ (a)

224

07

26.900,00

7.000,00

- Escavação do tanque [6(4x2,5)2,5].11 H/D 25 13.750,90 77

- Lona impermeabilizante (8 x 50)10 102 104 12.480,00 70

- Tela de aramt.. malha 3/t." Ou 1".
fio 22, largura • 1 10 e comprh

2
",ento - 70 •• •• 70 28.000,00 157

- Cimento Saco 07 7.000,00 39

- Areia Iroua 10) 1,2 1. 200 ,00 7

- bve.timento de cimento H/D 05 2.750.00 15

COIlERTURA

.,Linha de madeira de 5,510 de com-
primento 10 25 12.500,00 70

- Lona impermeabilizante (8 x 7)•• ••2 48 5.760,00 32

T O' T A L 131.500,00 737

(a) 1 dólar· Cr$ 178,57
ORnI • Cr$.l,976,41

(b) H/D • Homem/dia· Cr$ 550,00 (Diiria/Petrolina-PE) .

0,27

2,0

0,68

810,00

2.000,00

680 ,00

151

39

5

11

4

13

7

7

2

22

9



tABELA CUlto d~ implantaçÃo d. uma ei.terna de ~O .3 para o consumo familiar

no .cio rural - Ci.tema CPATSA (SAES - CH) Julho/82 (Petrolina-PE)

Ac - lrea de C~pt.çÃo (Solo COm gramínea)

F - Filtro (Solo, areia e carvão)

T •• Tanque ou cisterna

S - Tipo de .010. (pesado e/ou pedregoso).

Dil<:riçÃo
Valor

üe i d Quant.

Cr$ U.S.$
( a)

FILTRO

- Areia aros •• (camada de O,20m) 3 2,40 2.400,00 13m

- Areia fina (camada de 0,10) ",3 1,20 1.200,00 7

- Seixo rolado m3 1,20 1.200,00 7

- Carvão vegetal kg 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC ou !!I4nilho de 4" de IJ li! 18 : 3.900,00 22

- hcavaçÃo da fi 1t ro (6 x 2 xO,5) •• H/D (1)) 06 3.JOO,OO 18

CISTERNA (Ta)
.

- EscavaçÃo ~o tanque [6(4x2 ,5)2,~Jm H/O 50 27.500,00 154

COBERTURA

-r Linha de made ira de 5,5m de com-

primento m 25 16.500,00 70

- Lona impermeabilizante (8 x 7)•• m2 48 5.71>0,00 32

to T A L 58.080,00 325

Ca) 1 dólar - Cr$ 178,57

ORTN - Cr$ 1.976,41

(b) O/O - Homem/dia - Cr$ 550,00 (Diária de I'etrolina)



Custo de ÍAlplantaçâo d~ uma ci.terna de 50m
3

para o consumo

lia meio rural. Cisterna - CPATSA (S.u:S- CII)- j u 1ho/82 (Perrolina-R:).

Ac • ires de captaçao (solo e capim buffel).

r • Filt~o (solo, areia. seixo e carvão)

Ta • Tanque ou Cisterna (solo desnudo e lona impermeabili.ante)

S • Tipo d. solo (pesado e/o ••pedre~~so)

VA10f
Di.cri ção Unido Quanto -

Cr$ I U.S.$. (a)

w..tl!Q

grossa (c~da de 0,2001)
3

2,40 2.400,00- Areia m 13

-
fina (camada de O,lOm)

3
1,20- Areia DI 1.200,00 7

- Seixo rolado
3

1,20 1.200 ,00 701

- Carv.ão vegec&l Kg 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC ou manilha de 1." de ~ DI 18 3.900,00 22

- Escavação do filtro (6x2xO,5)m H/D(b) 06 3.900,00 18

CISTERNA (Ta)

- EscavaçÃo do tanque (6(4x2,5)2,S)m H/D 50 27 .500 ,00 154

- Lqna impermesbilizante (8x50)••
2

104 12.480,00 70m,
CO&ER.TURA

- Linha de madeira de 5,501 de compr.!

MEnto. m 25 12.500,00 70

- Lona impermeabi1izante (8x7)m
2

48 5.700,00 32m

TOTAL 70.560,00 395

(a) 1 dólar· Cr$ 178,57

ORTH • Cr$ 1.976,41

(b) H/D • Homem/Dia. Cr$ 550,00 (DiÃria/Petro1ina-PE' .



TABELA Custo de implantaçio de uma cisterna de 50m3, para o consumo familiar no

meio rural, cisterna - CPATSA (SAES-CH) - julho/82 (Perrolina-PE).

Ac· Área de captação (solo e capim bullel)

F • Filtro (solo desnudo, seixo, areia e carvão)

5 • Tipo de solo (pesado e/ou pedregoso).

Ta· Tanque Ou Cisterna (lona impermeabilizante. arame e cimento)

Discrição Valor
Unido Quanr.

320,00

~14

Cr$ U.S.$(a)

2.400,00

1.200,00

1. 200 ,00

3.900,00

3.300,00

27.500 ,00

12.480,00

28.000,00

1.200,00

2.750,00

12.500,00

5.160,00

102.510,00

- Areia gross. (camada de ú,20m)

- Areia fina (camada de O,10m)

- Seixo rolado

- Carvão vegetal

- Tubo de PVC ou manilha de 4" de ~

- Escavação do filtro (6x2xO,5)m

CISTERNA( ra)

- Escavação do tanque (6(4x2,5)2,5)c

- Lona impermeabilizante (8x50)m

- tela de arame. malha 3/411 ou l'"fi(

22, largura- 1m e comprimento· 70m

- Cimento

- Revestimento de cimento

.COBERTURA

- Linha de madeira d~ 5,5m de compri

mento.

- lona impermeabilizante (8x1)m

3
••

3
DI

Kg

m

H/D

2
m

m

Saco

H/D

Ulll

2
m

2,40

1,20

1,20

40,0

18

6

50

104

70

1,2

5

25

48

13

2

22

18

154

70

157

15

10

32

TOTAL

(al dólar. Cr$ 116,57

ORnl • Cr$ 1. 976,41

(bl H/D • HO •..,Ul/di•• Cr$ 550,00 (Diãria de Petrolina/PE)



Custo de impl~[ação de u"" cis t erna de 50 ",3 para o consumo familiar

no meio rural, Cisterna - CPAT~A (SAES - CH) Julho/82 (Petrolina-PE).

Ac - Xr~.de captação (lona imp~rme~bili%ante e seixo rolado)

F • Filtro (Solo desnudo, ar~i., seixo e carvão)

Ta - Tanque ou cisterna (Solo desnudo e lona impermeabilizante)

S • Tipo de solo (p••• do e/ou pedrogo.o)

Oilcr.içÃo Unid.
Valor

Quant.

Cr$ U.S.$
(a)

mA DE CAPTAÇÃO E fILTRO

- Lona illlpe rmeabi 1i z an te (8 x 28)",
2

224 26.900,00 151'"
- Seixo rolado ",3 07 7.000,00 39

FILTRO

- Arei. &rol •• (camada d. 0,20",) ",3 2,40 2.400,00 13

- Areia fina (ca",ada de O,lOm)
3

1,20 1.200,00 7m

- Seixo rolado m3 1,20 1.200,00 7

- CarvÃo vegetal \tg 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC ou mani lha de 4" de (J m 18 3.900,(\0 22

- EscavaçÃo do filtro (6 x 2 x 0,5)", ,H/O(b) 06 3.300,ÚO 18

CISTERNA (Ta)

- EscavaçÃo do t anq ue[6(I,x 2,5)2,5]m H/O 50 27.500,00 154

- Lona impermeabilizante (8 x 50)", ",2 104 12.48C ,DO 70

COBERTURA

- linha de madeira de 5.Sm de com-

primento um 25 12.500,00 70

- lona impermeabilizante (8 x 7)m m2 48 5.760,00 32

T O T A L 104.460,00 585

(a) 1 dólar· Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

(b) II/D • Ho~m/dia • Cr$ 550,00 (Diõria/Petrolina-PE)



TABEU Custo de implantação de uma cisterna de 50m3 para o ccns umo familiar

no meio rural. Cisterna de alvenaria (SAES-CH) - julho/82 (Petrolina

PE.) .

DISCRIMINAÇÃO Unidade QUMt.
Valor

Cr$ US
$ (a)

ÁREA DE CAPTAÇÃO

Te lhado - - - -
Calha (folha de zinco & 0,50 m x 10m) w2 05 8.000,00 ~5

CISTERNA

Es cavaçÃo do tanque H/O(b) 03 1. 650,00 9

Tij 010 roi Ih, 01 3.000,00 17

Cimento saco 7,5 7.500,00 ~2

Areia
3

2,5 2.500,00 I~m

8ri ta
3

01 5.000,00 28•.
HÃo- DE-08 RA----

FI ande lei ro H/O 0,5 750,00 ~
Pedrei TO lI/D 02 2./000,00 13

Se rvente H/O 4,2 2.300,00 13

TOTAL 33.100,00 185

Cal I dólar ~ Cr$ 178,57

OR1ll • Cr$ 1.976,41

(b) Horrem/Oia • Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE.)



TABELA Custo de i~lant8çâo de uma cisterna de 10 m3 para o consumo fami liar

no ,",io rural. CiHema de alvenaria (SAES-CH) - julho/82 (Pe t r c l í n a-

PE.) •

DISCRIMINAÇÃO Uni dade Quan t ,
Valor

CT$ US
$ (a)

ÁREA ~ CAPTAÇÃO

Telhado - - - -
Calha (folha zinco • 0,50 m x 20 m) "

2
10 16.000,00 90

CISn:RNA

Escavação do tanque 1I/0(b) 06 3.300,00 18

Tijolo milho 02 6.000,00 34

Ci mcn to •• ce 15 15.000,00 84

Areia
3

05 5.000,00 28m

ari ta
3

01 5.000,00 28m

HÃO-OE-~

Plande le i ro H/O 01 1. 500 ,00 8

Pedrei ro H/O 04 4.800,00 27

Serven te H/O 09 4.950,00 28

TOTAL , ~1.550 ,DO 345

Ca) 1 dõlar • Cr$ 178,57

ORnI • Cr$ 1. 9 76 ,41

(b) Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE.)



TAllt:LA Custo dê implantlição de uma c i s t e r-n a de 5U m) para o c on s weo faUliliar

no meio rural-Cisterna CPATSA (SAES - CII) - Julho/82 (p.crolina-Pc).

Ac • Ire. de captaçao (lona 'i epe r-ee ab i Li a ant e e .• eixo rolado)

r • filtro (lona impermeabilizante, seixo. areia e carvão)

Ta • Tanqul! Ou c i s t e rn a (lona impetlDcabilizancc. a r aee e cimento)

S • Tipo de solo (pesado e/ou pe d re gos c)

Diacrição
Valor

J.N.A DE CAPTAÇÃO

- Lona impenneabilizante (8 x 28)m

- Seixo rolado

Unid. Quant.

Cr$ U.S.$ (a)

PAREDE EXTERNA

- Tijolo (0,2 x 0,1 x 0,5)01

- Cim~nto (saco de 60 kg)

- Auia (grossa e fina)

FILTRO

- Areia grossa (camada de 0,2001) m3

- Areia fina (c&mJIda de O ,10m) 013

- Seixo rolado 013

- CarvÃo vege t a I kg

- Tubo de PVC oU manilha de ~" de Q, 601

- EacavaçÃo do l\ltro (6 x 2 x 0,5)10 H/D(b)

CISTERNA

- Eatavação do tanque [6(~x2,5)x2,5)m H/O

- Lona impe •.••• abilizante (8 x 50)10 102

- Tela de arame, malha de 3/~" ou 1",
fio 22, 1m e comprimen-
to 7010 012

- Cimento 'Saco

- Arei. &rosl. m2

- Reveatimento de cimento MIO

COBERTURA

- Linha de madeira de 5,501 de coar-
prime.nto

- Lona impermeabilizante (8 x 7)01

2
m

2
10

Hiih.

um

.,2

224

07

0,27

2,0

O,6H

2,~0

1,20

1,20

~O,O

18,0

0,6

50

10~

70

07

1,2

05

25

48

26.900,00

7.000,00

810,00

2.000,00

680,00

2.400,00

1.200,00

1. 200 ,00

320,00

3.900,00

3.300,00

27.500,00

12.480 ,DO

28.000,00

7.000,00

1. 200 ,00

2.750,00

12.500,00

5.760,00

151

3~

5

II

4

13

7

7

2

22

18

154

70

157

39

7

15

70

32

T O T A L 146.900,00 823

(a) I
ORTN

(b) H/D

Cr$ 178;57
Cr$ 1.976,41

Cr$ 550,00 (Diõria/Petrolina-PE)



TAI!J::LA Cus to de i "11' I an taç ão de uma ci s re rn a de 1S m
3

para o consumo fami lisr

no meio rural. Cisterna de e Iven ar í a (SAES-CH) - julho/52 (Pe t r o l í n a-

PE.) •

DI SCRlMINAÇÃO Unidade Quan c , Valor

c-s US $ Ia)

ÁREA DE CAPTAÇÃO

Te lhado - - - -
Calha (folha de -e in co • 0,50 '" x 30 rol

2
15 24.000,00 134'"

CISTERNA

Escavação do tanque H/D{b) 09 4.950,00 28

Tijolo "li lh, 03 9.000,00 50

cí een re saco 23 23.000,00 129

Areia
3

07 7.000,00 39'"
8ri ta

3
01 5.000,00 28m

MÃo-DE~08RA

Flande lei ro H/O 1,5 2.250,00 13

Pedrei ro H/O 06 7.200,00 40

Serven te H/O 11 6.050,00 34

TOTAL 88.450,00 495

(a) I dóla,,- Cr$ 178,57

oars - Cr$ 1.976,41

(b) H/O - Ilon>.>m/Dia - Cr$ 550,00 (Oiiiria - Pctrolina-PE.)



VJlELA cosco de implantação de uma cisrerua de 50 m3 para o consumo f&.mi1iar

no meio rural - Cisterna CPATSA (SAES - CH) - Julho/82 (Petrolina-PE)

Ac • I.re. de cayuç'ão (Solo e g ramínea)

F - Filtro (solo. seixo, areia e carvão)

T. - tanque ou cisterna (sole e lona impcnneabilizance)

S • Tipo de solo (leve)

DiscriçÃo
Valor

Unido Quant.

Cr$ U.5. s . (a)

FILTRO---
- Arei. (camada de O,20m) 3

2,40 2.400,00 13gross a m

- Areia fina (camada de O,lOm) m
3

1,20 1.200 ,00 7

- Seixo rolado m3 1,20 1.200 ,00 7

- Carvão vegetal kg '0,0 320,00 2

- Tubo de PVC ou man ilha de ~" de r; m 18 3.900,00 22

- EscavaçÃo do filtro (6 x 2x O,5)m H/O(b) 03 1.650,00 9

CISTERNA (Ta)

- Elcavação do tanque [6 (4x2.5)2.5JQ H/O 25 13.7S0,OO 77,
- Lona imperme~bi Li zan te (8 x 50)", m2 10" 12.480,00 70

C08ERTURA

- linha de madeira de 5,5", de com-
p r ieen t o m 25 12.500,00 70

- Lona impermeabilizante (8 x 7)m
2

"8 5.760,00 32m

T O T A L 55.160,00 309

(a) 1 dólar· Cr$ 178,57

OR1'N • Cr$ 1.976,41

(b) H/O • Homem/dia· 550,00 (Oiária/Petrolina-PE)



Custo de implantação de wn.a cisterna de 50 m3 para o c cn s umo fami Lia r

no _io rural. Cilterna CPATSA (SAES - 01) - Julho/82 (Pe<rolina-PE)

Ac - J..rea de captaçao (Sc l c, lona impermeabilizante e s e i xo )

F - Filtro (5010, s e i xc , areia e carvão)

l'A. Tanque ou c i s t e rn a (solo e l on a impermeabi1izance)

S • Tipo de solo (leve)

Discrição
Valor

lJni d . Quant,
(a)

Cr$ U,S', $.

ÁltEA DE CAPTAÇÃO E FILTRO

- Lona impermeabilizante (8 28)m
2

224 26.900,00 151x m

- Seixo rolado
3

07 7.000,00 39m

FILTRO

- Arei. gro, •• (c ••.•• da de 0,20 •.•) ••3 2,40 2. 400 ,00 13

- Arei a fina (c ••••• da de 0,10 ••) ..3 1,20 1.200,00 7

- Seixo rolldo 103 1,20 1. 200,00 7

- Carvão vegetal k& 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC ou manilha de 4" de I} m 18 3.900,00 22

- [,cavação do filtro(6 x 2 x 0,5) •• H/o(b) 03 1. 650 ,00 9

CISTERNA (Ta) .
- Escavação do\tanque[6(4x2,5)2,5]m H/O 25 13.750,00 77

- Lona impermeabilizante (8 x 50) •• m
2

104 12.:'80,00 70

COBERTURA

- linha de madeira de 5,5 •• de com-

primento um 25 12.500,00 70

- lona impermeabi lizante (8 x 7) ••
2

48 5.760,00 32••

T O T A L 89 .000 ,00 499

(a) 1 dóla Cr$ 178.57

ORTN - Cr$ 1:976,41

(b) II/D • Ho~m/Ji. - Cr$ 550,00 (Oiôria/Petrolina-PE)



TABELA
. )

Custo de implantaçio de uma cisterna de 50ru para o ton9UO~ familiar

00 .~io rural. Cisterna - CPATSA (SAES-CH) - julho/82 (Petrolino-PE).

Ac. Ãrea de captaçao (solo e gramínea)

F. Filtro (solo, areia, seixo e carvão)

T.- Tanque ou Cisterna (solo, arame, lona impermeabilizante e cimento)

S • Tipo de laia (leve).

DiscriçÃo Unido Quant. Valor

Cr~ U.S. ~(a)

FILTRO

- Arei a (camada 0,2010)
)

2,40 2.400,00 13gross a 10

- Areia fina (camada 0,1010)
3

1,20 I.200 ,00 7m

- Seixo rolado
3

1,20 1.200,00 7m

- .Carvão vegetal Kg 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC oU mani lha de 4" de rJ 10 18 3.900,00 22

- Escavação do filtro (6 x 0,5 x2)m H/D(b) 03 1.650,00 9

CISTERNA (Ta)

- Escavação do tanque (6(4 x 2,5) 2,5)10 H/D 25 13.750,00 77

- Lona impermeabilizante (8 x 50)10
2

104 12.:'60,00 70DI

,
- Tela de arame. malha 3/4" ou 111. fi o

22, 1.rgura~ 1m e comprimento- 7010 m 70 28.000,00 157

- cimento Saco 07 7.000,00 39

- leves t imento de cimento H/D 05 :'.750,00 15

COBERTURA

- Linha de madeira de 5,5••de compri-

IDCnto um 25 12.500,00 70

Lona impermeabili~ant. (8 x 7)
2

48 5.760,00 32- 10

TOTAL 92.910,00 520

(a) 1 dólar • Cr~ 178,57

ORTN

(b) H/O

• Cr$ 1.976,41

• Homem/dia. Cr$ 550,00 (Diária/Petrolina/PE)



TAllELA Custo de implantação de uma cisterna de 50 DI) para o conswno familiar

no ""io rural. Cisterna de alvenaria (SAES-CH) - julho/82 (Pe c r c l in a-

PE.) •

DISCRIMINAÇÃO Unidade Quant.
Valor

Cr$ US $(8)

AAEA DE CAI'TAÇÃO

Te lhado - - - -
Calha (f o Ih s de zinco • 0,50 m x 40 m)

2
20 32.000,00 179m

CISn:RNA

Es cavação do tanque H/D (b) 30 16.500,00 92

Tijolo m.ilho 9,5 28.500,00 160

Cirento saco 75 75.000,00 420

Areia
3

23,5 23.500,00 132m

Bri t a
3

03 15.000,00 84m

MÃeroE-oBRA----
Flande I. i ro H/O 05 7.500,00 42

. Pedreiro H/O 18,5 22.200,00 124

Serven te H/O 41,5 22.825,00 128

TOTAL 24).025,00 1.361

(.) 1 Cr$ 178,57

ORTN • c-s 1. 9 76 ,41

(b) Homem/Oia - Cr$ 550,00 (Oiária - Petrolina-PE.)



TABELA Custo de ituplantação de uma c is r e rn a de 30 m3 p ar a o consumo familiar

no se I.c rural. Cisterna de alvenaria (SAES-OI) - julho/82 (Petrolina-

I'E.) •

DISCRIMINAÇÃO Uni dade Quan e , Valor

Cr$ US $ (a)

ÁREA DE CAPTAÇÃO

Te lhado - - - -
Calha (folha de zinco - 0,50 m x 36 m)

2
18 28. BOO ,00 1611Il

CISTERNA

E. cavação do tanque H/D(b) 18 9.900,00 55

Tijolo IIlilh,. 06 18.000,00 101

Cimento saco '5 '5.000,00 252

Areia
3

l' H.OOO,OO 791Il

ari ta
3

1,8 9.000,00 50DI

MÃ<r~-08RA

Flmdc lei ro H/D 03 4.500,00 B

Pe dre í ro li/O 11 13.200,00 74

Serven te H/O 25 13.750,00 77

TOTAL 150.150,00 87'

\
Ca) Cr$ 178,57

ORTN • Cr$ 1.976,41

(b) H/O· lIomem/Dia • Cr$ 550,00 (Diária - Petrolina-PE.)



Alternativa A - A área de captação, O tanque de e rrceae n ancn t c e

Área de plantio, Ac, Tu r Ap. r e s pe c r i v anc n t e , são í n s r e Le dcs e e

locais já cultivados en t e r i o rne n t e (5010 Ieve ) - julho/52 (Petrol.!.

na-PE.) .

TAl!.ELA

ESPECIFlCAÇÕES

US $'

H/T

Unidade Quant. r- V~.~I~o~rr- _

Cr$

- Des t o carre n r o , limpeza da ãrea do Ta e e-

liminação da I~ camada de solo. de 0.20 •.••

com trator de esteira.

- Abertura e fechamento da primeira e s.!,

Cunda vala (volume. 135 m3). com trator

de esteira.

- Aquisição do tubo condutor de agua, PVC

rígido engate rápido.

- Instalação do cubo condutor.

- E,cav~çio do caixio do Ta (barreira, vo-

lu~ -.2.035 mJ• e movimento de terra p.!

rA crostruçao da parede do barreira (\1'0-

lume de ?035 " 1.30 • 2.645 m
3
). c/ tr~

tor de e s te í r a.

- Coostrução dos diques laterais (50001) e

dos drenos cç Ie tores de água (600m) com

trator de es t'ii r a ,

- Coostfução do sangradouro (vo Iuee •• 30m3)

com trator de ,steira.

- Aração da Ap. com trator de pneu.

- Gradagem da Ap. co~ trator de pneu.

- Sulcamento da Ap, CO,RI trator de pneu. H/t

- R4!gistro dI! lerro g.u~vanizauo de t.1I de a. Unido

H/T

M

li/O

H/T

H/T

H/T

HIt

H/C

02

03

18

05

50

03

01

08

04

04

01

8.402.00

12.603,00

15.000.00

2.750.00

210.050.00 1.776

12.603.00

4.201.00

16.000.00

8.úOO,OO

8.000.00

25.700.00

47

70

84

16

70

23

90

45

45

144

TOTAL 323.309.00 l.81O

Hora/tr.tor de esteira - H/T • Cr$

- Hou/truor de pneu - .H/t • Cr$

- Homem di. - Cr$ 550.00

(a) 1 dólu Cr$ 178.57

OR~ • Cr$ 1.976.41

(U) Valor d. (H/T) da Companhia Integrada de Serviços Agropocuãrios d. Pernamb~
to (CISACl!D-PE).

4.20 1.00 (CISACRO/PE)"

2.000.00 (PARTICULAR/PE)

(Diãria de Pctrolina-PE.)



TAlIt:l.A

,
Cused d~ implanL~çio de UIIIII c í e t e rne de 50m

3
para o COIl'U,1I0 f ••",iliar

no meio rural. Cinernu - CPATSA (SAES-CII) - julho/82 (Peerolina-i'E).

Ac. Área de cap,eaçao (solo e 'gramínea)

r. Filtro (solo, areia, seixo e carvão)

Ta- Tanque ou Cisterna (solo, arame. lona impermenbilizante e cimento)

S • Tipo de solo (leve)

DiscriçÃo Unido Quant.
Valor

Cr$ U.S.$(a)

~

- Areia (camada de O,20m)
3

2.~00,OOgrossa m 2,~0 13

- Are ia tina (camada de 0,1010)
)

1,20 1.200,00 710

- Seixo rolado
)

1,20 1.200 ,00 7ID

- Carvão vegetal
.,

Kg 40,0 320,00 2

- Tubo de PVC oU manilha, 4" de O 10 18 3 .~OO ,00 22

- Escavação do fi Itro (6 x 2 x 0,5)10 H /D (b) 03 1.650,00 9

CISTERNA (Ta)

- EscavaçÃo do tanque (6(~ x 2,5)2,5)m H/D 25 13.750,00 77

COBERTORA

- Linha de madei r a de 5,5m de
. ,

comp r r+,
25mento m 12.500,OlJ 70

(8 x 7)m
2

48 5.71>0,00- Lona impermeabilizante 10 32

TOTAL 42.700,00 239

(a) I dólar· Cr$ 176,57

ORTN

(b) lI/D

• Cr$ 1.976,41

• Ilo,oem/dia • Cr$ 550,00 (Di.ria/Petrolina-PE)


